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a/s Duas Cêmaras Repudiam o Acordo Militar Brasil - f £ UU

ropoem os Dino - uoreanos o Reinicio
oiwersacões de Tréaua em Pan Mun Toin
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Aos Minérios Atômicos
Este s o dever tios patriotas, no momento em quo
os trastes, sob a proteção do governo do Vargas,
levam a cabo uni saque desenfreado do nossos ml-
Berais rádio-ativos para alimentar suas usinas tle armas
iie extermínio cm massa —- A batalha do bastidores

pela posse, da monazito
Tiveram a maior repirciis-

tSo, como era natural, as in-
formações que. ontem divulga-
-mos sobra a exportação olan-
destina de minérios radio-ati-
vos pelo porto de Vitória. O
governo e em particular o mi"
nisto? da Guerra, como vimos
patrocinam a ação de trus-
tes como n Mibra e a Orquima

permitindo o saque de nossas
reservas cm benefícios dos
fabricantes norte-americanos
de bombas atômicas.

Vimos, igualmente como os
trates manobram com o ob-
jetivo do burloc a lei que
proibe a exportação, por qual-
quer forma, tle urânio o tó-

{Conclui na 5' Pag.) i A
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resposta à provocação do governo silencio das fábricas
 /,JMi.Ú.Jv.iii ...J-i» fer

vibrante entusiasma
toria final, rodeados da calorosa solidariedade popular,

das assembléias. O- grevistas lutam coníiantes na vi-r 
_^ r Mensagem

Azevedo á
Gracilía

vniittnuam chegando á /»•
müia de Gracillano Ramos
¦mensagens do pesar pelo seu

falecimento. E n t r e tantas
mensagens, destaca-se a de

k Agliberto
te?

fimilis dc

Agliberto d,: AzcvCda, ncrfn-
co combatente da cansa mi
paz e du, libertação nacional.
<¦ que se, encontra encarcera

(Conclui na S' Pag.)

SÂO PAULO ASSISTE A UMA DAS MAIORES GREVES DOS ÚLTIMOS ANOS - A PROVOCAÇÃO ACERCA DE UM SUPOSTO
•QUEBRA QUEBRA" TEM POR FIM QUEBRAR O MOVIMENTO DOS TRABALHADORES - REPÚDIO DOS GREVISTAS A JÂNIO
IOUADROS - GARCEZ NÃO DEU RESPOSTA AS REIVINDICAÇÕES DO POVO POR MELHORES SALÁRIOS. CONTRA A CA-

~ RÉSTIA E O RACIONAMENTO DA LIGHT
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DiretoríMüRÒ MOTTA LIMA

As assembléias continuam
apresentando um aspecto
vivo o entusiástico, multi-
plicando-se as iniciativas

I IMPBíiifIWÍI11IlTIfMiMMfítJMJidos grevistas para reforçar
sua unidade e consolidar o
movimento até a vitória. As | RNO VI — Hio, Domingo, 29 de Março de 1953
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S. PAULO, 23 (Pelo tele. I
lone) — Noventa por ce-n- j
to dos trabalhadores do se-
tor têxtil e 50 por cento dos j
metalúrgicos, aproximada-
mente, já se encontram em
greve no 5' dia de luta por
aumento de salário, contra
a carestia de vido e o ra-
cionnmento imposto pela
Light. O número de têxteis
em greve subiu para 100
mil e elevou-se para 40 mil
o de metalúrgicos. Não es- I
tão sendo levados em con-
ta nesta porcentagem, os |
milhares de desemprega
dos, vitimas da crise de !
energia elétrica provocaria í
peia empresa imperial ista> 1 Marcada uma concentração no Senado para o dia 17 de abril próximo, corno proiesio con ira
prejudicados pela política •••-»<;* r
de guerra o submissão do
governo Vargas aos F.E.UW.

Horáclito P.e&o, em declara.»
çíes ò. imprensa, local, corro.
borado seu pronunciamento

Ar, as5emblelo« rios grevistas de São Piulo se realizam num ambiente entusiástico *
{estivo, Os têxteis, ontre outras iniciativas, promovem um concurso da Rainha da Gre
i/k ípse conta com <i participação de 15 gra ciosas operárias, íío clichê, aspectos da

lassembleia dc* têxteis.

SOLIDArUEDAD*
POPULAR

Cresce Impetuosui.iente o
movimento de solidariedade
aos grevistas quo são to-
deados de calorosa simpa
tia em toda a cidade e ehe-
gatn de todo o pais e do
"strangoiro manifestações
de solidariedade. Os grevis-
tas eslóo realizando coman-
dos de rua em rua, de casa
om casa, em nuraorosos
bairros, tendo os têxteis re-
colhido, somente no dia de
ontem o soma do 36 mil
cruzeiros.-

Estüo obtendo pleno êxi-
to os atos públicos conatan-
tes do programa trayàdo para
„ «Mès do Tlradentes», iiiõtl-
t.uiilo, conformo t,ivei*.os opur-
tunidade de noticiar, para ali.
v;ir, em lodo o país, n luta
pela rejeição do Acordo Mili-
tur Brasll.Estados Unidos,

cujo projeto ae. encontra agora
no Senado.

Kssa:; maniíestagões patrlú-
ticas são preparatórias cio
grande comício marcado para
o próximo dia 21 de Abril,
nesta capital.
CONCENTRAÇÃO NO
SENADO

Ainda uni abril vindouro, no
ciia 11, às .15 horas, haverá
unia concentração n() Palácio
Monroe de repúdio ao pacto
ile guerra e. colonização, e a
31 do corrente, às 18 horas,
reunir.se-ão, na sede da Co-
missão Nacional Contra o
Acordo Militar, na rua Álvaro
Alvim, 21, décimo quint0 an-
dar, todas as entidades qufc
participam do movimento pa-
vil impedir a ratificação ao
humilhante convênio.
PRESSIONADO

Telegrama de Fortaleza In-
forma ter o deputad0 federal

o Acordo Militar Brásíl-Esiados Unidos MAIS DUAS CÂMARA!
MUNICIPAIS

O referido parlamentar qua-
hlicou fio imoralidade sem
precedentes o voto da maio-
ria da Câmara a favor do

«Acordo» .frisando que o pre-
Sldetitc daquela Casa Legisla.
tiva, sr. Nercu Ramos, soireu
pressão, inclusive por parlo
do Exército, para acelerar a
aprovação du pacto ameri-
cario.

Segundo comumuayõs recc-
Ijíuuo nesta capita], as Cânih-
ras Municipais de G;ii'iucie;i.
¦nu Espirit0 Símio, c de H,,
tais, em são i.-*í>iilu, uprovíi
ram, poi ununini idade, mu
ções do repttlsu nu Acordo
Militar.

SUPLE-
| M E N T O

Perfeitamente poasívfii a redução dos preçoa
dos gêneros alimentícios — Qs produtos que
faliam no mercado estão sendo exportados pela
metade do preço par?) o exterior enquanto a

GQFAP importa pagando o dobro
Cerca de 700 mil sacas de milho adquiridas pela C-.O.

F.A.P. na Argentina estão armazenadas precariamente no
Estádio Municipal do Maracanã e num galpão do .l]uca
Tênis Clube. Ao mesmo tempo, o Sindicato do Comércio
Atacadista acaba de negociar, também na Argentina, a
aquisição de grande partida de banha, em quantidade su-
liciente para abastecer o mercado carioca. Tais importa-
ções permitidas pelo governo, alardeou-se, ioram feitas com
o objetivo de propiciar a baixa dos preços. Pelo menos essa
a argumentação do sr. Benjamin Cabello, presidente da
COFAP. No entanto, não é isto o que o povo está obser-
vando. Embora cheguem aqueles gêneros ao porto por

* 
da próxima terça { preços bem inferiores aos que vigoram na praça, o povo

fgW (Conclui 
na 5' Pag.)
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a Homenagem a
Construtor do
Socialismo

Por motivo de for- í
ça maior, deixa de \
circular neste do- \
mingo o suplemen- X
to da IMPRENSA. \

| POPULAR, que ji entretanto consta- \
I rá de nossa edição 5

\
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Â AMDF recebe novas adesões

Á 0 POU
DME 100

Paralisarão todos os serviços mé-

dicos 7o'íApfe do Hospital Getulio Vargas - Aderem os paulistas
ganizações particulares, tem
havido reuniões em que se ds-
liberam medidas concretas a
fim de que seja efetivada u
paralisação por 24 horas.

(Conclui na 5' Pag.)

. d movimento de mobiliza-
ção dos médicos para a greve
de terça-feira, dia 31, está
alcançando pleno êxito. Os
Wiódlcos do Instituto tle A.po-
iSMitadorls. e Pensão do.s In.

dustriários (IAPI) resolve-
ram em reunião no Clube dos
Ihapiarlos, por unanimidade,
participar da Jornada de Pro.
testo, tím várias outras repar-
lições públicas e mesmo or-
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A todo momento chegam
à nossa redação pessoas
que não vêm em busca de
inlormações nem traser
queixas ou noticias de seu
bairro, de sua fábrica. São
homens o mulheres que pro-
curam com ansiedade a ma-
neira de externar os senti-
mnntos de veneração à me-
mória de um homem cuja
perda foi para cada um de-
les um profundo golpe. E
pedem-nos as listas da
«Homenagem do Povo Bra
sileiro ao Grande Stálin».

Esta Iniciativa, patrocina-
da no plano nacional pelos
jornais democráticos e aqui
no Rio pela IMPRENSA
POPULAR, vem eíetivamen-
mente o tender o uma pro-
(unda solicitação das mais
amplas camadas popula-
res. Deverá, portanto, co-
lhor centenas de milhares
de assinaturas,

Para cada trabalhador
consciente, para cada pátrio-
ta o democrata, a impor-
táncia da «Homenagem do
Povo Brasileiro ao Grande
Stálin», se impõe por sf.
mesma. O nome de Stálin
representa tudo aquilo por-
que lutamos, um mundo
sem miséria e fonio, sem
opressão e exploração do
homem pelo homem. A ho-
.menagem, a sua memória
significa portanto a exal-
lação das valores que o nos-

so povo snais prera, das
qualidades de uni cônsul-
tor do futura com qus to-

dos os povos sonham, um
futuro ôe par, e felicidade.

1 A BIOGRAFIA I
I

Continuando nossa EN-
QIJETE entre personali-
iladcs, sobre a figura o a
obra do grande fcjtáiin,
cuja memória será revê-
renciada pelo povo brasi-
leiro por ocasião do trans-
curso do trigesimo din de
suii morte, com um gran-
do ato público .dividgit-
mos hoje a opinião do cs

eritor AiiibuJ Rlauliuilo,
Disse-nos o autor tifl

<s\'ila l'Vlizi>:
— Ninguéiit ,por mais

intenso ú viilii política cm
geral ou dela afastado,
poderá deixar dt: reconhe-
cer cm t>íálin as suas
qualidades dc dirigente r
de construtor do soeialis-
mo na União Soviética.

Nã<» creio que sua mor-
te venha trazer qualquer
modificação nas |icrsycc-
tivas de paz que so estão
abrindo para o inundo.

MANIFESTAÇÕES NO EXTERIOR

I DE STÁLIN
Dlnrtn lenin, Stalln tul' t, m

18 do Janeiro do 1924, em %no 111 n do Turtldo o eolenn '•£
Ju.timcnto, iloriimcnio Imor- ^í
tal quo comecn com ai \tx
liivntN: «Nós, cnniunlstn.i, p

0 «ornou hofiiunw do nma tôm- ^ |

Artigo de AGILDO BARATA

Cerca de 700 mil sacas de. milho importadas da Atgentl-
na pelei COFAP estão armazenadas. O Sindicato dos Ata-
tádistas está importando grande quantidade de banha
aue já Ioi embarcada em Buenos Aires, Começou tf sa-
{"ra do arroj no .Rio Grande e em Suo Paulo. Há abundais-

6i«i smrtcuito, | fi 350''o deye exigir rebaixa «te px«|ua,

per» especial...» Esse jura- P R.
p; imiiitii 6 n priipriu liornnca p í

do l.euln, a iirorocns» do | i
1'artido de oumprlr n» dl»- p |
poskõos do fnndHilor do V.K- Ú 5

tildo soclalistn. Era m-gnlitii. ^ |
Stalln Inicia a nua liistórlra p
luta routru o trotzkismo, 'á

rf, que quer dcsvlor o 1'artido ^
do caminho leninlsla. Ruíoa ^
epleódtfls cão descritos no <£
trecho que hoje publiraiiioi ^
da bioErafla de Stalln, ria- ií
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borada pelo Instituto ílaií-
Bnj;eli-l,enin,

Kffis^yw.y^^ww lUSíiSKK» i

Nos pulsou Hvroh e nus prtíses Hludn subníolidos ao jugo capílaitstí
foi com igual fctvur qiiü liomons o mitllions róvcKMiciarum a mo
mórla df Stálin. Rlanlfcstuçot-s do dôr, mus tambtMti dc tó uo
futuro, no desenvolvimento vitorioso da lutn dos po\us( ris doit
aspecto» da* manileníaçôcs uo inundo: 1 31 l'V.(íV*H, ou praça
Tlem Amen (praça da Torta da l'ài Celeste) o Iransi-urso de um
grande comício de malt do SOO mil Habitantes dn capital chinesa, 'i«*
«o resiliou '.om a presença de Mnn Tse I'ung. EJI ClilSKA, uj i'r;ti-
Vavr.ie onde apesar da represbã» policial te reuniram wiis de 100 raU

ojsmiíí, opíSiri1"1» parituarlo» da jsk o Intelcctçuls pn'çtí;ssis<af •
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HO DE STÁL
AGILDO BARATA

Alguns dias rolaram sobre a tragédia imensa que fui a morte de Slállri, Nesses cilas,
i certeza dolorosa do falo foi, inexoravelmente, tomando conta de nossas consciências,

Desde a primeira noticia, sentimos que dessa feita não se tratava de uma provocação a
vnais. A noticia viera de Moscou ¦— a capital do mundo -- e Irazia a assinatura desse
punhado de homens que constituem o maior reduto da dignidade humana — o Convite
Jtntrai do Partido Comunista da União Soviética,

Eram os próprios discípulos e companheiros de Stálln, os gigantes di/íWtldo de LO-
ain e Stálln que diziam: ...«uma desgraça imensa se abateu sòbio o uòsso povo. Na noi-
to» de 1.' para 2 de março, o camarada Stalin se encontrava em seu apartamento em Mos-
,«ju quunuo sofreu um derrame cerebral que aletou as regiões vitais do cérebro.?, ü maior
tesouro da humanidade progressista — u cérebro de Stálln —• tinha sido atingido em suas
partes vitais. E, mortltlcante, terrível, prossegui^ o comunicado: «O camarada Stálln pei-
deu o conhecimentos-.

Havia em todos nós uma esperança quo buscava alento no hábito que todos tínhamos
de iiào aceitar, sem relutância», a Idéia da morte de Stálln; E', realmente, uma -injúria
A espécie humana — escreveu um cientista soviético —• ter de aceitar que uin Mozart ou
uni Rafael viva menos que uma tartaruga», B ç,ue dizer de um Stáiin!'.'

Era o não querer aceitar essa «injúria a espécie humana» que nus dava esperanças
_« vèr Stalin, por muitos anos ainda, eom o pulso seguro, a cabeça firme, o cérebro ge-
njal e o coração bondoso e ardente, conduzindo a humanidade para um futuro feliz e ra-
llioso em que o homem terá *pão e rosas*.

Mzar-se-á em mk na Áustria
Congresso Mundial de Médicos

Personalidades de renome internacional patrocinam o conclavti —
Importantes problemas científico-so.iais serão debatidos —- Fala à
nossa reportagem o professor Paulo Casar Pimentel, membro da

comissão brasileira de apoio
em Semerlng, sua opinião sobre os prubl

serem discutidos.

15-i4

Jamais «. morte de unia
¦jnessoa, causou o pesar da
morto de Stalin. .íisse pesar
imenso, porém, ainda nao
«ncontrou formas plenas do
manifestação. A medida quo
Cf «stupor fôr cedendo lugar
à consciência da realidade,,
ir/iutlplicar-se.no, por certo,
ii* expressões de dor do que
riA àu melhor ua hümanlda-
tle. A' estas torrentes crês-
contos de pesar a de luto t|iie
brotam1 do mais Intimo do
wjraçãQ da humanidade, a
«sta a torrentes se opõo uni
veio de lama — o suspiro do
<dlvio da •canalha rcaciona-
.ria, minguado amontoado dc
gente, que representa uma
ordem moribunda em 1 ui a-para não deixar livre o ca.
rríinho do futuro por onde
andajrSo os contlnuadores cto
Etalln, por onde marchará o '
'iloineni socialista,

fú tinha de ser assim mes-
viio, U momentâneo desafú-
go deles é táo compreensível
quanto a nossa dôr Imensa,
Habitnamo-nos a olhar para

a guiadora «strela vermelha
do Kremlin, com tanto amor
b carinho quanto ides a odei-

am c temem. Também, nós
amamos tanto a luz de paa o
fraternidade que do Ia se i_-
radia quanto odiámos as per-
versas maquinações guerrei-
ras tramadas por trás dos
guichês tle Wall-Btrcet o nos
torvos corredores do Depar.
támento do Justado,

Era, então, lógico que pt-u-
fundamente diversas tossem
as reações Causadas pniomesmo .falo, Aos ginos de
ódio impotente, que a seroj
nidado du voz do Campeão
da Paz arrancava cios se-
niiores da guerra, sucedeu-
se tini suspiro do alivio,

INa velha liüssia Havia um
poeta cujas estreles, cheias
de vida c Humanismo eram
repelidas baixinho nos no-
groa a infelizes d.as do Xza-
risiuo. Lênih — o mestre dc
Stálln — gostava tio deela.
mai uma das inflamadas cs-
trotes do grande Pusidun;

.íjii conheço o valor da
minha ação, não so peluaplauso e apoio dos

amigos, mas principal-
mente- pelos gritos do
ódlò u do rancor que
arrahdo aos inimigos.»

i Realizar-se-á
! Áustria, o Congresso Mundial
j de Médicos, a 23, _'l e 25 (Ir
jmaio de 1953. Esse grande
{conclave científico, conta cotr
$ o patrocínio e o apoio efeti-' vo de grandes persotuilida-

des de renome internacional
cuiiio o Professor tlgas Muni/,
de Portugal, Prêmio Nobel
de Medicina, os Professores

' Wertheimer e Barucli, da
; França, o Professor Pictro
i Vargas, o Professor Upliám,
5 Prolcssor assistente de Cus
j Iro Entórologiá, tio Medica
; Colege de ílova lor
\ tros.

mas a
No Brasil, a Comissão Me

dica é presidida pelo proles-
ros Arnaldo Marques, cátedra-
tico de Clínica Propedêutica
Médica da Faculdade de lie-
clfc. A comissão está insta-
ladu à rua Santa Luzia, 723
salas 716-718, onde tem re-
cebido inúmeros adesCas,

ÊXITO ASSEGURADO
A respeito, o professor Paulo

Pimentel, catedrátieo de Of-
talniologia da Faculdade FJtt-
minense de Medicina e Ex

— Corno uni oo» patrocinado-res do Congresso Mundial dc
Médicos, recebo com viva sa-
tlsfação a noticia de quo se
concretizara a nossa aspira-
ção, realizando--, o conclave
brevemente na Áustria. Çreic
também que a corporação
médica brasileira acolherá
com os mesmos sentimentos
essa alviçareira notícia,

Acrecentou: ¦
O êxito de nossa partlci-w*-

pação está a meu ver n-en.»
gurado,
lemãri

Dirotor-Itesponscj-el."
tPEDRO MOTTA LIMA
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.TEMARIO\
V
< As discussões do Congresso

,, serão om torno do seguinte lo-
i mário;

J 1» -•¦ Condições do Higiene
Su tle Saúde das populações;
\ 2.' -- Repercussão tias
? guerras sobre a saúde física
? e mental.

3." —' Dever dos médicos fa-
todas as fôrmas > co a esses problemas,
jspooio passou, \

t COMISSÃO BRASILEIRA
í
t Foran
ísos países comissões que dl-
Zrigem o trabalho do prepara-
í çilo do Congresso, procuramido fazer com que as dele
ígações nacionais reflitam rc-
í almente a vontade dos medi

cos o expressem fielmente

uu caiu „ meu ver asse-J ~»?~KAv//y/yyv4
ido, tanto pelo alcance di , %'/////////////

, , -.ário que lá será* debatido % wfflWí
que. e ou- Presidente da Sociedade Bra- como pela sede do Congresso XW,"-'"- '"'

sileira de Oítalmologia, de- a Áustria, país de grandes! %§darou! tradições médicas \w,„„„..,...,.,.„
_. \ m'//w/////////Á
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Há uma iel em biologia,
na qual repousa toda a tc-o-
ria da evolução das espécies,
quo diz, que cada ser, cada
Indivíduo, desde, o embrião
até o seu completo dcscii-
volvimeuio, passa — numa
rccapituiação rápida e suma-
ria — por
que u sim
na evolução através de miic
nios. A vida gloriosa de Sta-
im sobro coitos aspectos,
lembra cata lei. Filho de um
modesto sapateiro de Gori,
Stalin depois du viver as
mais árduas lulas, depois do
mais tle meio século üe uma
fida fecunda termina seus
dias no iliemiln, á trente do
grande listado soviético, co-
mandaiitie e guia de toda a
humanidade progressista.

*

ABItEOJDAOAO EINANOUIBÀ
G, V. .. „ .. „ .. 420,00
Copacabana í0 „„ „„ ,u 17.Ü0
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organizadas cmdiver- SOCIAIS
Nascimento •— O casal José

Luiz R. Calázanaa 6 Maria Jo-
sé Rodrigues Cnlazans comuni-
cam o nascimento tle sua íilim
1'A.NIA MARIA,

.«SJ.SSÇ^wsnW - ^Wv\;-\»\vt\*\\^\Si,^

BK S____U!_B!Ml>t*i'Wifeí-.>---'"^i-''i;--

kMI W' wÊSF' H^ È í $> '-'é
S___«í_niS^I_WVfc' A K."' %

e a síntese o a rccupitula-
sua classe, o proletariado.

SUuin, filho da .classe operária, era o símbolo da classeoperaria. Sua vida — desde suas origens humildes e prole-lanas ate aquele completo desenvolvimento que encontrasua expressão máxima nu seu «último legado» que foi o
| (iisciii,!.. histórico uo XIX Congresso cio Partido Comunista
^ da União .Soviética —- sua vida
0 ção rápida o sumária d
0 Dus lutas pelo pão, pela vida, pela cultura, o proleta-
| nado marcha soo a bandeira cia Stalin, inexorável mon te
f. para o puder. Stalin mostrou e percorieti o caminho que os
gj trabalhadores percorrerão: dus caminhos da fume, cia mi-
g; seria e da opressão, à tomada do puder e a construção de
| um mundo de Paz e de felicidade para as mulheres _ v*Anuam os deputados uai- ^ homens tio mundo inteiro,

lòiraãamonte, a discutir as É*«««?**«w*
tcav-sai da derrota do sr. é ..
Francisco Cardoso cm íSuu 

'§. 
_ '~_W___«*«_i«_«»Mt*rrat-í:'-»

«

* PARIS, 27 (AFP) — Em
j comunicado divulgado pela Há-
jdio cie Moscou, o Comitê Cen.
ítral do Partido (.'oinunista da
. UHSS, u Conselho d» Ministros

*-4-er*-rerrr£e*t --</<'•-r»-4*9*t*-~+f0, V ia URSS e o Prosidium do So-

embrulha- % O LEITOR ESCREVE SOE-RE STALIN
/¦'avio. Discussão
«ta, quo provoca citações au-
daoiosas, como a de um ora. p
dor que acusou o candidato Ú
«Jemocrata-cistão, Jonio Qua- %
&ro& de haver abandonado 0
tsm sua propaganda os tdx- Ú
tos bíblicos para se amparar %
i-m máximas do -titcií con* %-*¦
luvios. UonfuciQ ateu,... ^

O ílícirt Arriuta Câmara. % '-• rAdlo anunciou: Stiilln cstrl docaite Dcrri
agitado e do orelhas afoguca- | ^^'^TV^J"^" ","'"' '"'''i0'" ,m'li''",':*r J ** <£ •*•' anuo « fstiMii» úo üHlcrmo», iiu.ia o lu.ututíias, acha, por exemplo, quo % cxoviumi «£ oxtroiiiiunento sravu o ostatlo (Io --iuiiíi
testamos cm }uw Ue relum-Ú "_?''rii a»o "»« ™ l»"ic liuer algiuna coisa'

viel. Supremo da UHSS Infor-
niiim que roceberam, por ocasião
do falecimento do geiieraiissuiiu
Staíin, mais do 20U mil mensa-
gens de pêsames doe chefes'd e
estado, dc governos estrangei-
ros, do diversas orgamauções e
de parllculwes.

Clamta Vestuilrlu
Ssde

Orla Marítima ..
Lcblou .. ., „„

¦M,(IU
tü.ou

85,IJ(i
226,00

r*
FOLHINHA DO

AJ Li IMS TA

COTA '
RBÁlilí

28-8-liil

.VDO .. .'SujO',0

LODI A ABBINK¦t,0 Popular . que1 leva dinheiro cio SISSi, mantém tseção permanente de elogio -ao sr. Euvaldo Lodi. unteiu jornal socialisteiro revela tpuo
«om auct recente o táo útil viagem aos EstadosUnidos, o sr Euvaldo Lodi viveu muitcs momentosemocionantes, um dos quais ainda não toi divulgado

no Brasil c só agora chegou ao nosso cenhe;
V . Trata-se do encoriüo de Lodi com Abbink, o
\ rei nomeado po,' Wall Street para o Urasil. Diz ov ¦¦No grande banquete

oferecido p^lnr-- classes
tonsorvndorciii qo Sr. Eu
voldo Locíi. i-m Novo
Yor)t. nicil p dinâmico
Presidente da Confedo-

meu ir,

3S.S(1U,00
31.708,40

ITJISTA DS 0OHOACAO

Beallza-so Jiojo a grunao íet-
tu promovltia pelo Movimento ao
Ajuiltt a 1JJP1Í_NSA fÜfUWtt,
cm hoimmaKom à Italnha da
l'ua. Neáto íeata, além <la eu-
ròagSo d,i Itaiuliu, será leita e
entrega dos prêmios aa camti-
ilntaa qua concorrem ao coti-
curso. Bauho do mar, angu à
lialna, daiicas, jogos) o onliaa
dlvorac-a foram 'iirugrmiiadas
pura dar maior Villiiuilisiutr a
631» lealiiutão,

CONVOCAÇÃO ,

msatmmmm»

Todos os iij-.iiilüius 4va caiem
parto de comlseCes da fe,>td á*
coroatao» devem comparecei'
amanha, neguuda-lülra, í\n 18
horas na ando du MALP. a lim
de prestar contas do sm t.ra-
ballic.

TEL DE SOUZA

ü&its vüuria do sen pequeno f-
\yartulo, o FDC.

Comcncando tai ttesoría;.,
Vação, wm, representante baia-
tu/} o sr. Cabal, contou cro-s
jwnaUstas, na Sala do Ctc-
gé, a, historio, dn elefante e
•tos sete cegos. 1'assava por pCerta cidade do interior um 0,
virco qm, Unha, entre outros '0
èickoa um, eilejante. Alguém 0

jrsstilveu ier.ar us sete cegos 0
ti» pequena cidade para ver, ^i_(o éj para tocar no elefan 0'e. Vpi dos cegos apalpou.-llic %
ia iittíct _ia?iio»r£Í e afirmou %
vitorioso; <,tà sei, o elefante |ií como as arvores da matiu. %
Outro cego agarrou-lhe a £¦ponta da cauda, que o ele- 0
jante agitava a afirmou: «Ju, 0ivtis, o elefanta é buliçoso e 0¦ agú ovino uma plumux-. As Ú
demais observações isoladas, 0É

% morrer!

uu neicbrol, S.
Us jornais CS-

du Slãlin»,
Stalin iniii pode

l_ti üari» u mou snugiiOi-—Não tiV. _iudi! Uitvr umn Intii.íusni
~ J'.u (uriu (|uu!(|uer Micníicn».
— Ku dnriii mlnlm vida, Ütnllii jiiío mulc morrer!
(Imiiiilii tliiràii (tutro bolotlmV «Jlelliorou llgelruiiiond

úto siiútlo iio luifòrmoi O (iiiisü eslii .imis rugulurj).

-apreciações do aelallies, eram %
. embora justas quanto

talhes, t
relação ao con

fazendo o;
coinl

slcição

errôneas em
JlíllO. .

Assim csão
deputados que
resultado da

I'Ú
analisam o %

para %"¦'prefeito de São Paulo, obscr. Ú
m o sr. Cabal. 0

.0 o sr. Nelson Carneiro, 0'que 
ouviu e final da Mito- |j j;iu traçou

ria; ^
— Então, ejuai foi a pari- *uU:- ,_ - -7«í--* , . iü Stuliu reuniu os novos nau-«ío e2e/o«íe que o padre Ar- mim dü ,0jtoentoS c Ue¦ Tilda, seguroui". guerras e disse: aA pai eeni

— J-stá jnclluH, devo m»1
Hiorrotl

í\ umn terrível angústia npos-
aou-sc <l« DjiJJiões Ue pessuu*..
DUiliões «k- corações o cérebros,
mUhõca du ouviilub <: oIIiük, ei»-
mu iiiuh potluro.tt cor-oitlo, vòi-
tiirum-su pura .Moscou. Slnliii
mio ilude morrer, não duvt-
morrerj

Aliih o gritmlc coru.ftü dt;
Sliilm causou, üüíaou de bater
o cOiacAo daquele i^uü üeseui-
pinliuu o maiut papel uu ui.s-
tuna dée-tu século. Oeiiuu de
biilet o comeão do buiueiu que,
ao ludo de J-t-uiii, enterrou n
reglmo do expioni!;uo tl« ootnutu
oclo Homem «unia se.vta parto
do mundo, ÜeLxuu itu Lmler u
coração qub iimis seutiu o eu-
Iriuieulu das grandes massas
exploradas, ntie mitis couipiueu-
deu o ainuu os llomeus de to-
das »o eóree o rim-iis.

f;ln»ru.. irmão, boluc». Ifiuã.
.-stuliu niurrcu. KSt escondas es-
bus láuriniHN do proftiiMlu dôr
pelu perda Irrciuediúvei do
ente querido. Choremos. Síú-
lin morreu.

000 0Q
Niio choros mais, irmão. Não

soluces mais, irmã. Enxugue-
mus uosH-iis lágrimas e crua-
uwh :t <i»I.M'«;a, íítiiíiii deixou-
uos imiitns tarefas a cumprir,

i objetivo u- aícatt-
car e indieoii o cnniiuliu a so-

.i:ie forlel

estado

pode

muatiüa b ooiisulUIntln so os
povoe limiiireui em suus uiãus
II catlüU iln iniuMilciitiid du |iu£
o ii deieuilerciit utó o íim.n
.l*ree.snmos, pois, tonmr a
eausa t\\\ paz em auSsa, mãos o
ueleiiUO-iu 1(16 « iiui.

SeiiÜiiüo a protutnlH doe
causiiuu pela guerra ás mães,
aos velliub> às erlaucan c aos
jjio.ob ijue iiuerein amar, vau-
tur o tiver, fctulin indicou:
&Us povos unuios barravao u
canilttlio ua guerra».

stalin eiisiuim nuo a uniilo
lui a lúica. .Ciyiou quo ue-
n li uma torça podo desiruir mu
po\o uuido o eonscleate de seus
direitos. Stallu uiüstrju que
potus com liuguas e costumes

diversos podem vivei paclticu-
mente, lmsinou lambem que

itlcm coexistir pucllicuincnto
nações dn rcglmos düorcutes,

UeatUou uma ol.irn de íijos-
llmàvel Milur. Não i-muereu
dn iiciiliiun problema: estudou n
sltuacilu dn- países ctilunlaia i-
Indicou ii iMimiiiiiu para a II-
borlucão u ii progresso i.stij.
dou ii problema dus luluurius
Kiili-uilla do atto e de pctlago-
gia tãu liem ijuanto discutiu
lingüística, tnteressuva-su pur
tudo que dissesse respeito à
.tia tu ia Uumaua. .Lta v estu-
ilii.a coutluuauielito. Fui uni
íítluio, um herói) um giganto*

l'jreclsamos ser dlgnus dc
ftlutiit. São eliores mai„, meu
irmão. Não tolueetr maisj ir-
iuà. Vaiuob cumprir as iareJas
truendas por stalin. Precisa-
tuofi defender a paz, lutar peto
progresso material n ouituial
do_ puvos. i'rrvisumo»i propi-
iur o caminho para unia ii.ft
digna do ser vivida.

será essa ;> nossii melhor ho-
mcuagcui h sim luuiiuoBii m->
mória.

íi
!i
\\

DR, A. CAMPOS
'.OJU-UülAO Ü_ÜH_14),

Otuiuiiuiíií analõmlcas, por procowo norlo-«nieri,fmi>. E.vit»»Coes iiiiiti.is o operações da iioca - lilUUUK» fiXOS IJ jlovt.tSllloaclij com inaicriiii guruhlidu por prer-os raiólveis. Cunsuliorioí,;itua do Carmo, 1) — U-' uudar -- SahvllOl. As ;iiis., rmn. -i -.ji,ih|ob
e, Him II. Manuel, ;ji (Robmdoj, ás ias, -lu». o IWí.-leJjras. —T_U__J)üiNi3i AV!-2_7_
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Colabore Hoje Mes
A Liberdade de Bs

kí
i *•¦
S v
\><s »

\\v;
.7 ?

loçõri Nacional dus (n-
dústrlas terminou o Beu
discurso, eis ciuc st; dos-
tucrr do maio dos presen

ics uma flçrura c|tio lhe
era conheeda. Trntfiva-sc,
nada mais nado menos
<iv Sr. Jolin Abbink. Náo
satisfeito de comparecei
à homoncge-i, íaiin
rrtiestão dc apertar a
moro do Sr, Lodi. felici
tatido-o pnla tow; rjue

¦sustonlciio nn brilhanti
oração que acabara dc
proferir.

Aindo hei mon,. O Si
Ahbinl; aiirmoii ao |j.
dot das indústrias que-K|r)i<r nõn sâ compreon
dia melhor o.-, problemasrio nosso Pois, como crcoi
invo pieimments todos os
pontos (U- -f.ito: dr> St.
Euvaldo Lodi nçètca tini-,
rclasõoa entro o?. F.sio
(ior< tiiiidos s o Brasil,

D!o% depois, uo alnio
co de despodlclaj ptomovidts por um. rirupo rir
cmtnontos personalidades, o Sr, Abbiujt. foz
questão de ser admitido
«ntrt-! nu eoin.nsa_;i íca-
Mtuidndo imur vpí oioíe

o seu entusiasmo nelos.resultados benéficos co-
Ihidòs pc!o Sr. Euvaldo
Lodi na sua proveitoso
ílagem çior Estados Uni.
rios».».

mo Ps
olhe!

ira?

A campanha pela liberdade de Obdullo Bartha desenvolve-1
se em todos os países do continente. O governo tltero do ife-i
dwico Chavez mantém nu cárcere, na mais rigorosa Incornuní-ícabilldade, o grande ndor do novo paraguaio, ausutvtuo poi \Juizes independentes. Contra essa flagrante violação dos dl.!roltos liuriianòs, ergue-se a conseiêncla democrática da América.?Coluboro lioju mesmo nesta grandiosa campanlia recor-ío enviando ao presidente do Paraguai a mensatremiaboúio: - í
laudo

í+4r*p4*0t*<rf*-4*-t4r

\ DR. fJ_l)l_BICO OHAVEZ
\ fAJLAUlü JDÜ UUVJ-KJNÜ

ASSIIM^ÁÜ — -'AKAOiUAI

SII

Nap hã íüvidai _ « coti
sagração das «doutrinas?
do sr. Lodi. Consat;rar;3o pejIa oltagnrquia financeira
norto-amerlcana, diante du
qual o magnata, brasileiro
ffiz alarde de «franqueza
para melhor disfarçar o seu
programa de traicáo e deentrega do Brasil ao saque
americano.
O ENGRAÇADINHO

rDepois da batalha;, é utitulo de um tópico tio sem*
pre impagável <Dia do
Presidente», em «Ultima
Hora», Gettílio aparece ia--enclo as sua^ gragolaa deesrjs tti nho profissional.

UDN que durante « úl-lima campanha eleito-ictl dõo Ibe pouiio.imais duras criticas, di'v
se;

Este, Presidente, fot
um dos qu.. mais grila-tom contra mim, nucampanha,

•— Mas, pousado a hi
lulha, tudo se resolveu.
Ele foi eleito e vocêtambém — observou oPresidente, eom humor,
paro noe.-ccntnr:

— O pior ó gritai aloo.„->

O PROBLEMA DO
UNIFORME

O quisling ,íwr,ii-t A,;,,--
Hiíies vai aos Estados Idos assumir o posto dc ;i•Jo milititr com o qtial.
gas premiou a eterna ti-
Janela desse agente ;ihk'íí-'
cano. Com o brjgaiieirn •
'¦-omissão Militar Misu
UDN ganha o páreoinstrumento do cou-j
ianque sobre nossas
ças armadas,

Com êua habitual
íice, o *Dia do Presidcnt
diz o seguinte .iôbtfj 3 -.
ta de despedida de Ju. it- ?arga«j

'Umít noto curiosa na'«sita; _» peío; prlmcitti«.¦o* o Coronel íuracl Ma.aalJiãoii foi ciij Palácio
íiivercjando o. sua íaidaíi<5 Coronel do Exército,
o rjut' hà muito nao Ioiia, do vqx q-ue vinhaoxsrcenda funções civis
mclusi-t* « da Preslden

«! do. Companiiiq- Yni«d<5 ffíçj Doce/»,

Da próxima veí; irá ¦¦
vergando » farrln que l
rwr baixo: a farda (|,-> t.\r .
cito dos Estados Unido*JORNALISTAS
AMERICANOS
NA URSS

Várias jornalistas dadia» trazem na primeira 11, -
gina o título/

"Jornalistas anicrica-'los visilarâo Moscou-.

il

«_Kt_--W-M«H--W-W-a-WM_M_-WWI-----«^ M-M-UBMM-IM.m-jij«** .~*)*-i~»_k M__-_.
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Compre do RODO DO ALCÂNTARA, om Sao Gonçalc,
uc-, HSTRAÜA DO LARANJAL, 23, Travessa, Loja n. 6,

Vendemos peixes irescos, camarões, bacalhau, sar-
cunhas, azeites, óleos vegetais, leite baby, goiabada, ovos,
doces enlatados. Nossos preços são os .melhores da P'«Ça,
ao alcance dn bolsa do povo, Aguardamos n sua visita,
na Cooperativa «istribuidoio. Alimentícia do Brasil, 110
Rodo do Alcântara, em São Gonçaio, junto da Farmácia
Seio Lucas; horário; das 7 às 12 iioxas,

COMO BRASILMKUS DEMOdtATAS PBO-TESlAlUOS (JOMKA O (JlilffUti tfUií J»JJ_ COiHlS-.t'K ftlAJNTilNDÜ JSA PKISÃO O CIDADÃOÜBDULlü BAiiilLK JB ÜXIGIMÜS EM NOMEUUS JJUÍEITÜS HUJMAJNÜS A SUA U___Ü_A1__
JíLBEKDAÜE.

«O Governador SilvioPedrosa, apcesonlcrncte oVargas um donutado da

SAUDAÇÕES JUEMOOKATlGAS
RIO OE JANEíKOj niorj}. ¦\)ÒO

hUí1*!-.jj.i«;i>-ü(í > o;o_«f)o,ei]_;aiQ;j

V**¦.sí:Jtil_10topo O._:«?).;_;?!_;_,;

t

í._io;o(Ho;ijfi a._;o'

0-_i_.ojã:.9i,ú .¦ta^ix-'

üào dez diretores deliais americanos quevisitar a União Sovléiiw
uma simples noticia 
nestroi uma avalanche
propaganda fascista .-.'vi-r.••cortina üe ferro.v,

O SAUDOSISTA
O iCotrcio da Manhã > diz que até 1930"... vivemos tnai» ou menos tranqüilos, com viderazoável, com dólar do CrS 8,00, com operários que riã'<aziam greve receosos d. fome. com bom teto „ excelenes meios de condução, Quantos milionários naquel.tempo prorerlcau o bondo, que cm 0 veículo popular, mamude mais seguro e tranqüilo do que os meios du trai.,-portes cie ho]e,->
O jornalâo íitío vô as causas nem aponta a saída naracarestia, a tragédia crescente do povo, Limlta-sc á ew-Widos «milionários que andam cie bonde,. E' um iorin1narquis que tem saudado do tempo "

¦ *****~j*.r**s-j ,
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__ A 2<3 dô janeiro, abriu-se a. sessão de luto do ii* * Congresso doj Soviets da U.R.S.S. O camarada Stalin
prenunciou nela, em nome do Partido este solene jura-
mento:

•<'Nós( os comunistas, somos homens de uma tempera es-
. lírecial. Somo;- feitos de uma ttrdidura especial. Somos os que

formam o exérclt i do grande estrategista proletário, o exer-
. dto do camarada Lênln. Não há nada mais alto do que a' tionra de pertencer a este exército. Não há nada superior ao

Mtulo de membro do Partido, cujo fundador e chefe é o ca-
: ünadada Lênin.„

Ao deixar-nos, o camarada Lênin lcçjou-nos o dever de
manter alevantado e conservar cm toda a sua pureza o
(jrando título de membro do Partido.' Nós le juramos, ca-
matada Lênln, qüe executaremos com honra este man- -
datoI-3

Ao -deixar-nos, o camarada Lênin legou-nos o dever de
í'clar pela unidade do nosso Partido como pelas meninas-dou nossos olhos. Nós to juramos, cama. ida Lênin, que exe-
lutaremos, com honra também este mandatol...

Ao deixar-nos, o camadada Lênin legou-nos o dever do
íonservar e /orta'ocer a ditadura do proletariado. Nós to
juramos, camarada Lênin, que não pouparemos esforços
para executar com honra também este mandatol,,, v

Ao deixar-nos. o camarada Lênin legou-nos o dever de
aziançar, com tâdas as nossas forças, a aliança dos opera-
t1o_ e camponeses. Nós te juramos, camarada Lênin, quo
Mte-utareraos com honra. Igualmente, também este man-
-tttOln.

O camarada Lênin íalava-nos insistentemente da neces-
uidade de uma aliança voluntária e livre entre os povos do
51OSBO pais, da necessidade de sua colaboração fraternal
dentro dos limites da UniSo Soviética.

Ao deixar-nos, o camarada Lênin legou-nos o dever de
zeíorçar e ampliar a União de Ilepúblicas. Nós te juramos,
;:amarada Lênin, que executaremos, com honra, também

. .isto mandatol...
. Lenln frizou-nos, repetidas vezes, que o fortalecimento

do Exército Vermelho e seu aperfeiçoamento constitui
uiria das mais Importantes tarefas do nosso Partido. Ju-
temos poia, camaradas, que não pouparemos esforços pa-<;« fortalecei- nosso Exército Vermelho e nossa Esquadra
%naeJfeâ»M

Ao deixut-iio*, o camarada Lênin legou-noa _ dever de
permanecer íiéis aos princípios da Internacional Comunista.
Nós te juramos, camarada Lênln, que não regatearemos noe-
so vida para iortalecer e ampliar a união dos trabalhadores
do mundo inteiro, u Internacional Comunlstal (J. Stálln,
Lênin e o Leninlsmo, Ed. Horizonte, 1.946, pg. 14).

Tal loi o Juramento do Partido bolchevique, ante seu
chefe Lênin, cuji' obra perdurará através dos séculos. Dirigi-
tio por Stalin, o Partido tem cumprido c cumpre com honra
èsle juramento,

No dia do primeiro aniversário da morte tle Lênln, em
uniu curta a redação de Habotchain Gazieta (A Gazeta Ope-
caria), Stalin escrevia:

«Recordai, arnai, estudai a Uitcli, a nosso mestre, a nos-
r<o chefe.

Lutai e vencei aos inimigos internos e externos como o
fazia llitcii. i

Edlíicai a nova vida, as novas condições tle existência,
a nova cultura como o fazia llilch,

Nunca renuncieis às pequenices no trabalho, pois que o
grande, é constituído de peqüeni-es, nisto consiste um dos
Importantes legados dtí liilch, (Kabolchala Gazieta, ri, 17,
de 21 do janeiro de 19_S).

O povo soviético féz-se e continua fazendo-se eco, sem
nenhuma espécie de vaeilaçòes destas palavras de Stalin.

Aproveitando primeiro a enfermidade s, em seguida, a
morte de Lênln cs inimigos do socialismo tentaram desviar
da senda leninista o Partido, afim de preparar, assim, au
condições cia restauração do capitalismo em nosso país.Particularmente furiosos foram os ataques contra o Partido
pelo inimigo empedernido do leninlsmo, Trotski e seus
cómptiisas. Os uotskistas Impuseram ao Partido nova dis-
cussão. A luta tinha caráter encarniçado. Stalin pôs a des-
coberto o funde político da atuação dos trotsklstas, assina-
lou que se tratava da vida ou morte do Partido. Tornou
mais coesos os quadros do Partido e organizou o esmaga-
mento do trotskismo,

Em seu discurso Trotskismo ou Leninlsmo?, pronuncia-
do no Pleno da [ração do Conselho Central dos Sindicatos
da U.H.S.S., em novembro de 19_4, Stálln assinalava que na
luta contra d Irotsídsmo, naquele período, ¦ u tarefa do Par-
tido consiste ern enterrar o trotskismo, como corrente idea-
lógica , Nas condições então impérantes, UidJcãvs, p trots-
kismo sons) itu! « perigo wincipaj-

-No momento presente, dizia Stálln, depois da vitória deOutubro, nas presentes condições da NEP, é necessário con-siderai o trotskismo, como o maior perigo, visto como tratade Iriculcar s. falta de fé nas forcas de nossa revolução, atalta üe fé na causa da aliança entre os operários e Campo-nesès, a falta de fé na. causa da transformação da Rússia daNEP, numa Rúí,sia socialista... (J. Stalin. A questão campo-neBa, ed. russa)
Stalin demonstrou que o aniqullamento ideológico dotrotskismo era condição indispensável para assegurar o pios-seguimento da marcha vitoriosa para o socialismo, Stalindizia:
«Sem esmagar o trotskismo não é possível triunfar, deu-

trò dás condições da NEP, não é possível conseguir a trans-formação da Rússia atual numa Rússia socialista». (Obracit.).
Na batalha contra, o trotskismo, Stalin cerrou as filei-ras do Partido em torno do seu Comitê Central e mobili-zou-o para continuai combatendo pela vitória do socialismoem nosso país.
Tem Importância extraordinária no esmagamento ldeo-lógico cio trotskismo, na defesa, fundamentação o desen-

volvimento do leninlsmo, o trabalho teórico de Stalin Sobreos fundamentos do lonini3mo, que veio à luz em 192-1. Esta
obra é uma exposição magistral e uma fundamentação teó-
rica profunda do leninlsmo e equipou, então, e continua
equipando, hoje, os bolcheviques de todo o mundo com aarma aguçada da teoria marxista leninista. Esse genial tra-
balho contém a exposição das bases do leninlsmo, isto é, de
tudo o que é novo e peculiar, que se relaciona com o u une
de Lênin, com tudo o que trouxe Lénin, pura o desenvolvi-
mento da teoria marxista. Só a circunstância de haver-se
leito tal síntese dos problemas do leninismo, de haver
reunido e estudado, do ponto de vista da nova época histó-rica, todo o conteúdo ideológico da herança leninista, sig-
nlficáva um passo gigantesco para a frente no desenvolvi-
monto tia (.'iéneia marxista leninista. Todos us problemas1tia doutrina du Lênin foram levantados nessa obra a uma
enorme altura dt: princípios.' No seu trabalho, Stalin ofe-
rece-nps definição clássica do leninismo. Stalin mostra co-mo Lênin continuou desenvolvendo o marxismo nas con-
diçõés de uma nova época, a época do imperialismo e das.r«ioiuf;õi.* proletárias.
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"O LEITOR DE IMPRENSA I
POPULAR DÁ PHÉF_.HÍ.N- ;
CIA AOS ANÜNCIAN1'ES

DE NCSSO JORNAL."
ÜO.Vtl o .! ' lema, caro leücí

laja onüe compra.
ol.^,1 iregues ue quem anuncia em

L... íüíiVSA POPULAR.
Colabore, assim, coüòíícõ [jara amiun-

tar a PUBOCU)ADE de nosso jornal.
Aproveite o recomende a nossa seção

(íe pequenos anúncios a (.'r.S 20,00 três ve-
ws, em dois centímetros por uma coluna
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ITORI0EAL
f claro que a nomeação do sr. Eduardo Gomes jw/rá

..hofin da chamada Comissão Mista Brasil-Estados
¦-.idos quartel general de ocupação norte-americana,
\-: surpreendeu a opinião pública do pais. A posição
u sr'- Eduardo Comes, cm face dos mais graves proble-
lnS nacionais, os seus silêncios diante da calamidade

: ,7 se desencadeia contra o nosso povo, os seus cam-

?, missos com os imperialistas através de suas ativida-

ó- militares e políticas, o reacionarismo obtuso, o Cu-
:'ò; a -comunista, sintoma de um qulslingutanio. em

óotcncial, tudo isso indicava o sr. Gomes para a «chefia»
''V 

cciinissão norte-americana.
r Gcliilio não teve dificuldades em escolher o

seu horntnw para servir ao mando e interesses dos
° 

ipautts norte-americanos.

Do Process

01
A isso foi reduzido <

nisüsi anismo brlgacleirista
messianismo de permunen-
to capitalização c liipòcri-
;ia, mito de que se utili-
/.ou a U. D. N. para uma
caricatura de oposicionisr
mo que sempr* acaba na

.mais cínica adesão a tudr
que faz o governo atual
t-onlra o povo e contra a
nação.

,\ entrada do brigadeln
para essa comissão, com c
franco apoio da U. D. N.,
seguindo á risca o progra
ma ilo ti.lição nacional de
t-ovèrno de Getulio, de-
monstra a que pantanc
caiu a esfarrapada bandei-
ra do liberalismo udenista

•<• do brigadüirismo purlia-
no c «salvador». No mes-
mu embrulho dos eseãiidu
ios e desmandos, na mes-
ma onda de corrupção »
de submissão ao imperia

1 ismò norte-americano,
cünfundem-se os chefei
sclulistas e iidenistas, uni-
cios na mesma traição, uni-
dos no mesmo ódio ao nos-
so povo.

A, vozes do Calote oe

clâiiim que o sr. líduardc
Gomes sai ser o esecutoi
do Acordo Militar. GeiúlK
euTCEou-lhc a missão de
¦-M*ciitar j servilmentó, sor.

-. batuta dos assessores
ianque;, as vergonhosas i
'-nrdidas obrigações do go-'..,'¦! 

no para com o governe
dos Estados Unidos. Será
o executor das ordens da-
das pelo Departamento de
Estado, será o quisling
ideal visaelo pelos banquei
ios o generais negocistat
nos Ksiados Unidos qut
impuseram a infâmia des-
jo acordo de Riierra, gos
(osnmonte aceito pelo Ca
tí.-ie

Para a execução do

De favela a cais
do Arará

Arbitrária 6 violentamente ío-
.-im ilnrriibadns quorunta bar-
r.-ici).s da favela rie Arará o 00
i-estic-ü-s milhares que por ali
íi: i>.»pplham já c-sISo ameaça-
dos". Tonta o governo pur todos

mndns arrasar a favela, para
r.ue busca as mnis clhicns
r.'ii,'-.'i3 No entanto, u ver-

dade i: que a. ordem parte dn
Cninl.-ii.rio ,"Ji"la Brasil-Estados
Unidos, que traçou os planos
para, no luiíar da favela, Ins-
nlur as dependências secessá-

rins ao que será o cala de Ara-
ri, destinado a permitir maior
exportação üe minérios do
ferro.

Uo acordo com os planos da
Comli-aSo AI'sta, por ali norão
exportauaa mais de um milhão
de toneladas de minério. Como
tal voiumo ó verdadeiramente
elevado, são precisos amplos
depuiitos o outraa Instalações
anexas ao Cais propriamente
díio. l'or Isso, a Conils: lo cxl-
Eiu do governo a. derrubada
dos barraeos ali existentes,
Quasb mela centena delea, que
Eio-guvi.il) mais di 160 pes-
soas, foram Jogadas violenta-
snenlí ao chüo. Oa Interessados
trr. aciibar com aquela favela só
nao continuaram a derrubada
era Ptrtuilp dos protestos gene-
L-ilíüdos, irieluslvo nu Cama-
ra dos Vereadores. Mas a Co-
i-iissSo Mista ainda permaneço
no eeu propósito de evacuar oo
favetaloa da Arara, pois dose-
2a (Himc-ntar Imediatamente as
l-cmessas de minérios para 03
provocadores do guerra dos
Estados Unidos.

fi, assim, polo, qu* o govtr-
uo resolva os problemas do
povo, Arrasa uma favela, dei-
aai.-dc ao desabrigo criauçau,
velhos e rnulhcres, parn, no -seu

lugar, instalai- um cais a ílru
lie exportar minérios nos impe-
riallatíiS aTii'.Ticanoa.

Acordo Militar, os norte-
amoricanos reclama-
vam um agente dócil,
«bravamente» ontreguistu
bitoliulo nas obrigações
coni idas no monstruosi
pacto. Culmina, pois, a
carreira militar e politici-
do sr. Eduardo Gomes nuir
desfecho digno de suas
idéias o de seu obscuran
tismo, Será feitor dos noi-
tc-americanos contra <
nosso povo, para que se.U
feito a rigor o roubo ilc
nossas riquezas, o 'envio

tle nossos soldados à Co-
roia, o controle de nosso:
postos-chavo na admlnis-
tração e na economia; ei.-
o retraio inteiro do quis-
llnjj, o retrato do sr. Kdu-
ardo Gomes, Indicado poi
Getulio, para capataz «na-
tivo» da eseravização do
Brasil, pelos ianques.

Nosso povo se esclareci
com rapidez e cedera anti
semelhantes latos e somo
Aliamos homens. Compre-
eiicle o que esses homem
são e o que perpetram
contra a nossa fátria. 12
mais profunda é a indigna-
<;ão dos patriotas contra <
governo de Getulio, ne
combate diário, organiza-
elo e sem trégua pela paz
e contra a ocupação impe-
rialista. Por tslo mesmo t
que novas massas popula-
res, novos patriotas, se
unem ao grande movimen-
to nacional de lula cem-
tra o Acordo Militar, nã<

permitindo que nos mu-
bem as riquezas, nem nos
sos jovens visados pelo go-
vêriio norte-americano pa-
ra morrer em massa, co-
rno os colombianos, recen
temente, nos montes dr
sangue C neve ela Coréia.

-£• Os ovos
c o pasquim

O renegado Crispim lan-
çou um jornal em São l'au-
Ío. A fase inicial do órgão
de Crispim, naturalmente,
era de mistificação. Todos
os traidores usam no come-
ço essa tãtica.

Crispim, entretanto, já
rasgou a fantasia. Na cam-
panha eleitoral para pre-
feito, apoiando, ao lado do

policial Gouveia Franco, o
traficante de armas Ortiz
Monteiro, Crispim surgiu
pola primeira vez em pú-
blico- sob a garantia dos ti-
ras do DOPS paulista. Sur-

' 
giu em público, a serviço de
seus amos burgueses, para
lançar injurias aos dirigen-
tes do Partido Comunista,
O povo deu-lhe uma respos-
ta: cobriu-o de tomates e
ovos podres.

Apesar disso, apesar do
ter imediatamente tirado a
máscara, apresentando-se
na rua como reles agente
da reação sob a asa de fa-
cinoras policiais, Crispim
onvia seu pasquim ao en-
deroço de vários comunis-
tas.

£' claro que os assinon-
tes forçados do jomaleco do
renegado José M. Crispim
não podein mandar pele
correio, cemo pagamento, os
ovos podres e os tomates
que cobriram a cara do
traidor durante a ultima
campanha eleitoral de São
Paulo. Devolvem, porém, o

jornal do provocador, acom-
panhado de palavras de

protesto e de repúdio ao

jornal do mercenário rene-

gado.

Em todo o mundo iniensifica-se o movimento de protesto contra à iníqua condenação à morte
dos dois bravos partidários da paz — Éden também intercedeu junto ao Departamento de Estado

Amanhã, A r"ssemoieia dos

Amanhã o advogado elo ca-s*
sul Rosenberg fará entrega r §g
Corto Suprema Norte-Amer
cana do «dossior» >em que';
fundamenta seu pedido dii
revisão do processo das clua-
vítimas ela justiça ele classe
noi'!o-americana, sob amea-
ça elo morle. Constam elêssi
«dòssier» os protestos formu
lados em todo o mundo con-
tra a condenação Iníqua
ameaçadora dos pais de dum
crianças que marchariam pa-
ra a cadeira elétrica em con
seqüência da histeria atòmi-
ca dos governantes ianques.

PROTESTOS
Com efeito, em todos o:

países elos eloLs campos em
que hoje s? divide o mundo
o campo da paz e o elo im
perialismo e da guerra, sur-
gem protestos populares con-
tra a odiosa condenação.

Na semana passada, uma
delegação de alunos de en-
ganharia ela Escola de Arte
e Manufaturas, em Paris, o.s-
leve na embaixada dos Es-
tados Unidos, com uma peti
ção contendo 39 assinaturas
cm favor do casal Rosenberg
No mesmo dia a Embaixada
Americana de Paris também
recebeu uma comissão de Ira-
balhadores dos laboratório!
de pesquisas cientificas ele
Gif-sür-Yvette, que igual-
mento apoiava cm favor ele
casal Rosenberg. Manifesta-
ções dessa espécie, ao lado
de conferências e outros ato:
públicos, realizam-se diária-
monte em Paris e em toda z
França.
NA CHINA

O jornal «Jan Min Jê Pau-
(«Diário do Povo») de Pequim
diz em editorial que a conde-
nação dos Rosenberg, sem
provas ,visa criar um amlii-
ente (le terror nos Estado;
Unidos, de pânico entre os ei-
dariãÓS norte-americanos que
desejam a paz. «Julga-se por
esse nieiu possível submetei
mais facilmenle o povo á (li
tniltira fascista do governo»
conclui o jornal chinos.
NA PRÓPRIA AMERICA

Nos próprios Estados Uni-
dos, apesar da bes^alidnde
do FRI. repetem-se as rhnni
festações em favor elos Ro-
seiibcrg. Delas participam
além de pessoas do povo, re-
presentantes de vãrios selo
res da vida do país, que dôs-
se modo desafiam a atmosfo-
ra de terror que se criou om
torno do caso.
NA INGLATERRA

Elementos populares, om
Londres, exerceram pressãr
sobre o governo inglês, obri-
pando o ministro do Exterior
Éden, a se dirigir ao Depar
lamento de Estado, em fa-
vor elos Rosenberg.
VERGONHOSO SILENCIO

Na América do Norte e em
todos os países submetidos {¦
dominação do dólar verifica
se uma vergonhosa campa-
nha de silêncio em torno ele
caso Rosenberg. Este silénci'
é prova do sentimento cie cul-
pa que tortura os carrasco:
imperialistas.

Peças do processo de reai
interesse jornalístico não
conseguem nem simples re-
Cerèncias nas colunas dos jor
nais ianques.

Isto não impede, entretanto
que boa parte cia populaçãe
americana esteja com oi

Desenho do "Dai!-/ Vi1 orkez • de Nova York

olhos voltados para o vergo-
nhosò episódio. Assim, nine
edição dos debates estnogra
fados do processo elos Hosen
Ijcrg, posla ã venda nas livra
rias elos Estados Unidos, fo
rapidamente esgolada.
PROTESTOS GERAIS

Unia das mais recentes ma-

sal Rosenberg, na França, íoi
a ela Associação dos Rabino?
Franceses. Também sc rruíTil
faslaiam pela libertação elo:
Rosenberg escritores trance-
ses como Gcoiges Duhamel (
François Mauriae, -prêmios
Nobcl (: personalidades como
Jacques Madaule o Me. HaasJ

sa conseguirão dcmovô-la
restituindu á liberdade o ca-
so Rosenberg o salvando da
orfandade eis seus pequeno.'
filhos Michael o Robinson.

Empregados
Rcalizar-so-A nmanliJ, dia SO-

segunda-feira, uma assembléia
do .Sindicato dos Trabalhadores
cm Empresas Telefônicas, ilo
Rio de Janeivo, marcada para
ra àa 18 horas em 1* convoca-
ção e, caso não haja numero, às
li) horas elo mesmo dia, A reu-
nião terá lugar na sala du as-
scmbléiiiti do Sindicato dos Miw>
ccnciros, à Avenida Marechal
''loriimo Peixoto, 225, 1* un-

dar e obedecerá a seguinte Or-
dom do Dia:

a) — Leitura, discussão e
aprovação da ata da assembléia
anterior;

b) — Leitura do relatório da
Diretoria sobre os principais
acontecimentos verificados du-
rante 1052, com o movimento
descriminativo da assistência
prestada aos associados c
membros do suas famílias;

c) — Leitura, discussão c
aprovação do movimento fi-
nanceiro de 1952, consubstun-
ciado nos modelos í). 10 e 11,

d) — Leitura, discussão o
aprovação no novo regulamcn-
to do auxílio à maternidade
elevarido-sò de Cr, 200,00 pi.c-a
Cr.? 400,00;

e) — Leitura, discussão c
aprovação do novo regulamcn-
to do auxílio doença com um au-
mento de 00 por cento sobre cs
auxílios atualmente pagos;

í) —- Leitura, discussão e
aprovação do novo regulamcn-
to de auxílio funeral, elevando-
o de Cr.? 1.000.00 e criando um
novo auxílio que se chamará
luto à família no valor tam-
bem de Cr.?' 1.000,00.

da Telefônica!
APELO PARA O
CO JIPAltEO IMENTO

Na edição de ontem publica.»
mos algumas conuidecaçõeu da
uma comissão de funcionários
da Telefônica, estranhando o
súbito ü inesperado *zelo> d»
presidente do Sindicato, aí.
Laud, justamente agora raia
seu mandato expirm , graças k
sua derrota esmagadora no úl-<
timo pleito sindical. Aprovei-
laudo-se. do futo de que a dire»
torla eleita não foi ainda cm-
possada, o sr, Land>. ao ap,.jitr
das luzes de sua gestâo.toma-
se do falso cuidados com oa
problemas de fato importantes,
da previdência, auxílio-enfcrml-
dade e auxillo-fuheral etc. e cria
despesas para o Sindicato sem
epie se saiba a fonte de onda
serão retirados os meios para
compensá-laB, Mas nunca o sr,
Land sc bateu empenhadamen-"
te por aumento de salários nem.
exigiu melhoria dos t,erviços
da CÀP. Alguns trabalhadores
da Telefônica "orn quo conve..*-
samos, puseram até em duvida
a autoridade do sr. Land para

j cuidar dessas questões finan-
ceiras, uma vez que. expirado
seu mandato, está impedido
até de sacar dinheiro do Ban*
co, Enfim, a comissão quâ noii
procurou pediu-nos iransmitiií
um apelo ix todos os emprega-*
dos 'da Telefônica para eiaei
compareçam em peso ii ascni"
bleia de amanhã a fim de par»

ticipar ativamente do debate

nifestações cm favor do ca-| advogados. Uma delegagão de
funcionários da ETii.iCe-Pres I-

::>:.¦ :¦¦"¦¦¦ -:"f/ '
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..irwio Tórcllt;

se, em Paris, esteve na Em-l
baixada Americana, interfe-!
rindo em favor ele Elhci ¦.)
Julius Rosenberg. Essa dele-j
gação apresentou ao embal- jxaelor americano uma petiçãr
assinada por 71 jornalistas.

Som dúvida, os próprio:
carrascos da justiça de elas-
so norte-americana estão con-

í vencidos de que o.s líósen-
berg são inocentes-. Sua con-
denação constitui um ato ei
nico de terrorismo, a serviço
ela preparação de uma íer-
ceira guerra mundial; Tratam
do-se de unia condenação po-
lítica, só os protestos do mas-

O ex-responsável de Organização do Comitê Nacional vinha desen-
volvendo trabalho íracionista com. a finalidade de apoderar-se dos
posíos-chave do Partido — Introduzindo desvios nacionalistas bur*

gueses, quis transformar o P. C. em auxiliar cio peronismo

il A D 0 A
m n n pb

E leíta ontem a nova diretoria da entidade
dos escritores

Conformo csíftTft murondo, rcnli- j A iüLKIÇAO
zou-so ontem a nssiimblóta gcntl ] Iniciivruni-s
ortliiiúrht paru discussão o npro-
vnvão üo Itclntôrlo itti diretoria
(toe icrintiin seu mandato, bem co-
um as eleições paru u, eseoílm Ofis
novos dirigentes du Assocluc3o
Itrusilciriv do )>(TÍ(ores.

Falando em nome aa diretoria
quo timta su» gestão, o l^ seero-
túrio Ary do Andrade disse nlgu-
mus palavras de saudado à metuó-
ria do Orúellfano líamos, propondo
quo a Asseiuh.éin observassu um
minuto ilu silencio em lioim-uuKum
uo gruude escritor,

A seguir íoi lido o relatório du
Tesouraria, undo ficou demonstra-
do que a A1ÍDK, apôs liiiuidur to-
dos os compromissos, tem em Cai-
.\u 15 mil cruzeiros, sem contar
com ii subvenção federal de "A\
mil cruzeiros a ser reeubitln. 1'ôs-
to um discussão, i- jior mio liuver
quem iiuiscsso so maiillestiir, Íoi
uprovuilo por iiiiiiuimidiule.

cntilo os [rniiiilliii
pnm ii i-lt-ifíio dn. novn tllrclorln
com o presença de inúmeros es-
crltores, As IS lior^i foi encor-
rada u votucüo. O presldento d«
nn-sii. poi-ln i:ilscu Mui», serie-
tlirlftdo pelos escritores í.'iiri.'ru-
Guerra e lUcardo liamos, romo cs-
crutinudbrcs, fêz iv apuração e a
Hegttir problamou eleitos:

UlKHTOIUAl
1'residente — Jorgo Anmflo;
Vico-1'residenlo — Apnrício Tu-

reli;
l.o Secretiirio — Jornry Cnmor-

Boi
::.o Secretário — Hnroldo Itruno;
Tesoureiro — Orígencs Lcssa;

COiNSUIJIO FISIA1.:
Gilliii Jliiclmdo, Aluiro Moreyrii,

Asu-ojlldo 1'ei-elrn, íllíclo Tiitl o
Alorillo Anuiju.

Uni» üidvu do piilmns oneerriu
o ulo,

Segundo informa rie Buenos
Aires a agencia «Prensa Con-
tinental*, o Cnmitfi Central
do Partido Comunista da Ar-
gcntlha, em reunião ampliada,
ao discutir a segunda parte do
informo do Vlctorin Cotlovllla
referonto à «luta contra os dos-
rios políticos», resolveu afãs-
tar a Juan José Real, Respon-
sãvel de Organização do Comi-
tfl Nacional do Partido, de todo
cargo no Partido e toda atlvi.
dade partidária. Seu caso foi,

I então, entregue a uma Comissão
Especial designada na mesma
reunião.
NACIONALISTA BURGUÊS

O comunicado cio Comitê Ccn-
trai do Partido Comunista da
Argentina classifica as ativi-
dades de Juan Jok6 Real de
fracionlstas e diz que êle de.
senvolvia um «trabalho cuja fi-
nnlidnde consistia na execuçüo
de um plano tendente a apode-
rar-se dos postos chave da or-
ganizaçâo partidária com o ob-
jetivo de impor suas concepções
nacionalistas burguesas e fazer
0 Partido desempenhar um pa-
pel de auxilia do partido go-
vernante».

CONFESSOU
Juan Josó Kcal reconheceu

s^a posição de traição ao Par-
tido, mas só o fez-, depois do
lhe haverem sido apresentadas
provas irrefutáveis no próprio
Comitê ampliado a cujas ses.
sões assistiu, e onde lhe foram
dadas amplas oportundiades de
explicar-se,

Ficou comprovado que os des-
vios nacionalistas burgueses do
Real vCem desde antes do gol-
pe de Estado militar-íascista
do -1 de junho de 1913,
PLANO ANTIPARTIDARIO

Juan José Real, diz o comu-
nicado, quo estava aliado aos
grupos fracionistas quo atua.,
vam nesse época e que foram
expulsos posteriormente. Somen-
to rompeu com fies recente -
mente, quando foram descoüer.
tos, e com o propósito do man-
ter-so na direção do Partido,
esperando o momento apropria-
do para pôr em aberta execução
seu plan0 antipartidário,

CONTRABANDO
Ficou comprovado na reunião

do Comltfl Central, quo ultima-
mento Real se aproveitara da
discussão crítica e autocrítica
no Partido para fazer circular
seu contraband0 «teórico» e po-
litico.

Com o propósito de impor t>\.&.
Unha antipartidária, Real cí'.e„
fcou ao extremo de mudar o con.j
leúdo de publicações feitas poi?
membros da direção dú Par-
tido, introduzindo nelas seu
contrabando político o ideologia
co, como suedeu noa casos doü
artigos dos camaradas Maria-
chi, Alclra de ia P-aüa a outrea
e também de eü.loriaia ilu. lmj
prensa partidária,

O ComltS Centrai reuniu pro^
vos suficientes do que a ativí"
dado antipartidária de Rea! náci
constitui lan fato isolado, xnasi
parte integrante do uma cons--
plraçãb dirigido. Ue Cora peloíi
inimigos do Partido,

SERIA EXPULSO
A permanência do ex.mtiíü

br0 do ComitO Centrai nas £i^
leiras do Partido Comunista dr-,
Argentina ficou condicionada
<ã colaboraç&o que presta a e/i,
sa Comissão (Comissão Espe~.
ciai designada pel0 C.C.,) pe^
ra descobrir o verdadeiro alçar.-*
co dessa conspiração antiparti-^
daria, bem como os cümpllcea

e executores da mesma». -.
Essa resolução foi tomails;.

pela unanimidade doa aasisten<|
tes às deliberações «lo Comit.41'
Contra], f.

"-."^^^^^^

Telegrama dos ibegeanos
ao gevêrno exigindo j
pagamento do abono j

Alegam necessidade do cumprimenio da iòíf
1.765 de 18/12/52 •— Luta que se iornou geral j- Ameaça de novas protelações

oo Pomiiniofüo
V».

O exemplo das Repúblicas orientais da-União-Soviélica inspiru os povos ainda -escravizados!
no Orienie Médio — Palavras do dirigente comunista Kaled Bacdache

CONTHA A CARESTIA

f.WlAS ÜO SUL, 28 (IP) - Promovido por todos os

.iBd^i deSbalhadores da cidade, 
^«-^«^.f^

vomlcio de protesto contra a carestia da vida O* oradores
.«,,..,,„ ,,.. ciinacão em que se encontra a cidade, oruK. a

banha es a por 23 cruTelros, o feijão desapareceu do mer-

Silencio aumentado aos saltos o preço do arroz, do

i-afé (- de outros gêneros.
Durante o -ímeeting» foram

:iauas em vários bairros dez

Os funcionários do IBGE on-
vinrani ao sr. Getulio Vargas
um telegrama com mais do 350
assinaturas, solicitando imedia-
to pagamento (fo abono de emer-
gência correspoiidento aos mêsog
de janeiro ò fevereiro.

Alegam os ibegeanos, no to-
legrama, quo o abono, concedido
em Íoi n.« 1.765 de 18/12/52,
não podei ser protelado o cn-
carecem a necessidade do ser
consignada ao Instituto a de-
vida verba.
LUTA GERAL

0 gesto dos funcionários do
113GB mostra que a luta pelo

Comissões Permanentes de

iuta contra a carestia, inte-

iradas nor representantes de

TAMBÉM EM SÃO PAULO

todos os sindicatos operários
de Caxias. Essas comissões
desdobram-se om sub-comis.
sões que se ramificam por
toda a cidade.

buna e apresentaram auges-
toes para um memorial a ser
enviado ao governador, como

primeiro passo de uma cam-
panha dos empregados em

bancos desta capital, visando

a, rebaixa dos preços dos ge.

noros Oe primeira necessi-

.,.;,;... ¦. ¦ ., ¦ dade.

destruída a lavoura
dindo as plantações ali exis-
tentes e destruindo a lavoura
ck arroz e outros cereais.
Durante á noite os patos e
marrecos completam a des-
truição para se alimentarem
das sobras deixadas pelas nu.
vens de passarinhos.

S. PAULO, 28 (l.P.) —
Realizou-se hoje à tarde mo.
"Imontada assembléia no Sm-
dicato dos Bancários. Du-
rante essa assembléia íoi ob.
jelo de discussão o relatório
da comissão incumbida do
*stuilnr medidas de combato
>., carestia da vida. Vários

. aüofes estiveram ria li"

UISCIPE", S.8 U-PO — Aa
fiol.iclus cli-egada da locahda-
da de Cabrobó, situada á
maijem do São Francisco,
informam que nuvens de pas-
saros vindas das regiões as.
soludas ;-eia seca estão inva-

ANIQUILADOS OS NORDESTINOS
JOJ.U PESSOA, 23 (I-P.)

£m face dt situação criada
pelo ministro Horácio Lafer,
r«<-usandr-sa a conceder a
'-er!... de x billião ()e cruzei-
foj ;,ara socoirer os nordos-
'nos, oa jornais dests. Capu
tal írauscieveram uma nota
'iyiilgaüi pelo órgão .-tO Es-

tado> acusando oa poderei
públicos por essa crime. O
noticiário finaliza dizendo
que <o crime contra o Nor-
deste e a Constituição prós-
seguo apesar cie todas aa

promessas e palavras bonitas
feitas pelo sr. GetíiUo.^Vai'--

pagamento do abono do eriier-
gência já é comum a todos os
servidores da União, e quo-
diante das protelações do govôr-
no, tende a assumir caráter
cada vez mais vigoroso.

De fato, na mesma luta se
encontram os 1'ivi-oviários da
Leopoldina, da Estrada Nordesr
te do Brasil, os portuários (já
em greve), os servidores do De-
partamento do listrada de Ro-
ilagem (ijue deram já um prazo
ao diretor a se enecerar uo dia
29). etc.

POSSÍVEL GOLPE

O.s funcionários do IBGE,
porém, receiam quo o governo,
uma vez forçado a pagar o
abono, venha a se valer de no-
vo meio de protelação, ou seja,
a reconstituição do processo en-
viádo pelo Instituto à Presidon-
cia da República, logo apóR a
aprovação da lei 1.705. E isto
pelo fato de haver suspeitas do
que o processo cm questão tenha
sido extraviado no Ministério da
Fazenda. Com efeito, desde que
esse processo foi enviado pela
Presidência da República ao Mi-
nistério da Fazenda não se teve
mais notícias do seu andamento.

Por tudo isso torna-se neces-
sário quo os funcionários do
IBGE se mantenham vigilantes
o exijam com energia o imedia-
to cumprimento da lei do abono.

AUMENTO DE
IMPOSTOS EM
SÃO PAULO

SAO PAULO. (I.P.) — A
imprensa anuncia um novo au-
mento dos impostos municipais
que deverá entrar era vigor lo-
go após a pouse do sr. Jânio
Quadros no cargo de Prefeito de

j Suo Paulo. Os Jornais adiantam
v ainda quo tal aumento das ta-

xas municipais já estava doei-
(lido pelo governo estadualj que
aguardava apenas a realização

S!l&.t*^a^#jJE4S!a!JSI4JIS» das eleições para pô-ia era prá-

BEYRUTH, Março (Correspondência especial) — Expio-
rados a oprimidos pelos imperialistas anglo-franco-amerlca-
nos, os povos da Síria e do Líbano sustentam uma Juta he-
lóica pela sua libertação. E a maior expressão humana dessa
luta é Kaled Bacdache, lidei do Partido Comunista da Síria
e do Líbano,

AVIMilli
MO»

O Partido Comunista oncon-
tra-so nu ilegulidado, O nome
e us palavras do ^w secreta-
rio Bacdache estão sempre
presentes, entretanto nas lutas
dos trabalhadores e do novo,

v*******+***e**""+"<'**'*"'"C&RTA ABERTA"***

Ainda agora, circulam por to-
cio o pais pequenos prospectos
ei m as palavras pronunciadas
por Kaled Bacdache no últi-
nio Congresso do Partido Oo-

. munista da União Soviética.
jem nome dos comunistas sirio-
I libanês.
I Nesse discurso, diz eni i.p.-.r-

te o dirigente du Partido Co- j
munista da Sixin e do Líbano:

cToda a historia dos povos
sírios u libanês e também a ins-
toria de todos os povos árabes
inspira-lhes o amor o a gra-
tidáo à União Soviética. Desde
os primeiros dias do Poder So-

*+•*+** ***** trf+s+êeft-f-fté-rtre***

Aos Médicos do Distrito Federal

IMFOIHETODA

m

Neste momento decisivo paro os des-
tinos da classe médica, a Associação Medi-
ca do Distrito Federal se dirige a todos os
que exercem a medicina, nesta Capital, tra-
zendo-lhes um apelo de união e uma pa-
lavra de esclarecimento,

Na Jornada Nacional de Protesto deter-
minada pela Associação Médica Brasileira
para 3.* íeirci próxima, jogam-se os desti-
nos da nossa profissão, quo terá de esco-
lher, entre o vencer unida, marchando, ai-
rosa. para um luturo condigno, ou abandonar
o combate no momento mesmo em que os
nossos colegas dos Estados, com os olhos
fitos em nós, decidem paralisar suas ativi-
dades por 24 horas, num vigoroso protesto
contra o desatendimento e descaso a que o
o governo tem submetido a classe médica
nestes 3 anos de luta por uma equiparação
justa e inadiável.

Depois do inúmeros memoriais e muitas
gestões improfícuas, sempre recebidos com
promessas falazes, e esbarrando sempre no
emaranhado das mais sibilinas manobras
protelatórias, a ft.M.B. deliberou convocar
a classe médica do país para uma Jornada
Nacional de Protesto a so realizar no pró-
ximo dia. 31 de Março, se até o dia 25 últi-
mo nenhuma medida prática fosso temada
pelo Governo em cumprimento às reitera-
das promessas de atender aos nossos jus-
tos reclamos, o que lastimavelmento nã»
aconteceu.

Expirando aquele prazo, a A.M.D.Fu
obediente às resoluções da A.M.B., convo-
cou todos os médicos desta Capital para, em
assembléia, decidirem sobro a maneira do
realizar, no Distrito Federal, a Jornada Na-
cional do Protesto determinada pelo pres-
tigioso órgão associativo que, em 17 Estados,
congrega mais do 15 mil médicos.

Por expressiva maioria, o, Assembleirs,
reunida na noite de anteontem, na A.B.I.,
resolveu, após amplos debates, cumprir a de-
liberação do A.M.B^, paralisando todas as
atividades médica:-., exceto aquelas leíeieii-

tes aos casos de urgência, de zero hora »W ;
dia 31 até zero hora do dia imediato.

COLEGAS:
Esta decisão impõe a todos nós o dever

sagrado de defender o prestigio da classe e
o seu próprio destino.

A nenhum médico cabe o direito de
permanecer indiferente a esta Jornada, que
não é somente um protesto contra a nega-
ção de um direito natural mas igualmente
um passo na campanha de redenção da cias-
se médica.

Criticas e objeções a este altivo movi-
mento, que se processa em todo o pais, Se-
riam sempre de prever da incompreensão de
alguns e da má-lé de outros, distanciados
dos problemas o ditames da profissão, na
hora presente. Todos os argumentos em
contrário já foram, entretanto, suficiente-
mente desfeitos.

Hesta, somente, hoje, à classe médica
a atitude viril e condigna de, nesse momen-
to decisivo para o seu conceito público e seu
porvir, reproduzir, também no Distrito Fe-
deral, aquela memorável Jornada de Pio-
tesio áe 14 de Outubro do ano passado. Um
recuo, nesta altura dos acontecimentos, .su-
lia, decerto, a capitulação na peleja pe-
Ias reivindicações da classe médica. O des-
tino histórico, moral e mesmo cientifico da
medicina brasileira está na dependência do
vigor, da amplitude e da unidade do pio-
testo quo vamos realizar o que já agora é
do dover de cada um de nós e da grande co-
letividado médica que sc reuniu nas suas
associações, hoje congregada^ e coesas na
pujante Associação Médica Brasileira

Está, pois, na consciência o ua solida-
riedado dos médicos do Distrito Fedeial, co-
mo na atitude varonil dos colegas dos Es-
tados, a vitória dos médicos do Brasil,

Rio, 28 do Março do 1953.

A ASSOCIAÇÃO MÉDICA DO DISTHIÍO
FEDEHAL,

3>6^áK&áf\*^\MA*A*tfíi*^^

viélico a UHSS lhes deu ur.í
apoio permanente em suas lutas
pela independência e liberdade,
Apesar >.u opressão da ditaau-i
ra iuscista-militav, os povog dei
Urinte Medio estão lutando com
êxito contra o piano amenca-»
no-britãnico-fraiico-turco de di-i
reção do Oriente iviecio, beirj
t uno contra outros planos im.j
peiialistas para fazer de nom
sos países bases militates e de)
nossos povos carne de canhão
para a agressão à UliSS.' ,

0 amor à UltSS o ao grar.-j:
de Stalin ó um dos elementO£|
principais sd.> desenvolvimento,,
da luta pela libertação em nosso]
país e tudo o Oriento Medio. Es*
tá claro mie nenhum, opera-
rio ou camponês, na üiria o ms
Líbano, nenhum nublado oi",
oficial honesto o .'.leiüium i»«
triota honesto aceitará que e
seu país se torne um instru--
monto nas niào.s dos imperial.s-'
tas americanos e seus satélites
numa guerra contra a União
Soviética. ,

Os imperialistas americanos*
ingleses e franceses e cora eles,
a quadrilha dos governos la-
caio-s o traidores, feudais e.
grandes uxpíuratiürCB Lvigiiiv.
pelas vantagens dos. uosí>oo
mercados, procurando j-quea^
o nosso peirolco ,r. üerniás .vn
quezas, e ao mesmo winuo oc-
lomeiaiii nossos campiiuetiss ei
trabalhadores. [,
Enquanto isto., nosso povo diri-»

ge .suas vistas as lèpuDiicaa
orientais da IjJÍ,:c, b-iuu.^üj*-
uio, Tadjiquistão, liasiKjuisUw»
Turkmea.a, ijii.vquizia, Arme-
nia, Ucoitjiu ti íYzurbndjâu, aa
quais, cl.,ii ajuda fraternal ao

. lado do povo russo. e,j Parti-
l uo iloicliei'ique u do camarada
? | òlalin, tornaram-se republicas

indústria o economia e cul*
ra desenvolvidas. .
1- rente a tutio isao iioòso pcw

i vo compreende ijue para uim»
{ t,.i- oo:-.-.; Ocioscente tuturu pre?"
I' c.sa seguir o mesmo caminhei
i traçado por Lenin -a Stalin, o

• caminho <!•• união na luta cloi
operários e camponesos, de tocio
o proletariado e verdadeiros pa»
triotas, sob a direção 4a clasí*
operaria o ücu partido ô cora
a solidariedade das forças dâv
mocráücaa socialistaj dirigirjaa
Dela URSSj, ...
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Cada vez mais precários os serviços de limpeza e coleta do lixo — Arcaicos os meios de que dispõe a Limpezap

Urbana -Para agravar asituagão os buirosvao ser retirados do servigo ___J"ITm CÍHCma de MOSCOU'
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E. A.
Nm UnISo Soviética, o cinema Adquire características

próprias, dependentes ;'i sua forma social e econômica de
servir ao povo. üesse modo surgem verdadeiros palácios, co-
mo o cinema tOudarnlk», que serve de exemplo parn os íu-
turos em construção ou ampliação e remodelação. Isto para
nfio citarmos os numerisslmos palácios de cultura, onde i

1 cinema é tfln só mais um outro salão do diversão e estudos
4. o que Indica em sua estrutura uma nova finalidade do «ei-

fillaln
POLITEAMA !,

gUH :
HiKSIIiKNTK
<l" li!

que
nem na.

O tOudamik», de Moscou, * o cinema mais popular da

fi. velhos burro* da Prefeitura gorôo retirado» do Serviço de Limpeza Urbana por falta de alimentação suficiente. Oi Ja precário* serviços de coleta do
lixo Irão piorar ainda mais, partlcularmont* a* dos subúrbios

lÍ •??,

,r,^7!$f^^ O Serviço do ÍAmpdzn Públl- . principais
:a. da Prefeitura eatA cada ve/ Federal,

Acrescenta por outro lado quep u
aquele departamento vspeclali- "f c:

artérias do
a avenida rsrasu. pmais desorganizado o deficlpn-

te. As sujeiras das mau a de-
mais logradouros da cidade
constituem uni libelo acusatú.
rio contra as Atividades daque-
le departamento especializado

da municipalidade, que tüo pre.
cariamento .servo a população
carioca. Oh suburblop ou mos-
mo ft nona centrai « os chamo-
dos bairros elegantci, do Jíio
estão prôtlcamento mergulha.

dos no luxo, .na. Imundice, en- I revela .so
quiuito o» morros silo verda- j do trabalho ou animais usadosp
(loiros depósitos dc detritos, i pela PreXeitura para o nervlt;o^
SERVIÇO PRECÁRIO 1 nos «"búrblos cariocas, por rm-i

ta de alimentação suficiente, «<0
Os servigos de coleta do lixo | esgotada por falta de estoques!

f capital soviética e conta com 1..60O lugares. Modornissim
p nparclhngem, uma dezena dos melhores projetores está .1
4 disposição dos seus fiincloníirlos, que tambám usrifrtiem da
p máxima comodidade e lilglene, como, entre os demais, de
á uma sala de repouso.
p Mas. e rie que dispõe o publico que espera pelo Inicio da
*| sessão?! Este, pode se deleitnr na sala de leitura, apreciai
Ú uma cxposiçflo artística. Igualmente, poderá assistir u ai-
í guma conferôncla, a um concerto musical, ou... nssisiii a

ÉÉ p exlblçfio de documentários científicos, num auditório pró-
WÊÊá Ú Prio- sem qualquer pagamento extra. E, por sua vez, os pais
WÊÊÈ Ú podem deixar os seus filhos menores num salão lnteiranion-

é te reservado para os mesmos, aos cuidados do uma solícita
% educadora. E pnra a plena sntisíação da opinião pública.
% existe um. btireau onde o espectador pode emitir as suas
á impressões, desejos ou proposições. E voltando à sala de
^ projeção, encontraremos 

"também 
poltronas eom dispositivos
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mais uma vez confirmar o carinho cio Es-

propor-
speclãll-I cionar-lhe desinteressante (do ponto dc viste do lucro co-

.U.. |% ™-.__t—1\ .» «Xvíwift A,-, -in 5(f D.^i 1* n.",lll' r'« ,'tf » li

^ 'ado Soviético pelo bem-estar do povo. procurando
ilonar-lhé desinteressante (do ponto de V

sa altu-i mercial) o máximo dc cuidadoí possíveis.7fulii ainda utiliza fl
ra de veículos do tração animali Mas. sinal dos tempos, para contrabalançar, cm Novt
para a limpeza dos subúrbios i Iorque, um cinema se celebriza por distribuir coca-cola en-
cariocas e que do nenhuma ma á tre os seus freqüentadores. .Sina) de pobreza, material ou
nolra atendem às necessidades^ espiritual, quando uma coca-cola Ja é suficiente para atrair
Í0PaJ3 0 as vítimas ft sua fria Intimidade... Sira, os ianques pen-

0 sam encobrir os seus fracassos nas enrugadas garrafinhas
% de ácido gazeificado, mas serão precisas muita,'*, milhares.
¦| milhões. billOes.., E cwnc* o1* viriro ninguém ie alimenta...

Pnra agravar essa Bituuçâóá '-' ° "m
serão retirado, fl pR0GRAMA

bí to dc Km.
iítral 6 Q|0.

'.' melhor do;
- -LSíriiuiis

'laiiOS t* ««ps-

a i«gl&ü btat,-
ietlo Colbtr;

l^iulette <ío-i-

•Svinuro cabe
C&ry Gi-snt ^

O SERVIÇO VAI PIORAR

que I r*> melhor 6
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A Umpoio Pública tiú icuulto tempo não passa por esso rua do Cascndura onde o mato
cresce e a sujeira se acumula

'Não há escolas nem um posto médico que atenda casos de urgência
— Apenas um telefone particular para uma população de 20 mil
habitantes — Falia água e é degrandante o estado das ruas —
Someuüe demagogia e promessas, mas nada dc prático íaz a Prefei-

^~„~~.ra„™.™m„. tura p0jr esge subúrbio —— •—.~
O subúrbio de Colégio como iodos os subúrbios cariocas

Abandonados pelos poileres públicos atravessa uma situa
igêo das mais difíceis. Bastaria apenas um rápido olhar nas
ítiafj! de Colégio paro que o leitor se cr >nvencesse do mísero
sst.ído em que se encontra. Os seus moradores há vários
aiios esperam as providências prometidas pela Prefeitura
s os candidatos a postos de governo que nos períodos ciei-
íorais infestam os subúrbios prometendo mundos e fundo.'
par», no fim traírem todas as promessas feitas. Essa a
verdade. A. população de Colégio já anda cheia de prome.v
3aa jamais cumpridas que refletem também a Incapaclda-
>ic doa governantes em solucionar os problemas mais sim-
slea das populações suburbanas.
CONDUÇÃO PESSTMÁ

A falta de condução direta
i«ra a cidade <¦ um dos pro-
blemaa que grandes aacriíi-
•sios impõ3 aos moradores de
Colégio, Os trens cia üntia
Rio D'C'uro, imundos, sem
nenhum conforto c sempre
strazadon de nada quase
adiantam. Aqueles que via.
Iam niVssea íerros-velhos sao
obrigados ainda a procurar
nova condução cm Francls-
co do Sa, a fim do chegar ao
cancro da cidade. Nâo há ônl„
mi» ou lotações que de Co-
íégio atinjam diretamente o
•'entro. A população do su-
búrblo reivindica a criação
ile linhas quo façam ponto
rjnal na Candelária ou praça
Maua. 03 coletivos que pus.
sam por Colégio., pelo lado
da Av. Automóvel Clube, es.
tfio sempns| superlotados] o,
por essa razáo, os tra lia-
lhadores lutam com grau-
des dificuldades para chegar
ao serviço na cidade.
FALTA DE ESCOLAS

Existem om Colégio npe-
fins duas escolas, uma públi.
ra e outra particular. Atual-
mente apenas u particular

esta funcionando, porquu a
escola pública da Prefeitura
está em obras. A reoonstru-
çâo dessa escola deveria ler,
minar antes de encerrado o
período de férias, porém, a
morosidade dos terviçoa veio
criar ésae problema, A esco-
Ia não funcionará cate ano.
e isto significa que t'ü por
cento da população Infantil
de Colégio neré, privada das
nulas desse ano letivo.
DESCALABRO GlílRAL

Como a cidacte inteira Co-
legio sofre também as conse.,
quenciaa da falta dágua. E,
enquanto o precioso liquido
falta mm torneiras ha dezenas
de canos rebentados por onde
grande quantidade de água so
desperdiça. A lute. da popu-
lação du Colégio por um te.
lefoiiú público não 6 de ho-
je. Existe na localidade ape»
nas um telefone particular,
instalado numa casa de for.
ragens, O estabüleeíiiionlo
cerrando suas portas as 19
horas, alta horas da noíU
ou pela madrugada é intei-
ramenta impossível ped.tr
socorro para atender » ai-
sos de urgência.

A o.uasc totatlciadc das
ruas de Colégio não sao pa.
vinwjntadas e xieiu siquer
possuem melo-flo, Estão
cheias da buracos, mato e
cortadas por onde proliferam
on mosquitos na Água estag.
nada, O lixo so acumula e or,
próprios moradores >5 quem
limpam as ruas para quo o
subúrbio não su transforme
numa imensa «sapucaia*.
Além du situação irregular'
das ruas, não possuem as
mesmas um sistema de lluml-
nação eficiente para que tran-
site-in com segurança tanto
os pedestres corno os vel.
cuios.

A situação dc Colégio é
de verdadeiro descalabro.-
Seus moradores, ussim r.o-
mo o.s comerciantes são.. pe„
riodlcamenbe, Importunados
pelos cobradores de impostos
da Prefeltua, .Ksses impôs-
tos sâo pagos e, no ontanto,

tudo lhes falta, não tem o mo-
nor onforto. Essa é a ajuda
lauto exaltada por Vargas
ao povo suburDano. Dcma^
gogia, isto smr, porque tan-
lo a Preteitura como o go-
vorno federal Jamais se preo-
cuparam com a sorte déa.
soo milhares de cariocas.

não de ha multo prccftrtos no I
Distrito Federal. Bairros Intel-
tos fttwun por vezes durante i
meses sem quo. os carros da jLimpeza Urbana façam a co- I
theta do üjco, e &3 moradores i
tên» d© se valer dos terrenos
baldios para o seu depósito, I
sem qu« nurja urna provlilén.
cia pars nvitir 'mm aglomera-
ção de detritos que transror- |
miun-se via ú*e rii^TJ. em focos
de moléstias u contribuem pa-
ra a proliferação da moscas e
mosquitos. Mesmo nas bairros
mnls biim tratados encontramos
tais depósitos corno aquele exls-
tente na ma dr. ííattamint, ha
Tijucti, dísaílando ba anos a
nção do Serviço iln Lknflôr.i
Urbana.

pois os 1.000 fardos de alfafap
chegados a esta capital ainda M
nâo puderam ser desembara-É
gados. Essa medida esquisita pda Prefoitura sem dúvida Iraá
agravar consideravelmente o.$
situação JA multo precária e|f

contribidrá para s. «terna per-ámiuiencia da chamada «riso tiri'^
»ujelra>, g>

( •/íí'r;ijv.r/*/^*#/*/^*",vtfv.:ití|íi

OS AfOftROS
CALAMIDADE

!!M.

H
Xi

Espe-í|
cisJidade: tuberculose o J|

DoeuQoa pulmoriaxeA-, i|

Armando
Ferreira

PARA HOJE
ALASCA — tcjticiro ««iin

Jccpi, com Vlvcca Llniiror»
AI^FA ¦ <Lucn solvagem»

com Steví Cflcbran
AJUBRICA - «O JJlrptto d«

Nmwçrj, eom Jnrge Mlutru.' *
("liirlu Murlr.

ART-PALACIO - «B' ío£? no
roupa*, com ,\iitlJi(d« CSIoiío.
Heloísa Helena, 'OrnlU/ih;-. Bor*-
ba o outros

A3T0RIA — fE>m !<j«jv».
.-om Antônio Vttlaor « ".oabelU

AVENIDA — <Uina comblnsv
eAo UiTenclTel».

.«JZTECA — «O Plretío iit
;(nic?r», cow .Torge Mliir»! t
Olorlo Marlr.

BANDBIKA
ciefia*

BOTAFOGO

-• <0 Tais rte "o

iü Direito de

í Clinica Médica —

A poptúaç
mia vez

c hama d os
xo
ns
d»
roj da cidade, cada vea mais i
imundos '.< repletos ás detritos.
Mesmo aqueles dc grande deu,
Bidade populacional, como 03
dn Mangueira, Saúde, Saiguot-

rn. Canlagalo, Llberda.de, etc,
ná" recebem neiibuin auxilio
da Prefeitura paru a retirada

cios dotritos qiiB é feita ocaslo
iialmento por seus próprios mu-
radores, Aji demais favuliut, co-
mo a ito Esqueleto, da. Praia
do Pinto, etc, sofrem igual,
mento n mesma vexatória si-
tuaçâo, iem nunca ouvir falar
da Prefoitura. senão pela pre-sença dos façanhudos guardas
da Policia Municipal, quando
ah aparecem com s tarefa Ue
dernibar barracos,

MÉTODOS ARCA] COíS
O» métodos adotados pe.Ia Limpeza Urbana, para a co-

lelu. do lixo são os mais ar.

«DJSOI*
»r»"TLORíAffO -- íO Direito d?
tínscor», com Jors* .Mir.trdl *
'Jloria Síariii

ORAJAIT — kTtrr** ío nort<-.
H. LOBO — <ã*>n Juqii>,

«om Aatonfci T!ll»r » Anna-
bell»

J.DBAG — «O Dírçttc de
Najcer», com forpe Mlntisl t
fllorlB ííarto
IQÜAÇTJ — <Q »f.r»ito i!.i
N&gcer», zom íorjs Aíl»tial <
floriu Mario.

IMFBRIO — «««mpro cabe
;n«l» um>, xm C«.r>- yrant »
Sítiy Drak*

JPANKMA — <0 Mmlta di
:<nsc.rt, ooi». .rcrjs SílatruJ i
Olorlfi 'Jisiría

ERAJÃ' — «Dlw »6Ai JIbi,,
JUU8 — -«Lu'.», ««iTagtmi

.:on\ 3t«vs Çnthran t Al*y Xea.!
JOVIAL —¦ (Aq-iijU bítjo '¦:

-acta-noít»
iiSSBLQN ¦— tümii wmblníi-

jio lnTencÍ7t'i>„ íoui H.-)ni>Jí."tcasan f, Dor!c JD?,?
MADUBK1BA •- *3«W!7rt w

t)4 ma!» unu
MAH.A.GUtl - «CTii» <wrub1-

naçio lnvenctTtl»
MASCOTE — iltoo. Xt*i»,

«om Antônio ?lU*r * .Aj.ian-
SMllS

MAÜJ,' '.Ti' áCito «a. st)«..
M>, Adtiíiils aúo?íç, atíolWi
Helf-na. Ktní ?'ua<#, "Tiiilüaii».
•Jorba. « outro*

MEM DH SA' — lUni,-. com-
bhiníio InTenctííl»

JlBTftOS (PaaMio, Iftjues o
Copacabana) — ri»«niioí>, com
ítoberf. Tic?!oí, J5lb-ab«th Tv--
lor, J'oA^ Fontatn-s e G«ot£p
íiindür*

MIRAJaAli ~ fXtliíi saíra-
£<,mj, cora 8t*»? Cocbran '¦ R»;
Tcal

atODELO - tCaiav»»* flD
oucot

MdDEHMtt -• ifer.flT.ii
iv„.'lii-no!taí'

MONTB CASXBIyO - to Dli-*»/.. d* Na#«r», com .rouconesta % Mltlral „ Clotl* M»rl*
V, NATAL . «o Direito M
| Nascm, eom íury» Mliüsi eú Gloria íímsís

ODEON -• tO Direito é-
direito cie falar era nome do operariado. Isto, porém, não <§ Naacor», com íorga HUtral ••'
passa do palavras porque esses mesmos senhores agem co- H Gloria .Ma.r!.R
mo Getulio, empregando a mesma demagogia, na tentativa ^
de ludibriar a classe operária. Fazem tMes o jogo dos im- í|
perialistas, pois são legítimos representantes dos explorado- 'f-,

res internacionais. Quai dos partidos políticos tem deputados p
operários? Só o P.C.B, e só o deputado desse partido deferi- f.
de de verdade os Interesses da Pátria e do povo, %

*<-¦ Direito i(
'•'-¦VO Mletr»! t

U.tgií^U. tio 'Sí*,'r

- '. 'Ma 
iwi-

i Tenw
íiillla 54l»ig61T^.

icliran h Ka tiú
iüVlIJlNADOB

fSô oíi caiar.

- •Stó.is S>h:;>%.

<ú Knltu í,t

«"' urBüâD 4(1 ,1ijU;

pneumotórax artificiai \í "ÍKJEJSt
> Consultório

ííascen-, com Jorge Mlstt*! <
iSlo-la Martn

BON3ÜCE3SO ~ <0 Direito
de Nascer», com Jorgo MlBtrnl
i, GlortA Marl»
H. DE PINA — íO :C'ir3lt.o d«
Naícer», com Jorg» Mlntral *
(Jlorla Marl n

CARIOCA — t&nnpra caft
,-rwW iioi». "o~n C*r.v «r ut t

residência j ^
São dor! morros por \i 1
nfto conhecembs os ? Coilí

a m r a o « serviços de )t- 1 Travessa ftlaUOCl í JocUiO i %dn Preinitura. Nao existo ? .„„. „, ,,, -~,... í^
realidade neiUium sistema P6 

™ ',,-'lelu,,c 0,hò "\%
trabalho qua inclua os mor- (Sao Gongalo) \f

Í4+t**+**#»*/ím*+f*r*es+-t*4-t*+A Sã

BNTENAHIO •

n'fia-!iolt«>-
COLISBU ¦

íShícit», com
Gloria Maiíu
bella

COLOMlAIi
,?om Antônio

?jíiotidri* A

«O .Dltctlo òn
v.rf.- Mbtrfci "

rJJor,
Villar

¦Miaxij
Aíins.

OS VERDADEIROS DEFErlSOKEK «O TOVO f
I

a. resldei'*1»Oo icitor Hermógencs H. Mendonç
Capital, recebemos » seguinlc.' carta:

tSr. Redator:
Os socialistas de direita e os trabalhistas Arrúgiia-se do ||

MMaMmttMBMMMINH

fllECÂNiqO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-

das. Reforma em geral
Tel: 49-8310

"* wil .A «fias mm IsM » R ™

'd,

centrais hidrelétricas Jo É

Of outros parlamentares s«
acomodam com o governo e se

caico.s t; datam dos tempos do ! vendem abertamente fazendo
prefeito Pereira Passos, Em ! ,u<'° ° 1uo mes ordena o presi-
pluno século XX uma cidade ('t,nto da República, com raras
como o Rio de Janeiro nu.... tem exceSÕes de alguns patriotas de
nem no nfènoa um incincrador sentimentos nobres que se colo-
„„„ ,,_ ... cam em todas ns campanhas depara o lixo coletado que é Ian- carater patriotico Jlado do
çado as margens de orno. das representante carioca, sr, lio-

becto Morena.
Na Câmara j^Iunicipal e.xis-

tem vereadores operários; Jo-
sé Soares Sampaio (industria
do fumo), Lauro Leão (moto-
rista) e Antenor Marques (mar-
ceneiro). Mm, qual dos três
defende de verdade oa inferes-
ses do proletariado? Somente o
»r, Antenor Marques que colo-
ca acima de tudo ou direitos
da classe & que pertence contra

ia exploração patronal. Foram

tm>, rmmmnMXM

as vozes dos representantes co-Sp
muniatas que «e levantaram^
contra o projeto 3..Ü00, contrai
a Petrobvái), contra o acordo^
militar Brasil-Estados Unidos,^
qua apoiaram a greve doa tex-p
teis. Enquanto Isso os cliama-^
dos socialista!! e trabalhistas^ des eo rendoni»
vivem à tripa forra, luxando-| PIHAJA' —
andando cie tcadilács» a desfní-p ri"li",
tando a vida eom o dinheiro ún0
traição. Está claro que sòmon-0
to aqueles que seguem Prestes á
o seu glorioso partido 6 que^
vovtladeiraniente lutam pelos in-^
teresses do povo e dn. classe f,,operária. Não quero excluir os^p
verdaiiciros patriotas que, não
sendo comunistas, sempre se
bateram cm defsa de nossa so-
berania, a) Hormogenes ít.
Mendonça./

OLINDA - «Don. Jusn>. coifAntônio Villar s Aünubella
PALÁCIO — .;ün,a coínblns-

cáo Invenclvsb, com Doiia i»ay
« Itotiald. l(«ig&n

PARA TODOS -- CS figo n4
Heloi»a Uclena, llsné Nuneo,
Bnilllnlia Borb» « outrua.

F..VX — ,0 príncipe plrntft>,
Com VltCoili) (íajamanii, Bloj
LUisiak « mil/ VlteJt.

.VAT1IK' - «Ei' Joro na rou-
POJ, C(j:il'Ai!';li.ldi) Clliúí?.o, .Ua-
lolsu Helena, Boé Nunes e Eml-
llnli« Dijrl)»

PIEDÂDS ~ tüO c« «ovar-
cliJvtt nt, Ma-

ruiiCA
cbiti Ste\í. -..'ü

V. i-ouo
Kttfci i •-. com
Uloria Maria

VKU) ¦- --•'
deétirtü»

vT ISABEL
%uh semeou f

VITORIA -
oum Stevs
J1.IIA ÜO

JARDIll
•1e3 se rendc-ini
NITIillOl

1SDEN -• ft!.Er (JIMiS Si !to>
ra»

ICARAI - <0 fiü-ktí) fl.» !D>
rum Orayi

IMPERIAI,
gemv

ODÍÍON" —
Nascer», com
OlorlA Mí-rlu.

JPAIwlCB -

pads>

CAPITOUO -- -éSi íífWit. .
Nasça», '*°'ai ^«nrt Wf*r*«i
(ílarííi MimIü.

D, PEIDRO — <tí! waw ii
yl.raíaiu-

PBTROPOI-iM «SMB5
•W,bl ja»U %vw

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

oonoíijo», í e«ab*!t!i -. atuais»'Jor il* tViEnMi* iKo&fhw %¦"»to. -i «o míDuin «st, 
*B,

íuada "ahcc06!o-»*í,n 
bj. «..,-.„-nffit«STO 

«A Priat*» OjjTdíi!»», *líl» l$B KWJÍtert BSÍTCrtl-íT

SnÉre o» tttaKM «niaaasM:
I í tsmlniéc* tua tií>úè^ a,TiUgtrlttcSo etoaUflcs a* í,"^
ttlngíaaõ, :>:-í«ja<Mi sltií m t',
culní*« «ao fcuMdoe mb éob«rtniw .Jí Pii»Iot; «A coorítan.
Cüo üo* iM0'rSüfn6ti>« a* JiaW.'
n ao tiúm*?!», <Su!«lêüci* «ar-
(Jcal (5o c«r».bns t m fiso-Vija
orgânlcí», tó en*taao>, 

" 
«o

tíatem» aeiroí», r*íTi*èJsc.' ds.
ílrtutocSo «snítiilB*»*, c*, !bíí<
'SCRo doa mflícoloí» « <_t (3r*n
il« He.rs.asa.».

— Joíef Ji£s«&„ elise«í.tí teibí
.'.oslcj-râco, 4 a iSirite» ij- 2j>.'.T-.irofliUi 

J>rcv5-J5i5u * jc» í.e.^•rfle^inti b-nbalhci, foi IíoijI-
io pelo Eatsdo. 2nír* « i«u*
flIiMíii podemos citr* «.l i>-
deriwüi Verilo» « -cHios .'£'0:»
Caminho», Am!>o« í<sili^<5c* ,i
Juventude, ittevolta n.n .Udiii.»
* «Ação B>, Js aaturíx* pre-
fundamenta ideologici, u *«•
médioa -cPapnl era Fírisi»
«Raoelç utraiou», «. *tua.lni4ri-
l». prepai-H o fllmt <T«n» K»
tal>.

- sEiiPt oi Eduií, o tfcíí:
tislloi-í Ou Stclnbeck, ari le-
»ado a tela por Klm K«jm

O título lift pdllciil* ÍIMloí-
.íu «Deux íjousi de VioIUtes» toí
ftdapludp na Suécia pitr?. «A
Cali^a Uo Iteniliw»,.. Será l«*
íiltnicilo daquela *tah sociedade
Imprópria?...

IIma
111

1IIA Víll *-'¦ toa té-.i tírl l/jí 'Jth ií» L

S^HHr *'-'^ :í ^ - ;
iS-i.'-;:- -.íiií sÃSí .... ,i,,..tfeà' .' t - M

MOSCOU, março — Foi a 1.' de fevereiro de 1953 que eu
pisei novamente o solo de Stalingrado. Dez anos antes, eu
linha visto esta Praça dos Heróis Tombados com uma. série
ie ruínas fantásticas. Numa delas, a Diretoria de Abasteci-
mento Untvcrmag, o marechal de campo Friedrich von Pau-
lus havia se rendido a um tenente soviético chamado Fiódor
Eltchenko, poucas horas antes.

Através do que oulrora havia sido uma rua cheia de io-
ias movimentadas, permaneciam os restos grotescos da Casa
fio Exército Vermelho. Entre os esqueletos eriregelados de
cavalos, jaziam cadáveres amarelos, os corpos que pare-ciam cora, de alemães mortos de inanição. As ruas ern re-
dor estavam desertas. Em toda a Stalingrado não havia
senão 1500 civis naquele dia.

Lembrei-me daqueles dias, quando voltávamos à Praça.
Havia unia corrente continua de pessoas que entravam e
saiam da Univermag reconstruída. Pareciam vigorosas e
com um propósito determinado — uma multidão mais Jo-vem que aquela que vemos em Moscou, e com algo de um
ar de pioneiro em volta, um olhar penetrante que rn» fazia
recordar que entre os cidadãos de Stalingrado hoje exis-
tem cerca de 25.000 voluntários do Kòrrisomol, jovens quevieram de todos os cantos do pais para enfrentar as dl-
llculdades dos primeiros dias da reconstrução,

EALPH PARKER
(CORRESPONDENTE DO «DAILT WORKERs OE LONDBES)

O
Mcvendo.se entre eâsas pus.

aoas, ao andarem de seção em
iic-ção dentro da loja, a gente
houve muita* delas falarem de
instrução, de exames « notas
* cursos para melhorar suaa
habilitações. Isso d típico da
Stalingrado do hoje, uma cida-
de cujas grandes fábrica.-' —
wn mais «o 100, « produzindo

60 por cento mais do que antes
da guerrs. — foram reequipa-
diu com os últimos tipos da
do maquinismos; cujos* locais
de construção — em número
de mais de 400 — aáo equipa-
dos com. gigantescos gulndas-tes (i outras novíssimas máqui-
nas de poupar trabalh0 c. onda

an grartdss obiaa do Comunismo
ejatâo ««mio -lüvíulii.?. avante

com equipamento técnico co.
m0 não bc encontra igual em

nemima outra parte nc mundo.
Mas não é só cm trabalho «

em estudo que os stallngran-
clensts ostão falando nesta ma.
nhã da domingo. Hã multo que
comprar nas lojas, send0 o co-
mércio particularmente ativo
naa noções de móveis. Novos
apartamentos estão sendo con-
cluídoa ft razão de aproxima-
(lamente 400 por mês, e 0 P°"
vo do Stalingrado já estão vi-
vendo com mais conforto do
<|W' antes dn guerra, quando
a cidade, com dois terços de
suas casas contraídas ha me.
nos de dez anos, já era um
lugar modelo,

O
Ficando riu Praça dos Ke-

rola Tombados ,nesta ensola.
rada manhã de domingo, &
gente experimenta alguma di-
flculdado em compreender a
Iciéiii. dé" quanta labuta. ai ¦
tniística entrou nessa trans-
formação notável, Daqui,
nem uma nnie;'. niimi. nem
«ujiJüt uma tachada furaria

por granadas se avista, em-
bora as perspectivas sejam
«xcepcionalmente longas cm
Slnlingrado.

No lado do oeste a praça 6
aberta. Uma paliçada alta im.
pede a vista, do Interior de
uma grande cratera que esta
sendo preparada para os au-
cerces do edifício de 21 an-
dares d0 Conselho Municipal,
mas á eua esquerda, através
de um vasto trecho ns faltado,
fica o belo teatro novo,

A. direita, um guindaste fl-
gantesco enfia sua lança no
local do novo hotel. Ha um
outro guindaste no lado opôs-
to da praç^ local de outro
hotel.

Tanto o lado norte corno o
lado sul da praça estão vir-
tualmentc concluídos. Existe
um instituto, defror.tando-se
com uma sólida coastrução
de um matiz domado ligeira-
mente escuro, o em frente, a
futura sede <ia Comissão HI.
drclétrlca,

O lado leste ds Praça é cor-
Urio Dftlst Avenida títaJm, de

60 metros do largura, a qual,•juando terminada, formará
um eixo principal da cidade,
do comprimento de 60 quilo-
metros, estendendo-se da em-
bocadura do Canal Volga-
Don até além. ria Fábrica de
Tratores. Uma parto conslde-
rável dessa magnífica aveni-
da arborizada já está enfilei.
rada com casas de moradia,
com grandes espaços entre si,
para revelar o curso do Volga,
de dois quilômetros de lar-
giira, c ns prnias cobertas de
mato da margem asiática, e.
mais além, o início da estepe
do Kazakstao.

O
Há dez anos atrás, eu ob-

servava um punhado de refu-
glados que regressavam .atra-
vés do Volga cobert0 do gflo,
í, cidade e.m ruínas, mulhe-
í«a « crianças. Aqui e ali,
mulheres com baldes esta-
vam trazendo água dos poços
de água que brilhavam ao
sol.

Agora eu via uma interml-
nável fila de caminhões
transportando materiais e
equipfimontos atravei daque.
Ia estrada p;m n enorme era-
tura omie uma ctea maiores

«¦Sempre cabe meis um», com Cary Grant no principal papel.é urn ülme agradável e diveitido. Está em exibição no «Im*
pério», «Carioca o «S, Luiz»

ASSOCIAÇÃO DO CINEMA BRASILEIRO

Realizar-se-á no próximo dia 7 de abril, terça-feira, as
19 horas, na sede provisória da Associação do Cinema Bra-

mundo está sendo construída, 1 Lf/.° n fí",aI-Sfe Úí *Íet.embro 13S' 3-v ^"d". uma Assem-
e sara os escavado™* em í blêlA. 9"al Extraordinária com a seguinte Ordem do Dia:e para os escavadores em
funcionamento no canal Vol-
ga.Ural.

Uma nova cidadezinha sur-
glu perto desses locais de
construção na margem cs-
querda. e projetos já estão

i a) Leitura do relatório e do balanço da atual Diretoria;
b) Eleição da nova Diretoria.
A segunda convocação será feita ás 19,30, o a terceira

e última às 20 horas, quando se realizará a eleição com
qualquer número de sócios presentes. A eleição será en-

| cerrada as 22 horas, proeedeiidó-se imediatamente à apu-
,,..,, % ração. Poderão votar e ser votados todos os sócios funda-

Zfl 
" 

rrA 
ang'lr d"f 

I dores bem asi!i,n <«™ °s sócios novos cujas propostas te-grandes ppntes por ema cio â nham sldo ap,.ovadas pclo Consolhü Consultivo e .ela ama!
^MP-fn,',,1 lTar 

a prT I Dlrctocia alè ° d,a ";' Assembléia Geral Extruordlnári?asiátea num vasto parque do | 0s cargos a serem preenchidos são os secuinles:ulversocs pura os operários fite,

orai
ão os seguintes:

Vice-Presltlchte, Secretário. Tesoureiro, Bibliou
(nove membros).é, Cfwnúhíi Consultivoregres- é

T£ATRO
Garrido «on Trsüilfi

ird

Oe Stalingrado.
Os refugiados que

earam em 1943, juntamente ^com voluntários de todo 0 pais, |viveram dias difíceis. Dor- i
miam cm barracas e cazi. 0nholas toscas, as crianças 0freqüentavam as escolas èm |
porões, refúgios abandona-
dos e mesm0 em trincheiras;
caixas de munições serviam
de carteiras .jornais velhos
eram utilizados como cader.
nos, enquanto a luz provi-
rifla de lampiões improvisa-
dos .conhecidos por Stalin-

gradkas, um invólucro de |í
granada com a parte supe- %vioi- perfurada de modo s íi.
nela. se fixar a media. (Hon- %

COPACABANA - íMuIIut
sem alma», com Lnura Siiuivü,
Hunrletto Morlneati c lanlol
Pilho — aa 21,30 hs,

; FÜLUütj - tCiiriiiiisac-iv ae
üS». corn Cole, Noim Pauis e
Joio Vü;a:'et — aa "ú o £>
horas.

GLOHIA — iA Santa Madre»,
pela cia. cie Jaime Costa —
àn 10, 20 fi 12 horas,

REGINA — <Aa mãos de Eu-
ndlco, de Pedro Bloch, na lu-
terpretaçao de Rodolfo Mnyr
¦ ¦ ns líl bovas.

ftIVAl. - «Dona xy>pii- ¦ ¦¦•

AUIii
elenco — ila

SISURADOK
ria», de ISorn
cia _ de Eva i
f.j 18, 2ü c :

«A Milfona-
Shaw, pela

eus artistas -

horas.

MADUREIRA - üíatcu o
h:.:riu», apresentação an M*
quia Jorse. com Evllirlo Mar-
cal, Iracema Vitoria í outro» -

Ca SO e 22 horas.

TEATRO DE BOLSO - <í"l*
grnilles do Rio n. SI». U/-"
npMíenfnçáo' de Slireira Sea-

t

i

ti

'¦¦;

m.
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AÊltiriALMm1
| Confissão de Israel sobrei
| o processo de Praga
v Jornais chegados du Europa dão conta de um fato que
i- » censura Imperialista impediu que chegasse ao cenhe-
» cimento dos leitores dn imprensa semi-colonlal. Em Tel-
j Aviv confessa-se a participação de personalidades tio go-
v vérno de Israel nos fatos que tleram margem ao proces-
j so movido em 1'ragn contra os bandos terroristas do qual
* faziam parte ecinspíradores sionistas. Antes, essa parti-¦v cipação era obstinadamente negada pelo governo de
í Israel.
J Uma das principais testemunhas do processo de Praga

•» foi o diplomata Shimon Orenstein, ex-chefe do Bureau
t Comercial dn Logagáo de Israel em Praga.
í Orenstein Informava -que

minder deram iodas as fa-
cilidades aos conspiradore,
.sionistas, Os conspiradorss
ligaram-se a elementos dc j
influência na Casa Branca J
fim de obter que o governei J
americano aliviasse o boi- \
cote em suas relações co- }
merciais com a Tchecoslo- j
vaquiá, visando com isse í
mascarar e facilitar a ali- >
vidade conspiraiiva da l
¦rgangi- sionista. Tudo sol *
a hipócrita palavra de or- £
dem: «Comprai na Tche- *
coslovaquia para ajudai *
Israel», }i

1

em 11M7 o atual, president
ue Israel, Ben Gurion, e

atual ministro do Exterior
Sharett, haviam-se encori
trado nos Estudos Unida
com Truniau. Aclieson t
kurgcntliau, seerctiiinenli
combinando as eondiçõea,
em que o Estado de .Israel,
poderia servir de base d€*
espionagem contra as de-
mocrãeias populares. O mi
nistro do Exterior vigoro-
samente negou que a de-"
nuncia de Orenstein fosse
verdadeira, acreseentandi
que Ben Gurion jamais es-
tivera nos Estados Unidos
antes de 1031, Agora, <:
jornal de Israel «Davars
confirma que «rj verdade
que David Ben Gurion e
Moshe Sharetf estiveram
em 1947 nos Estados Uni-
dos. avistando-se com Hat-
ry Truman».

Orenstein, em seu depoi-
mento agora confirmado
fornecia detalhes sobre c
plano da espionagem de
Truman. Ben Gurion, Ache-
sou, Shareit e Morgénthau
O renegado tchecoslovaeo
Slanky e seu cúmplice Ge-

Propõem Coreanos e Chineses
D Reinicio das Conversações
"É 

preciso chegar a um armistício na Coréia, dssejado pelos povos do mundo inteiro", diz
a nota — Entendimento sobre a troca de prisioneiros doentes e feridos, já que os EE.UU.

se dizem agora disposto a aceitar a Convenção de Genebra

%JB

s^s

! ,fi*/-f f +**¦<¦« i*ftfi-»ee

as provas do que o go-
verno de Israel participov >
diretamente, por meio de i
seus governantes de maioi j
graduação, na conspiraçãt l
sionista que dc margem «
ao processo ele Praga, eir i
íace de sua irrefutável evi- *
dência, Ja nâo podem sei
.-legados pela imprensa
Esta imprensa já admite |
que os imperialistas-, atra- j
vós elos srs. Ben Gurion *
e Sharett, transformaram j
Israel num centro dc es- \
pionagein contra ns ã<v t
mocracias populares. j

/-J r-J «f -f*<*f-*v r*-f-f rré *-e f r-4* t*# *+*•**>*!> V

TÓQUIO, 28 (AFP) —• A da proposta norte-americana
para a troca dos prislolíiros
doentes e feridos no transcurso
do período das hostilidades «
propõe que os delegados às ne-
irociaçõcH d« nrmistlclo dns duwi
partes reiniciem imediatamente
as conversações em Pau Mun

resposta dos chefes militares
ríorto-coreános p, chinês, generais
Kini II Stnig e Reno Te Huai,
à carta de 22 ele fevereiro do
comandante supremo doa Esta.
dos Unidos, formula, segundo a
rádio de Pequim, *a aceitação

DEVE O POVO .

A BAIXA
É POSSÍVEL

A baixa dus preços é pos-
sivel, O governo, porém, nfio
quer saber disto e deixa
que os especuladores esfu-
lem eomo queiram o consu-
miclor. A banha importada
agu,. nelos atacadistas do
Rio de janeiro pode ser ven-
dida no varejo por cerca de
9 cruzeiros a menos do que
o preço atualmente cobra-
do pelos negociantes. Além
desses produtos. a falta de
gêneros alimentícios dam-
bém pode ser solucionada,
já que as safras tiveram

início. No Rio Grande do Sul
os produtores estão colhendo
grandes quantidades, mast
como aconteceu em
anos anteriores, o Ins-

Será discutida a participação das mulheres do Nordeste no Congresso
Mundial — À luta contra a caresiia une milhares de mulheres sob
a bandeira da Federaçáo Paulista — Assembléias Regionais também

em Niterói, São Paulo e Fortaleza
escolhidas por suas próprias [mente convidadas constitui-
organizações c eom us perso- rito a representação brasileira
nalldndes femininas especial- I naquele conclave.

instalarão amanha, dia 30,
to Recife-, a Assembléia Re-
gloriai de Mulheres, que
abrangerá aa organizações fe-
rnlninas doa estados nordes-
tines s.íé à Bahia. Em todo o
país preparam-se Assembléias
Regionais, onde seré discuti'
da a participacáo da mulher
brasileira no Congresso Mun-
dlal de Mulheres, a se reall-
sar na Dinamarca de 5 a 12
de julho próximo.

A Federa,ao de. Mulheres
do Biiisil, entidade oue no nos-
pau lidera o movimento de
apoio a esse Congresso, pro-
gramou Assembléias Regio-
nala para as cidades de For-
taleza, Recife, Niterói o S.
Paulo.

Aa Assembléias Regionais
S&o precedidas nos diversos
Estados por dezenas de peque-
nas e grandes assem I- lei as,
atos públicos, visitas domicl-
liares, encontros em portas de
fabricas e palestras. Nessas
reuniões, ao mesmo tempo
que se discutem os objetivos
dc Congresso Mundial, sâo de-
batidos os problemas par-
tlculares a cada local e inl-
eiadas novas campanhas.
S. PAULO

A Federação das Mulheres
io Estado de Sfio Paulo exin-
di.zlu milhares ek* mulheres
sob tua liderança, na empol-
-jante manifestação pela paz
e contra a carestla, que teve
lugar na capital paulista no
dia 18 ultimo. A preparação
da Assembléia Regional n6s-
se Estado tem como um tios
seiis principais fatores a de-
tesa dns direitos econômicos
da mulher. Para Isso, a FM.
E.S.P. esta em estreito con-
íacto eym os sindicatos, par-
fcicipando com eles da Comls-
sita Estadual Centra a Cares-
'eis.
DELEGAÇÃO
BRASILEIRA

O Congresso Mundial de
Mulheres coloca como centre
dc sua finalidade a defesa rios
direitos da mulher, interessa
nor Isíio as trabalhadoras da
cidade e do campo, fts orga-
ntzaeocs .femininas, aos sin-
dlcatos. As Assembléias Pe-
glonals sSo dirigidas também
c^m a mesma amplitude. As
delegadas ao Concresso, nlel-
tas nessas Assembléias, .|un-
tamente eom nutras mulheres

Não Prejudicará
(Conclusão da 1* Pag,}

NOS ESTADOS
Oa médicos du Ceara reall-

2a.ram memorável assembléia
cm rjue ficou resolvici0 o in-
tc:iro apoio à rosoluçfl.0 do
Conselho da AMB. Paraliau-
rão, também no dia 31, todas

as atividades médicas, exceto
oa serviços dc urgência.

No Espírito Santo também
já foi decidida a paralisação,
Hondo o nono Estado a comu.
tiicar essa decisão. A Socie-
daúi) de Medicina e Cirurgia
de Nlteioi decidiu recomen-
dar a paralisação das at'vi-
dados médicas no dia 31 para
todos os médicos fluminenses,
embora nâo seja essa entida-
de cientifica filiada à AMB.
NO DISTRITO FEDERAL

A A.M.D.F, recebe cons-
tantemente comunicações de
novas concentrações medicai!
quo dão seu inteiro apoio ti
resolução da Assembléia, Os
médicos do Hospital Getulio
Vargas, reunidas na manhã.
de ontem», aprovaram uniu
moção favorávtel ti Jornada

Encerra-se tm Comício
ssfresso

Apresentado pelo delegado brasileiro Lourival
Vilar o informe de organização do secretariado
— A solidariedade aos grevistas de São Paulo

SANTIAGO, 28 — (Espe
elal) — O Comício de Contra-
ternizaç&o Latino - America-
na que se realizará domingo
nesta capital, ao encerrar-
se o Congresso da C.T.A.L.
serft irradiado às 10 horas,
hora do Rio, cm ondas de 19
meros 1451 klloclclos 49.0190.

SANTIAGO, 28 (Especial)
Está encerrando seus traba-
lhos, ern ambiente dns intensa
vibração o VII Congresso da
Confederação dos Trabalhado-

1
1T peranos

(Conclusão da r Pag.)
assembléias dos têxteis rea-
llzam-se no salãc Piraünin-
ga e a dos metalúrgcos nas
Classes Laboriosas. Duran-
te as reuniões suo comutü-
cadas as manifestações de
solidariedade rie numeroson
sindicatos, entre eles o dos
bancários, marceneiros, sopa-
teiros. gráficos, borrachei-
tosv Oà esl ndem ter, paulis-
•ias pelac suas entidades,
bem como numerosas oreja-
nizaçõcs populares dão in-
•ciie apoio ook qreviütas.
JÂNIO QUADllOS
REPUDIADO

O aiifilo feito polo sr. Ja-
nio Quadrou, prefeito rnccn-
temente eleito, no sentido
da que os grevistas voltem
so iro-brit^o, foi repudiado
pelos trabalhadores em suas
assembléias e repercutiu
desfavorãvelmonttj no opl-
nião pública.
1PR0V3CAÇÂÓ »ft
CAMARILHA QUADH08

Êstevo mri-:adci para oB'
tem o' grande aasembieSs
popular em ctus deveria roí
dade* a publico a resposta
¦do governador Garcaz uo
niíin^rlul que lhe íoi en- '
liscjuc eu. cimndioiifí |Xts- •
»«ata, «o riual so exigia o |íwvir» 'Am !»*«* iri|f" gt-nvt » ',¦

CrS 8,00, do feijão a CrS
7,00, bem como aumento ge-
ral de salários e cessação
do racionamento da Light.

Incapclz de satisfazer es-
sas reivindicações em con-
seqüência da política antl-
popular e guerreira de sevi
governo aliado a Vargas,
o governador precisava de
um pretexto para não dar
a resposta prometida. Servi-
ram-so a este papel ho-
mons da: camarilha de Ja-

nio Quadros, deputado Ara-
ripe Serpa, vereadores Ar-
ruda Castanho e outros que,
em discursos espalhafatosa-
mente estampados pela im-
prensa de aluguel, afirma-
rara ser objetivo da reunião
no Sindicato dos Bancários,
praticar um «quebra-que-
bra» na Capital paulista. Dc
posse dessa provocação, o
governo Garcex mandou in-
terdifa? a sede do referido
sindicato, Sme-sáinas ® m-
ssmbléin íjotoííú?-

Os sçeróilos í.m <gr$ve,
tftlmcrs principais áa si-
ruoeSo ds fome. de3ewtpr«°
g© « misêúa fSfWQCtsdei p&-
tô govfiniti e o empr&sa Im-
parialista Llght «ntre ot»--
ttcis. protc-taiain em 8UOS

assembléias contra » qxor.
:<.«(wt- ;p-)-efi''?,'Ç?fS'à,,,J- .' 

' *- '
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(Conclusão da I' Pag.)
continua pagando muito alto. A banha, por exemplo, j«
está o 29 e até 30 cruzeiros nas feiras e armazéns. O pro-
duto do SAPS e da COFAP, anunciado a 18 cruzeiros, não
aparece nas barracas e nem nos caminhões.

tituto Uiograndense do Ar-
roz LEGA, já prepara no-
vas manobras para evitar
á natural tendência de bal-
xa por ocasião da safrn. Em
Virtude dessa política de tu-
barOe.s do Instituto, o arroz
para o consumidor brasllel-
ro custa uma fortuna (o ca-
rioca está pagando 15 cru-
zciros). enquanto a expor-
tação é feita por menos cia
metade dos preços vigen-
tos no mercado interno.
EXPORTAÇÕES
CRIMINOSAS

Na safra de 1952. o nos-
eo arroz foi exportado por
preço multo inferior ao que
o povo paga aqut. Boa par-
te da produção nacional foi
trocada por navios japo-
neses e o que sobrou íoi es-
camoteado, numa negocia-
ta patrocinada pelo Banco
do Brasil. E até hoje os na.
vioF, japoneses aqut não
chegaram. Em consnquên-

ela disso é que se tornou
escasso o arroz, tendo o
preço subido de maneira
assustadora chegando mes-
mo a alcançar 20 cruzeiro!-;.
Em São Tatilo, por exem-
pio, o preço do arroz de
qualidade inferior ostíl a .1S
cruzeiros.

A COFAP que nâo toma*
ra qualquer medida para
garantir o abastecimento
na ocasião em que as ox-
portações se processavam,
apareceu entrVo para «ai-
var> a situação, negocian-
do '< aquisição do ano/ ar-
gentlno e espanhol pelo do-
bro do preço por que ven-
demos; O nosso produtcj ao
Japão e outros palsé.i. O
mesmo aconteceu com o ml-
lho, que vendemos a 78
cruzeiros o saco e compra-
mos, dois mOE-os depois, por
150 cruzeiros.
SOLUÇÕES
DA C.O.F.A.P.

Esta são as soluções do
sr. Benjamin Cabello, pre.si-
dente da COFAP. Quando
hft. escassez no mercado
consumidor, logo é trata-
do de importar ti produto si-
milar. Em geral, as faltas
provêm de manobras espe-
eulativas o não, própria-
mente, da falta de produ-
ção. E, enquanto o' Brasil
exporta os gêneros alimen-
ticios que falta ao povo, por
preços insignificantes, a
COFAP compra no exterior
o mesmo produto pelo do-
bro do preço de no.s.sas ex-
portações. O povo é, assim,
toubado duas vezes.
A BAIXA
DEPENDE
DO POYO

St; o governo exporta mi-
lho, arroz,- açúcar e outros
produtos por metade doa
preços do mercado interno,
é claro que a baixa é pos-
sível. De fato, não se eom-
preende porque os usinei-
ros nacionais vendem o
açúcar por Cr$ 1,50, como
aconteceu na recente ex-
portação feita pelo Instituto
do Açúcar e do Álcool para
a Inglaterra, e exijam Cr$
5,40 por um quilo do con-
sumldor brasileiro. Por que
isso? Assim, acontece com
o arroz, etc. Portanto, ela-
ro também está que o go-
vérno não quer baixar os
preços; ao contrário, prove-
ge as manobras altistas dos
tubarões e tanto o sr. Ge.
túlio Vargas, como o sr. Ca-
bello e outros seus auxilia-
res, têm Interesse em man-
ter elevados os preços de
todos os produtos, principal-
mente agora que reserva
uma alta percentagem do
orçamento da União paru
fins militares. E é com o»
impostos que recaem sobre
o povo que o governo con-
negue ns suas verbas. E
quanto maiores os preços,
maior também é a arreca-
dação. Logo, o governo não
quer a diminuição dos pre-
ços. Sendo assim, è o povo
qi $ deve knpôr a rebaixa
geral de preços, dele depen-
de, em ultima análise, a
baixa do custo da vida, já
que ninguém pode esperar
alguma coisa do governo
do sr. Getúllo Vargas. O
povo, portanto, deve lutar-
decididamente contra a ca-
reslla c exigir preços snais
baratos e a normalização
do abastecimento.

Jbm». Acrescenta ;í resposta
quo nu trata tle «chegar a mn
armistício ua Coréia, desejado
nelos povos do mundo Inteiro»,

ü comando norte-americano
confirmou tor recobldo a rea-
posta cio comando stno-coreanor,
quo concorda com as propostas
norte-americanas a respeito da
troca de prisioneiros, Um co-
municado publicado por este
motivo esclarece quo os Estados
Unlclofl também c.stão prontos
a Iniciar a troca, dos prisionci-.
roa doentes «dentro de alguns
dias». Acrescenta o comunica,
tio que será estudada liriediata-
mente a proposta de reinicio
cUis conversasiôcs do armistício.
O comunicado publica depois on
textoti da resposta sino-corea-
nu. da tarde ele hoje e as pro-
postas americanas datadas de
22 de fevereiro, a respeito cia
troca de prisioneiros gravemon.
le doentes ou feridos.

A QUESTÃO DOS
PIUSIONEIROS

A resposta slno-coreana, na-
gundo o texto divulgado pela
rádio do fequím, esclarece que
chineses e coreanos estão in.
teiramente tle acordo com a
vossa proposta do trocar os prL
sioneiros feridos e doentes, vis-
to que clizels agora estar dispôs»
tos a aceitar a aplicação das
Convenções de Genebra, aoa pri.

sioneiros que se encontram nas
mãos dn uma e outra partem».

Declara aindu a rosposta
slno.eoreana: — ^-Consideramos
que deve ser feito tun acordo
razoável a respeito elo. questau i
da troca desse» prisioneiros I Ji{
para aplainar o acareio sobre ¦«. 

j *
inteira questão dos prlstonel-
ros e conduzir, conseqüente- j
mente, a um armistício. Pro-
pomos, pois, que os delegados
as negociações de armistício
reiniciem Imediatamente aa ne-
goclaçOes dc Pan Mun .lom. O
nosso oficial cio ligação está

Se
Benó Mayer em águas americanas

Mm
tf P ;- -

lArBM'JJw
Amplas medidas de anistia •—¦ A, decisão

do Soviet Siv.remo da URSS

rá Revisto
a! da União

oC

das negocia-daia do reinicio
ções».

A rádio dc Pyong Yang
fundiu ti' meitno texto.

elt-

í B 8? íí I I >**

de Protstb. Quando éneerra-
vamos os nossos trabalhos em
vilrloa hospitais os médicos

se enòontravam reunidos, eleei-
dintlo da melhor forniw. do p6r
em prática u resolução e to.
mundo medidas pura que nâo
falte socorros de urgência A
população.
PARALISARÃO 03
PAULISTAS

3. PAULO, 28 (I. P.) —
Oa módicos já percebem os
8,400 cruzeiros reivindicados
pêlos médicos federais, para-
estatais c autárquicos. Entre,
tanto, 25 associações médicas
desse Estado, reunidas em
ttuas assembléias consecutl-
vas, já ee manifestaram pela
adcíiã0 à greve. A solidário-
dade dos médicos paulistas
será expressa pt;la paralisação
das atividades durante as ho-
ras de expediente nos hospí-
tais, ou seja. da& oito da ma-
nhã àa cinco da tarde. A As-
sociaçáo Médica de S. Paulo,
t.-ntieludc que congrega a maio.
ria dos médicos de todo o Es-
tudo se reunirá hoje para pro.
nunclamento oficial.

PARIS, 28 (AFP) -¦ A rá- graíos
ijío de Moscou divulgou uni co-
municado segundo o qual o Ho-
viet Supremo da União Soviéti-

pronto para ertcontrar.se cômica decidiu conceder «s pessoas
o vosso oficial de ligação a fim detidas n que não apresentam
de discutir e decidii- quanto à perigo para a segurança «o

Estado soviético ;'. poasibilida-
de dc voltarem uo trabalho «or
mal e integarem-ae do formti
ulil ã. nação soviética.

Assim se expressa u, citada
decisão; 1) Libertar dou locais
ún detenção as pessoas conde-
lindas a um máximo do cinco
riiicij, « anistiui: as pessoas con-
il nadas às pena3 não («ivati-
vna da liberdade; 2) Libertar
tios locais de detenção,, sem con-
sidenir a duração da pena, as
pessoas fiondenadas por deli-
tos econômicos, administrativos
e militar, bem como as pesso.is
còndenudaa em virtude do ar-

j tigo .lítcí. parágrafo * -».As> «10
«A» e de, li> e 17 do Código
Criminal cia i.Jnião Soviética;
li) Libertar dos locaiB de delem-
ção as mulheres que tenham
J ilhos menores de 10 anos, as
mulheres grávidas, os menores
de 18 anos, os homens que le-
nham mais de 05 anos, as mu-
lheres 'fie tenham mais tle 80
anos e os condenados grave-

I mentes enfermos; 4) itedumà
j metade as penas superiores a

a
tiçiío doa caso» ainda não

| julgados nu elnta de promulga-
I çào do presente decreto, caso ti

quando elo não representa ao i pena correspondente não soja

INDICIO FAVORÁVEL
PARIS, 28 (AFP) -- A pio-

posla feita pelos slno-eorea*
nos com vistas a um reata-
mento Imediato das negocia*
ções de Pan Muni .Tom é con-
.siderada nos rrmiüs dipioru-
ticos franceses, como um In-
riieio favoráve! na evolução
da situação. Frisam óssea
meios que a França não po-
de deixar ele aprovat uma
Iniciativa que pode pôr te';rmo
á guerra da Coréia.

ne tristeza o «se?
aiiarada r. rea«V

Caria do pintor Fougeron á "Les Letires Fran
çaises" sobre o desenho de Sialin, por Picasse 1cillc0 "¦?' 6^ Suspender

' instíTiçao ttoa caso» ameia— Ouíras opiniões •—

mesmo tempo n luta o ns es- superior a cinco anos, liem como
pranças dois comunistas?, ios casos visados pelos para-

;; du presente de-
eveto nos outros casos rela ti-
vo,! aos delitos econômicos e
para as quais a lei prevê uma
detenção superior a cinco anos.,
o tribunal tem a possibilidado
de proferir uma condenação
igual a cinco anos o libertai'
assim o condenado, caso a pe-
n.u proferida seja superior a cin-
co anos, deverá ser reduzida :<„
metade; 0) ltestabe'ecer em lo-
dcifi os seus direitos cívicos e
eleitorais tõdog os cidadãos
quo tciiliani cumprido penas •
sejam libertados cm virtude
deste decreto; 7) A Anistia não
.--'o aplica às pesoas condenadas
a uiiii-a de cinco anoa por ati-
vidade contra-rcvoluciniiávias,
por rciubu importante em tlepri-
mento da comunidade soviéti-
ca. por atos de banditismo e
por assassmio deliberado; S)
Reconhecer como indispensável
a revisão elo Código Penal dns
Republicas Soviéticas, tendo em
vista substituir a pena crii
nxl qun visa os delitos admi-
nistrativos « econômicos
outros delitos mínimos de di-
reito comum pur medidas t
ordem administrativa e descipli-
nar a atenuar uresponsabili-

dada criminal para os delitoa
individuais; i» líncarregar
Ministério elu .Itistiçn cia União
.Soviética de preparar, dentro
do proso ele um niéa uni projeto
coresporidendo a submetô-los a
exumo rio Conselho de ministros
da União Soviética, que o apre-
sentará ao Soviet Supremo cia
URSS.

REAFIRMAM OS PORTUÁRIOS:
,*^*>####*-#'í»./'*.»*'«,***ir K^f^^^/^r^^^l/ff/l
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Porto —- Pressão das C ompanhia de Navegação

PARIS, Ü7 (II1) ¦— O sema-
iiArio 4-Le's Lcllres Françaises»
publica uma pagina inteira
dedicada àç cartas dos leito-

IreB sobro a desaprovação cale-
í górica do Pai tido Comunista
j Francês «o desenho de Stalin,
j fellu por Publo Picasso, ciese-
I nho ijiie foi publicado por aqua-

le seniaiiário em edição ante-
rior. Diz uma das cartas: *Co-
mo é possível que semelhan-
te desonhu tenha &ldo publica- ]
do em um jornal dc-mocrati-'co, dirigido por um membro do
Comitê Ceutral?», Km outracarta, lê-se: «No desenho de concon''.da assembléia realizada ontem na União dos Servidores do
1 ícasso nuo se, voem nem o
gênio, nem a inteligência, nem a
bondade nem o humor que
caracterizam oa traços do
guia imortal do proletariado»,

A ceiula comunista do 20'
distrito de Paris diz na carta
que enviou a tLps Lettres Fran-
çaises», «ApÓB a morto de Sta-
lin, noa jurainoB solenemente
que nao porinitiriauios ser de-
formada a fisionomia du gene-
rallssimo. A menor alteração
cios traçog fisioiiõmicos du Sta-
lin é intolerávol. Conhecemos
artistas que hesitam hoje em
pintai retratos de Stalin por te-
iniieni, não obstante seu talento
deformar os traços do genera-
líssiino. Estes escrúpulos os
honram c oa aproximam do
povo».
rôUÜERON

0 pintor Antké Fougeron diz
que sente tristeza diante do
desonho do camarada Picasso
que. não lez um bom o .simples
desenho e!oa traços do homem
dus niaia mnudo pelos proletá-
rios cio mundo inteiro. Diz aiir
tia o artista ao fim do Bim car-
ta: «Que vale um desenho
quando elo trai o seu objeto,

res da América Latina. On-
tem, realizou-se ums. sessão
plenária, aendo apresentado,
pelo sr. Lourival Villar, do
Brasil o Informe do organl-
suiçáo do «ecretartado da
CTAL.

A delegação brasileira In.
fervem na discussão de todos
os pontos, da ordem do dia.
A despeito de ter delegados
de tendências diferentes, som-
pre so apresenta uniforme
em torno das conclusões do
informe da Conctleração dos
Trabalhadores do Brasil,

SECRETARIADO
DA CTAL

Estiveram presentes & Ses-
são de ontem Toledano, Hen-
ri Jourdain, Lázaro Pena e
demais membros do Secreta-
riado da CTAL.

O Congresso tem tido in.
tensa divulgação pela lm-
prensa o rádio chilenos.
SOLIDARIEDADE

AOS GREVISTA»
Durante a sessão plenária

J do itojn. foi aprovada mensa-
j gens da solidariedade aoa me-
| lalúrgicos e têxteis -paulistas
í em greve por aumento de
| salário o contra a carestla
I du vida. A proposta foi apre.
| sentada pela jornalista Ma-

ria da Graça, representanto
da Federação Nacional doa
jornalistas profissionais.

8 MIL PARES DE 
',

l SAPATOS QUASE

Os portuários, em assem
bléia bastante concorrida,
ontem, na sedo cia II. S. ?.,
reafirmaram sua decisão do
continuar cm greve até o po
gamento do abono de ettiei-
çrència,

Segundo apuramos, liá
rumores de que o pagamento
tro abono seres íeiio na pró-
ij.iaa semana. Tais rumores,
porém, om nada inüuiram no
propósito dos portuários de só
voltar a traiíalliaí depois das

mpeciir o

omyco em
res

WNVItM, n {Al?r-j. **¦ <j>
sr. Anttrti Uromylco, embat-
xador újí União Bovlétiva na
Grã Bretana, chegou hoje a
esta capital, <t« a-uiao, inimo I Jniciiej que 

' 
arr!)Suram Hiro

(Conclusão do. 1' Petg,)
no e seus compostos o mi-
nórios, -rsalvo de governo pa-
ra governo». Ls^a burla íoi
oo,ieto do denuncia do gene-
ral Lima J/igue.redo na (Ja-
toara doa Deputados. L todo
o assunto, coiiiuvrnc frisou
aquele parlamentar- está re-
lacionado com o Acordo Mi-
fitar lirasil-Kstudos Unidos,
e|iiu visa a exportação do nos-
eos minórioti estratégicos,
Hoje teniufl novos pormeno-
roa a acrescentar,

ÜK UUARARAPi tr
UlKUSllLMA

A importância do» mitté-
rios radioativos já foi de •
monslfada desde a ultima
guerra, quando dois navios, o
«Mcrcutor» e o «Fjòrd»,
rompendo o bloqueio de uos-
so litoral, fundearam na en-
seada de Guarupari. no Lspi-
rito Santo, para receber car-
rogamento de areias muna-
ziticaa.

Posteriorriit^ilc, o Bènudor
Afilio Vivácqua denunciava
no Senado oue at, bombas atô-

cie Hova lorqvM,,

tui-ri yiu que nau fallarain o
suborno a juizes « cenas de
verdadeiro banditismo, ccouti,
por fim, no Parlamento Fe-
durai com um IVojeto de
Le.. que, sob o pretexto de
ressalvar 03 interesses na-
cionais. atendia, na realida-
du, ao grupo da Orquima sub-
sidiaria do trusle da DUi'U-

Ri AL, a quem o governo
americano encarregou dc; fa-
bficar armas atômicas.

Uma mensagem oriunda do
executivo federal, enviada ã
Câmara do3 Deputados, prol-
bia a exportação de areia
nionazitica em brulu mas si-
iunciuVu quanto à exporta-
çao uu suits derivados, isto
0; us sais de cúrio u lorio.

ÃLhlNSAGlSlROS DOS
TRUSTKS

U grupo t'.e Lafur isto c,
da Uvquiraa, já aparediado
para o rulino da monazita,
pretendia impedir a exporta-
ção da. areia bruta e a libe-

\ ração dos derivados visando o
! nionpólio da exportação, fio-
j ris Davidovitcli, da Mibra,

viajou para os Kstados Uni-

16 horas, com a vitoria. NetrJ
se deixam levar por boc'~
o upioinessas demagógica3,
isto porque, segundo afirma''
ram ts reportagem, o paga-
mento do abono ó coisa as-
sequrodn. desdo que cottti-
nuera unidos o íirmea como
condições para a vitória —
até aqora. «Temos todas ai

condições pura a vitória
disse-nos um portuário, apán
a assembléia; unidade, von-
lado firmo o disposição do
lutar».

DÜJPLA PRESSÃO
Os portuários c;on!inu'-n?

com a mesma firmeza e dis.
posição que os levou ã luta
o decididos a levar de vun-
cida a renitejiicia do govêr-
110 em atende-r õ. luist reivin--
dicação. Por outro Indo, cm-
monta a pressão das compa-
nhias do noveçioção sóbie o
governo. A propósito íoi di-
vulqado ontem o toxlo de um
telegrama do Sindicato iía-
cional das Empresas de Na*
vegação Marítima no 8V. Gè-
túlio Vargas, em quo as otíi-
presas lamentam -o centi-
nuação da greve, a despeito

das promessas do solução
em 24 horas.»

ságem
tVOSíi dc Detenção aã
E' a senuinte; a meu-.

Giffliide liquidação da-
ríiflteSOdJflS,

8APATARIA R1BEIBO \tina Buenos Aires 339 j j «;q ^
í 1 ti

nXfsrA-tttfiecetr.r.tjet.-i

Repúdio da
Guatemala
A Braden

GUATEMALA, 28 <A.U ~
O Gabinete Guateinaleco ra-
tificou a decisão do Congres-
so, anulando a condecoração
outorgada ao ex-sub-seereta-
rio Sprullle Braden, distinção
que havia sidu conferida pe-
Io governo do presidente Juan
José Arévalo. A ação do Con-
gresso foi adotada na base
das declarações de Braden
cm um discurso nos Estados
Unidos, propugnando a inter-
venção estrangeira na Guate-
mala. A Confederação Geral
do Trabalho Guatemalteca,
aderindo à medida governa-
mental, expressou seu enéi-
gico repúdio k* declarações
de Braden.

NEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A aolaclo modem» é montar o npartnniiintõ tom nec*< lide-
qnadni... sem a sutlqoado recorro de mòvela eatftndardlznclosf
Pars todu» os compartimento* domésticos, dlipomoa de peca«
avulaa» e de conjuntos ürteresaantea doe tni.lt «sriadoa tamanboii
«m eatlloil

ft-ODERNC — IMPRRIO — CHIPPENDALB

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA © PAGAMENTO

\ Bwa d© Caiele, 10D @ 102 - Teís? 25-40.92
a 25-1124

50 TEMOS MÓVEIS NOVOS

sliiuia « Nafiitsaki forani t'a- [ dus do onde. orientado pelos
bricadaa num mumiwta» pro-
cednntcs do Espirito Santo,

No àpfis-guerra, com a de-
auiüreittla comda atômica nos
Estados Uiüdos, o interesse
pulo nosso minério aumentou
enonnemcnte,

BATALHA PULA
MONAZITA.

Diversas firmas passttram a
disputar com ». Mibra, do
grupo do aventureiro líorÍH
Davidovitch. n primazia na
exploração da monuzita, lo-
culizada nas costas do Espid-
to Sunto e sul du Balda. Lin-
dsay, ate; então uni dos gran-
des clientes de Boris, passou
a interferir eüreiamcnte na
exploração da matéria-prima,
através de uma firma conhe-
cida sob a abreviatura de

«EOM1L». A Duperial» que
inicialmente adquerla a aruis,
por intermédio também ela
Mibra- assoeiou-so à Orqui-
ma. Travou então o qu«! ,so
pode 'ihttrnar a batalha do
bastidores em torno da con-
quista da monazita,

Mslhor aparelhada o con-
tando com maiores recursos
financeiros, a Orquima, à

j í qual estão ligados os miiiis-
í I tros Lafer e Clcofas e o maff-

nata Augusto P. Schmidt
depois do adquirir Ofi di-
reitos 8 o acervo da -tFo-
mil», instalou uma usina da
refinação da monazita... em S,
Paulo, Essa manobra Éavs
um duplo objetivo;

») — dar aparência «na-
doneiiEte» è torps explora-
çio.

b) — ipasEsr I frente ãn,
SSibrjv qua se tornara duran-
t« alguns «nos monopoliza-
dor» do negociei

Essa «batalha», qtte jã re-
percutira nu .lutficiário do Es-
Uitlu do Espirito Santo aba-
**» 4» mxw, »$rj* 'ti IRW3

trastes, dilutt ao deputado
Eurico Aguiar Sales, da
bancado de> EBpirito Santo r
sublldei cio P S D, duas
eniundas ao projeto, Jiendo
uma concedendo um prazo
de seis meses para a vigên-
cia da proibição da exporta-
ção da areia a outra permi"
tiiiclu-a clesiie cjuu operadas
do «governo para governo».

Apvovada as «emendas tio-
ris», o projoto íoi transfor-
macio em Lei n' ftilü.

Tendo conseguido ganhar
o tempo necessário para apa-
relnar-se u colocar-se em
igualilatle de conUiçóeB com a
Orquima, Boris, que já ma-
nobrava corh nada menos de
seis firmas, fundou mais uma:
a «Inaremo» (industria Na-
cional de ltefino de Monazi-
ta), e 6o estabeleceu em Gua-
rapari cum uma usina do se-
paração dos sais du Cúrio e
TOrio. Entre os sócios dessa
nova empuesa apareceu o de-
pulado Federal Enrico dc
Aguiar Sales.

Desde então a Industria tle
nioiiaüita o os estoques de
minério o dos derivados fi-
curam sob a guarda clu uma
Comissão de Oficiais du Exer-
cito.

Sob a proteção do gove»
no, continuam assim os trtts-
tos saqueando as valiosas
reservas de minerais radio-
ativos do Brasil. Este c- o
inominável crime que deve
merecer o protesto e o com-
bata enérgico de todos os ps-
iriotas. de todes os hôrnénS
de bem. È necessário Impe-
dir que seja assaltado o pa-
trimonio nacional e quo nus-
sas riquezas minerais sir-
vam para alimentar os mons-
tmosos carniceiros que no-
tihani coin a destruirão até!
tiursi ãn iliitin*t(i)d»tl9!,

tio na
Recife
sagem.

iSenliora, o filhos de Gra-'
ciliano Ramos:

— Companheiro e amigo
de vosso esposo e pa! amado,

a quem conheci- nos cárceres
do Rio, cm íflJe;, e cuja vida
e obra inteiramente detiifíit,-
da sãos magnos problemas¦pátrios acompanhei citem t',e
entusiasmo, venho permita
vós render minha última lio-
monagom ao querido üracl-
Ikino. Consagrado, em vida,
o maior romancista brasilel-
ro, li nos jornais u comorem-
te homenagem quo lhe foi
prestada, justo tributo a
quem tanto honrou o pòat.o
do escritor c de omàdilo bra-
sileiro.

— Aoeiíaf, pois, presouos
amigos, com o mais projim*
do pesar, a. solidariedade ae
AOLIBERTO DE AZEVEDO*

Isam os
Americanos
Gases ia

'£»! n

ra-
oje

511

TÓQUIO, 2S (AFP) — e
dio de Pequim, ouvida
tle manhã em Tóquio, doei
quo os norto-amcrieahos i:
viam utilizado, om ntai
dez oportunidades, obüse» de
gâi no «front» da Coréia, nc
transcurso C±i quatro úit!r.-:a:
semanas.

Segundo a rádio üor.-.u.-.-tt;
chinesa, ósses obuseb conte-
riam substancias tóxicas
gás lacrlmoçenío ao gas as
fixiante. Os pontos de que
da de tais obuses, aca';
a emissora, [oram a-'
situadas nus iin-ximi !,
Munduiii, , Kuii,scnir
nvryung, Kosong c Mu

do

ITOU

,-Oea
Úi',
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ntará o Con
vos Limites

residência
osentadoria 1i TESTEIS DE INHOMIRIM

Os têxteis da fábrica Páu Grande, em Inhomlrlm,
f estão sendo convocados pata unia assembléia a re.iii/.a

 ,.,...,: ...... J.„ 10 l,, ..... -I„ .,

TRINTA E CINCO ANOS DE SERVIÇO E 55 DE IDADE O LIMITE QUE SERÁ PROPOCmO PELOS GRÁFICOS -
DADE NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS — FALHAS NO FUNCIONAMENTO DOS INSTITUTOS

I em seu Sindicato, às 18 horas de amanhã, dia 30, Nessa oca-
$ siilo a atual diretoria apresentará um bulam,, do e.\ti

A INSALUBRI-| &1952-

I DISSÍDIO INSTAURADO

Quinze mil trabalhadores
gráficos do Distrito Federal
«siilo reinvlndcando o paga-
mento nelas Indústrias Gráíl-
_as' da 

"taxa 
de insalubrldade.

:» proteçáo no trabalho e npo-
sentadoria aos 35 anos dc
lervlços e 55 de idade.

ü íiltimo recurso Impetra-
iio pelos gráficos exigindo o

pagamento da taxa de Insalu-
bridáde direito liquido que
lhes cabe, foi julgado no Tri-
bunal Superior do Trabalho
quo mais uma vez pronun-
ciou-se a favor dos patrões

Além de ter sido uma sen-
tonça iníqua, que concedeu c
pagamento, pelas empresas
da taxa dc insalubrldade ape-

nas sobre o salário mínimo* todo pais, motivadas pelo au--
de 1.2UÜ cruzeiros não está monto astronômico do custe
sendo cumprida nem por eiiv da vida, as sentenças injus*
co por cento dos empregado tas dos Tribunais do Traba
res. í lhos, as . -miesas que o go*
o«jRE OS SALÁRIOS REAIS verno do sr. Getulio Vargas

Ultimamente preparam-se
os gráficos para tomar par*
le nas grandes 111 as oporá*
rias que estão surgindo cm

AL DE CAIR!.
A Light procura impedir a realização do Congresso —¦ Preparações
entusiásticas e adesões de vários Estados — 6 horas de trabalho e con-

quista do salário família, dois ponto sde maior importância do temário

Ko próximo mês de maiotíos os patrões, ultimamente,
erá realizado no Kio dc Ja-, vêm ôles perseguindo e dis-

neiro, o Congresso Intersin-
dica) dos Trabalhadores em
Carris Urbanos. Nesse sentido
D Sindicalo dos Trabalhadores
da Light do i_'istrito Federal
vem se mobilizando, tendo rea-
lizado assembléias e várias
'reuniões de associados e,
também, mensagens aos sin-
dicatos dc carris de todo o
Brasil.

Na última assembléia foi
aprovado o desconto em ftV
lha de 15 cruzeiros dos sala-
rios dos trabalhadores, no
mês de abril pnra custear as
despesas do Congresso.
S.UTA PELA
ORGANIZAÇÃO

Diante do enorme interesse
que sem despertando, espera-
se grande êxito para esse con-
ciave que será um passo ne
l wlatnerital importância pa-
va a unidade c a organização
üos trabalhadores da Light.

O trusle tanque-canadense
para impedir que <>s traua-

pensando os operários mais
combativos.

Os trabalhadores cntretàii-
to. prepaiam-se com entusias-
n.o para a realização dc seu
Congresso, no qual denuncia-
rão a exploração o ns 11030-
ciatas dessa empresa ostran-
çeira que o governo protege.
ADEREM OS ESTADOS

A idéia da realização desse
Congresso lntersihdical de
unidade operária partiu do
Sindicato de Cai ris do Distrito
Federal e já agora conta com
o apoio e a solidariedade dos
trabalhadores cm carris de
lodo o pais. Os Estado? de S.
Paulo, Santos, Niterói e Itlü
Grande do Sul já aderiram
oficialmente e através de as-

NCVA DIRETORIA
NO SINDICATO
DOS CURTIDORES

Foi amplamente superado o
•rquornma d*- *Ul votos exigi-

lhadores sa organizem para , 
^ a Unil ,18 para .,., eUsi.

lutar contra a brutal exploia- | 
' 

rcc'entemente realizadas 110
ção. a que sao submetidos,
senta impedir a realização do
Cu"i-resso, lançando o boato,

i tle seus agentes, te
nte o desconto de 15 cruzei-
dc-, seria permanente, quando
na ve«i
bo mi

.* upenas relativo
de abrn. Desmascara. I de pouco tempo

ções 1'CCi
Sindicato dos Trabalhadores em
Curtimonto de Couro e Pedes. A
Cliapa de Unidade, única con.
corrente, e encabeçada pelo tra.
balhador Mário Dopazzo deve-
rá, assim, ser empossada dentro

<i 1 «>NDIOATO DOS TRABALHADORlEstf
NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS,
BQLSÁS E LUVAS E PELES DE RES-

ÍJUARDO DO RIO DE JANEIRO
Praça 11 cie Junho, 192, Sob.

Assembléia Geral Extraordinária

Ficam eonvecados os sócios deste Sindicato paio
comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária que
será realizada no dia 30 de Março, 2,'-feira, as 18 e
19 hora., em primeira e segunda convocação respec-

üvamente, paia tratai da seguinte ORDEM DO DIA:

A) LEITURA DA ATA ANTERIOÜ;
Bi rRAíAB DE AUMENTO DE SALÁRIOS DOS' 

TRAbALHADORES MAS INDÚSTRIAS DE BOL-
SAS t. LUVAS E PELES DE RESGUARDO DO
RIC DE JANEIRO.

Rio, 25 áe 'Março de 1353,

GLHVA510 TELLES — secretario.

scmbléias e reuni"cs resolve-
ram enviar uma numerosa dc-
legaçáo para esse Congresso
qu.: vira estreitai a unidade o
o intercâmbio oe defesa ceu-
nômica e politica entre os
trabalhadores em carris dc
todo o Brasil,

TEMARIO
DO COHGRESSO

Nos pontos do temário do
Congresso Intersindical dos
Trabalhadores em Carris Ur-
banos estão contidas as prin-
cipais reivindicações dos ope-
rários da Light. Senão veja-
nio-:

1.') —¦ Aumento geral de
salários de acordo com o au-
mento do custo da vida em
cada região e criação dc umn
tabela movei.

2.°) — Fazer com que as
empresas cumpinm a Conso-
lidação das Leis do Traba-
lho.

3,») — T.utar pe11 substitui-
ção cies aluais regulamentos
internos das empresas, não
podendo ns novos ser estatui-
dos som o patp cinio dc cada
sindicato,

4.') — Intercâmbio do de-
fesa econômica o política en
tre o.s trabalhadores cm carris
do Brasil.

3,') — R-forma dos atuais
estatutos dos sindicatos, com
n criação de normas estatü-
tárias dc acordo com 1 ne-
cessidade de rada sindicato.

6,') — Liberdade sindical e
extinção do imposto sindical.

l}. — Lutar para que as
empresas cumpram os sons
Ci ntratos com os poderes pú-
hlicos na parti referente ao
serviço de bondes.

S,v) — PvCduçEo da jornada
de trabalho para seis horas,
¦cm redução nos salários.

().*•-! _ f,uta pela conquista
do salário-fnmília: 150 cruzei-
ros pnra cada filho do oporá-
rio,

CALÇADOS
FEITOS À MÃO
(Fabricação própria)

SAPATARIA
CINTRA

Av. («ornes Freire,
275— Fone: 53-0401

nunca cumpre e a consequen*
ic situação dc miséria .que
reina cm seus lares.

Depois da sentença do Tri-
bunal os gráfuos iniciaram
uma nova campanlia que
Agora esia bem fortalecia;».
Pioiteam entre outras reivin
dicações a taxa dc insalu-
briclade sobro os salários
reais, direito que lhes é as-
segurado por dispositivo:
constitucionais, porém, não
cumpridos pelos patrões».
BENEFÍCIOS DO INSTITUTO

Outra reivindicação dos
gráficos é o pagamento ao
trabalhador pelo Instituto,
desde a data cm (pio tenha
sido licenciado por exame mé
dico.

Atualmente como se sabe
o Instituto só paga a pensai,
ao operário depois de 15 dia;
quo tiver sido licenciado, A
!**•-- -*¦**.—— rj ._-

W ''.-o ¦: ti E ÍÉfll '1

verdade todavia é que geral-
mente, o operário licenciado
só recebo o benefício de dolr
a três e mais anos depois,
quando recebe.

Essas normas do Instituto
além de náo serem cumpri-
das, carecem de aperfeiçoa*
mentos imediatos,
APOSENTADORIA AOS Sb
ANOS

Geralmente, apôs os 'ób ano:
de idade os gráficos ficam
impossibilitados de exercei
com a mesmo eficiência o seu
oficio, dada a insalubridadi
do mesmo. Sem contar con
os acidentes, que se elevan
a cerca de 1S0 por ano, há (
terrível mal do satunnlsmo;
proveniente da constante ma-
nipulação com ligas de cluini-
bo e antomônio. A terrível
moléstia que ataca os cen-
tros nervosos consiste num?
intoxicação que podo provo-
car a paralisia c a conse*
quente perda da capacidade
para o trabalho por tempe
indeterminado.

IRA-'

f. Em assembléia geral extraordinária os associados do Sin-
A lei determina que os trai dicato dos Empregados em Empresas Teatrais e Cinemato-

balhadores de profissões in gráiicas deliberaram instaurar dissídio coletivo na Justiç;
baiubres recebam alimenta-1 cto Trabalho, reivindicando um aumento dc aOVo sobre os sá
çáo extra, com o caso do £01 lários atuai:
necimento de leite. Porem is &à%tilnòLtlk$
to tica apenas no papel cmg ^~~T„"Z~
relação à maior parte da.g SINDICAISIempresas.

OS GRÁFICOS NO
CONGRESSO

O sr. Antônio Flguèlrédol ^-~ü ^"lapidação de Pedras

I LAPIDADORES
% O Sindicato dos Trabalha-
1 dores nas llldúsluias de Joa-

mn dos organiza-g iJreciosa3 convoca seusAlvares o
dores do 1" Congresso Brasl-g ..*.l('os pura unm assembléia a
leiro da Previdência Soclal.g reauánr-Bo amanhã, dia 30,
Em declarações a imprensag CQm a ál,!;ulllt0 ordem du
teve acasião de expressar c| D*a;
Interesso que sc verifica eng \' _ Lcitura* discussão e
tre os operários gráficos, peg aprovação da ata da sessão
los importantes intens do te-g ttnlorior.
mário desse conclave. Adian 

| „„ _ prestaçao de Contas
tou ainda, que, dadas as pe-g da estao £jnUnceira do exer-
culiares condições cm queg oido dQ 1952.
trabalham, os gráficos apre-g 3, __ pal.ece^ do Conscllio
sentarão, por intermédio de| y..^.
seus delegados a reivindica^ 4, _ Alteraç5o do quadl,0
cão tle aposentadoria ^aos 

*ir| 
soclal eíetuada no an0 úü

anos de serviço o aos bo ano:| gB2<
de idade, com salário inte-| 5,»_ princl*pe
gral.

ocorrSn-
ano da

de Traba nadores-
II -5iMini a rr©seiar!aii0 Chleno

Programa de luta pela paz, pela melhoria das condições de vida e
contra a carestia —- Incluídos funcionários públicos na grande cen-
irai uniiária — Comício de 40 mil pessoas — Ibanez aplaudido e

dspois vaiado —¦ O que é a CUTCK
SANTIAGO, Março (Corres-

pendência especial) — O Pre-
sidente, Ibanez, alguns meses
depois de eleito, começa a cair
rapidamente 110 desagrado do
povo, particularmente em cen-
seqüência da carestia dc vida

agrava incessantemente. A COnstitniçílo de uma Cen
No curso desta quinzena reali-

zou*se um gvantle comício cou-
vacado pela Central Única dos
i'raballiiidores* tie Chile organi-
zação imitaria recentemente
fundada. A Praça .hivus, em
pleno centro da cidade vivou
momentos dn vibração Mais
de 4b mil pessoas aplaudiam es
Oradores quo levantaram cen-
triiimçnt.c a reivindicação de es-
cal:i movei tie salários, iiidciii*
zação pec anos do serviço além
üe oulias melhorias sociais.
Uma grande delegação dc mi-
neiros de carvão de Lota, que
estáo cm greve lia quase um
mês, participou do comício.

VAIADO

Ibaiiez, oue não havia sido
convidado, compareceu à mani-
festação sendo muito aplaudido
t; '-'indoi no início do discurso,
fali u sobre a escala movei d"
salários e outras reivindicações
tlus trabalhadores; .Mas quando
passou a fazer |.'.ov.jc:içúes po*
líticas dizendo que existi 111 agi-

I todores comunistas que preten*
(.or. utilizar a Centr. ! Única

I d s lr.-.b..:|-,.-i(!f.i-E'.:- (C.U.T.C.H )' foi ostrepilosamente vaiado
durante cerca do 10 minutos.
Og jornais registraram a not 1
distoante dada peia presença
üe Ibanez e até hoje se comenta
o fato, principalmente pevque
aquela massa, em sua maioria
esmagadora, votou no atual
presidente. No dia seguinte, a
C.!'.'!' C. II. respondeu à de-
claração de Ibaftez, em têrim s

enérgicos, em nota que foi pu-
blicada até mesmo pelos mais
reacionários órgãos da impren-
sa de Santiago.

.SOLIDA UNIDADE

ria e o estabelecimento de rc- ¦%,
lações diplomáticas e comerciais^
com todos os paises, ^

CONSELHO EXECUTIVO

% _ — fnncipaia
á ciiig verificada no
^ I'JD2, apresentada pelo Presi-
á dente d*o Sindicato.
IjOKNALISTAS
P Assembléia no Sindicato dos
.^ Jornalistas Profissionais, na
^ terça-feira próxima, dia Ul,

ji às 10 horas, com a seguinte
§5. Ordem do Dia:
% 1) Apreciação e aprovação
Ül das contas da Diretoria (13a-
p lanço de. 1902).
% 2) Interesses gerai.',
|«IíESISTÊNCIA»
p O Sindicato dos Trabalha-
% (lores no Comercio Armazena-
% dor (Resistência) convoca smu

tssociados para a assembléia

que realizará terça-feira rn6-
xima, dia 3L as IS horas,
com a seguinte Ordem tíf
Dia:

«Discussão e votação da mi*
nuta do acordo a sei tirniaiio
cum o Sindicato dus Empre*
sas liiterestacuais ue Cav;-^,
do Kio dc Janeiro».

ECONOMISTAS
Idem no Sisdicato dos Eco.

nonustas, no dia SU, às 17
horas: Urdem do Dia: Rela-
tório e Prestação de Conraa
da diretoria relativo au ano
do 1952; equadramento pio-
fissional dos economistas; as-
suntos í-'i '. nis.

TELEFONISTAS
Idem no Sindicato dos Tra-

balhadores em Empresas Te*
I.fonlcas do Rio (io Janeiro
:.u dia 30, ás 18 ou Vi horas,
cm primeira o se-qmda convi
cações. Ordem dü Dia: k-ita-
ra o aprovação da ala ante-
rior; leitura do relatório da
diretoria sobre os principais
acontecimentos ocorridos em
1DÕ2; leitura e apriivaçãu .k
novo regulamento de auxiiic-
maternidade: leitura c apre-
vação do novo regulamento
de auxílio-doença; leitura í
aprovação do novo regula*
niento de auxílio-funeral.

ELEIÇÕES SINDICAIS :
No Sindicato dos '1

lhadores '
Açúcar e

nas lncustcias da
de Doces e Conser-

vas Alimentícias do R:u d«
Janeiro, no dia 8 de abril pro-
ximo. para renovação de ti.vo--
toria e Conselho Fiscal.

;¦*•*!*£(*¦•,.-'•¦i*.y¦:+•*/¦'--';¦;*
5,

trai Única do Trabalhadores no
Chile, caso inédito, é considera-
ila uma vitó.-ía sem presceden-
tes para o proletariado chileno,
destinada a importantes reper*
cussões. A C.U.T.C.H. cem
efeito, unifica o que há do me-
lhor na nação chilena o consti-
tu: uma garantia, das liberdades
democráticas e, inclusive, força
capaz de freiar o avanço da cca-
cá" que pretende impor o Acôr*
do Militar com os Estados
Unidos,

N:i C.U.T.C.H. est<á a to-
lalld.-ule das organizações sin-
dicais. firmemente unidas cm
torno de um programa mínimo
e do uma declcvação de princi-
pios quo tem como pontos fun-
(lamentais a defesa da Paz, a
preservação das riquezas mine-
¦ ais o da independência nacio*
nal, bem como a reforma agra-

Útil

lfi

O Conselho Executivo 6 con,
tituido de 25 representantes en- ^
tre os quais não conseguiu íi- í}
guiar nem um pertencente à %
corrente do renegado e agente j|
impcdalista Bernardo Igancz^
(não confundir com o presidem á
to Carlos Ibanez). Bernado Mo-p
renp, o atual ministro do Tra-É

% jrü ":"f\-'.Í^MÈ-i'...,*tí;.„*iúÜ^,.*.'--;.Wí.,i<

,-¦¦¦¦,.'¦,/./¦¦' tt

^MMAMiC'í,/eC,'s;:S:'7.: .... -,:«&-íí--.**
Esta seção c utilizada somente para dentm-

alas e queixas enviadas em carta por trabalha-
dores. Toda correspondência deverá ser dirigida
à IMPRENSA POPULAR a Rua Gustavo Lacei d
10, Seção DENTRO DAS FABRICAS. As cartas po-
derão ser assinadas ou não, a critério do pióprio'trabalhador.

Escreve um ferroviário da Leopoldina:
«O companheiro Manuel Alves da Silva, chefe de irem

da Leopoldina, residente em Campos, Estado do Kio, é sócio
da CAP dos ferroviários desde sua fundação, em 1!'23, cor.-

balho, era um, dos 25 represen- 2j
tantes mas foi imediatamente ||
excluído !I0 aceitar aquele car-''
go, Foi assim neutralizada a
manobra do presidente Ibanez ..... ,, ,
nn .-eniiiln ,'•» .V/ci* ,ln (' li T tnbuiiido hoje con. a importância de 201,1)0." " ' 

*icif OTvcran*.^ 1Ul vftrios a,10S *lue Mnn,,cl vom "Gamando um emprés-jí timo 
para à aquisição de uma casa em Campos. A resposta

que tem recebido ate licje do presidente da CAP, sr. Josi
Fato realmente importante ep Azevedo Pio é um «não» brutal e que a CAP não dispõe de

que na C.U.T.C.H. estáo in- verbas. Entretanto, há pouco tempo o sr. Pio facilitou i

Cn.
monta

de
uma

cülidos não so os setores opera-
rios do empresas particulares ??
mas também ns organizações J?
de empregados públicos, profus* ú
sore3, etc. E! a i-i-imeira vez
(pie isso acontece na história do 5,
movimento sindical chileno. fe

aquisição dc um belíssimo apartamento para sua secretaria,
que é associada dc pouco tempo, enquanto que para o ope-
rário que contribui há trinta anos não há verba.

Lanço o meu protesto porquo, à custa de 14.700 ferrovia-
rios da Leopoldina, é que o sr. Pio abre a Caixa paia a sc-
cretaria e amigos, esquecendo que o dinheiro que existe na
CAP, nos pertencei.

_.  £.-:*m»iS$im«^

H ,- 1 • ** Ml ,\. _* _í$•»_«,#_4-ü_ Háf%«I#%m4á\*•
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Boa parle dos salários gasia em conduções — Perdeu o emprego por morar nas ierras em
que trabalhava — Sem segurança mesmo dic ianie do Abrigo — Não podem educar os filhos
—• Espeiho do regime semi-feudal em nosso país ft^r (Última de uma série de duas

reportagens por HÉLIO BENÉVOLO)
A'07'A DA REDAÇÃO , pos e morros do Abrigo, do dem por mês elevadas quan- filhos des:

t^t^^f t'^^11//™!! Ãl^Wf- I fl^ií^^^^^^ VÍcf?? A;^^ ^ nnprnnc esta folha, o outro tanto ,1o rep uso d-s- lAÍ=AS lho do Alziro, que tem o to

Ifll. r/hf¦il&h^lm-\l<mWl^^mÍlÍy ki lllmikWJ?ÍÂ lt, 4'mM$ «««« «>'»<> «««'«» °*™, contados ne, l.OOO cn»eiros Se movam longe do _ servi- anos, sao candidatas a com-

r\\f ^K<^^«^ <>»<<>¦ reportagem sobre as do aalfci-io. E como nem sem- ço é porque o Abirgo.não lhes nuar a vida-de abandono o nu-
^\\#M*UU^Ay^^ eleições dos trabalhadores P» fi possível acordar om da casa, nem permite que ocu- séria dos pais.

O:

NA?

ineiros Soviéticos
Por T. LARIN

(Heróis d0 Trabalho Socialista, Diretor Geral <!u
Combinado Tula-Vgol).

O país soviético o trabalho tio mineiro c cercado
respeito geral. São escritos livros, compostos

versos e canções, enaltecendo os mineiros.
Em 19-17. o Governo Soviético aprovou unia re-

solução especial, concedendo benefícios e facilidades
z,oa trabalhadores da indústria carbonífera. Essa
resolução prevê ainda, a melhoria das condições de
vida dos mineiros soviéticos. Foram aumentados os
subsídios para os casos de invalidez, a fim de que
estes assegurem uma velhice tranqüila e digna, a
concessão de facilidades aos filhos dos mineiros para
estudarem os cursos secundário c superior, a assis-
têlicia medica, assim como o direito a utilizar os
serviços dos sanatórios e casas de -repouso, etc.

Os mineiros que têm 1.0 portante centro industrial
onos de serviço sao con-
templados com o título de
«Mineiro Distinto». Aos
«Mneiròs Distintos» é
conferido um emblema e
também uma farda cor-
respondente ao seu títu-
io. Todo o país soviético
Jesteja anualmente o <-Uia
do Mineiro».

Depois da Revolução,
foram, construídas uo

pais soviético dezenas du
novas é florescentes ci-
dades mineiras, que térn
uma fisionomia radical-
mente diferente da das
velhas cidades. A fuma-

renta e suja «Iuzovka»

(í) do passado, onde os

mineiros viviam em mi-

seros casebres, foi trans-

formada r.a aprazível ci-

dade de SUdino* bo im*

do baixo Don, com suas

novas e confortáveis ca-
sas, parques verdejantes,
amplas avenidas e estra-
das asfaltadas.

Em quase todas as ci-
¦iades e bairros mineiros,
funcionam ou estão sen-
do construídos belos Pa*
lácios de Cultura. Sú*
mente no Palácio de Cul-
tura dos mineiros do bair-
ro Golubovka foram dis-
pendidos 4. milhões de ru-
blos.

As melhores estações
balneárias estão à dispo-
siçâo dos mineiros sovié-
ticos. Nas casas de re-
pouso e sanatórios, des-
cansam anualmente mais
de 100.000 mineiros. Os
jovens mineiros têm tô-

das as portas abertas de g
par em par. As escolas |
de minas, onde se tira um pcurso dc dois anos, for- Ú
mam anualmente de 7a"

8 mil mineiros de espe-
eialidades diversas. De-
zonas de milhares de jo-
vens mineiros frequen-
tam o.s numerosos cír-
culos técnicos, cursos,
etc., nas escolas notur-
nas. Muitos jovens mi-
neiros, depois de termina-
rem a escola secundária,

do curtume Carioca. Pnhli
cantos hojo, corretamente,
a presente reportagem só-
bre a Fundarão Abrigo
Cristo Redentor.

0 Cada lavrador, embora ra-
^sidindo e trabalhando muito
ptlistante da cidade tem as
|f mesmas despesas de um ope-
ígvário urbano. Tem filhos para
periar o educar: lem casa pa-¦|i-a pagar alugue), tom des-
^pesas deg-jii-ao.-, i:o condução.
0 porém, ele devo faze

Idia.

Tudo isso
com os

cruzeiros que ganha por

CONDUÇÃO
Geralmente moram distan-

do local (le Serviço isto ó
sem contudo abandonar o ia «cinco ou seis quilômetros»

poslt/ada acima. Ainda pela ma-
^drugadã põem-se a caminhotrabalho, e:

Instilií!:o's
Ilidam nos
do Minas.

tempo, o jeito, do vez om
quando, é apanhar um ..Caias-
Mantiqueira» o deixar dois ou
três cruzeiros da passagem.

Alguns lavradores dispon-

Reunião
da 4a. Chapa

O Comitê Pró-Eleiç&o da
Quarta Cliapa no Sindicato dos
Metalúrgicos realizará na pro-
xima terça-feira, dia 31 ás
KS,o0 hs. uma reunião na sé.
de sindical para a (piai pede o
compai-Cimento de oilos os
metalúrgicos.

Nossa ocasião, a Quarta
Cl-.apa deliberará a atitude a
.sor toinada nas eleições que se

Échegando, Cúiü horas aos cam- I realizarão no Sindicato

(Conclui 3a. feira).
(1) IL-ZOW.A — Velho lugarejo

habitado pur mineiros. I
OVCS DE PÁSCOA
BAR IMPARCIAL

RUA ARCHIAS CORDEIRO, 312 — MEIEB
iacalhau c Finíssimo Azeite Português

Preços de Importação

-*V**_Y#./*

pem suas terras. Ao contrario'
vez por outra um lavrador é
descoberto dormindo em algu-
ma dependência dos pavilhões,
e ó enxotado. Isto aconteceu,
por exemplo, can Olivio, um
jovem que se «arrumava» num
pequeno compartimonto do pa-
vilhão de entrada. A ordem
veio categórica: mudar de mo-
rada ou perder o emprego. O
rapaz não tinha para onde ir
é solteiro e desamparado, cs-
colheu esla última condição.

Mesmo o lavrador morando
fora das terras do .Abrigo n..o
está isento de expulsão. I. u-
tros organizações se encar-
regam de tomar-lhe o lugar de
morada o enxotá-lo. ÍI o caso
de Alziro Linò Evaristo t-esi-
dento .mini barracão em Pilar.
Vive, ali há muito tempo* e,
agora, recebeu ordem dc des-
pejo da Companhia Proter quo
se diz dona da redondeza,
«Mandam a gente ir embora
como animal, Vou ter de fa-
zer despesas com um no\o
baivaco ern outro luga:* qual-
quer.-, disse.

ESCOLAS
Uma coisa caracteriza os•# -fv*-#***r*>-^ «r-*^>^->-**#-#-4-v**•*•#•**¦*<•* *^ ¦

;.;" ¦ 
^;>í^fe>$s ;..• .v*:* .•.-;-... -r* ."*v- ¦

? '¦'''•'¦¦iÂ^iíí^****1'^ ¦
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iTir» ,

Isto acontece nao por falta
de interesso desses trabalhado-
res em va* os filhos educados,
Alziro por exemplo, fez ques-
lão de salientar que faria tu-
do para garantir educação aos
filhos. cMuiia vontade mesmo.
Era uma felicidade» ,disse. O
Abrigo é que não lhes íacili-
ta matrícula na escola local.
Embora destinada a crianças
pobres exige despesas eiior-
mes pnrn conseguir matrícula.
INSTITUTO DE CARIDADE

Assim trabalham o vivem o<i
lavradores da Fundação Abrigo
Oisto Rodontor, Situação dA
abandono e miséria ainda mai5
revoltante visto partir do uma
instituição de caridade. Enfii
•>i está a espécie de. ajuda
Tlie dá o regime soniifemlsil
,'iu que ainda vivem nossos Ira-
lhadores rurais,

í

I União dos j
t operários ]
! municipais *

Recebemos da UOXt com ,,
pedido ãe publicação: j

m-.\ CómlsaUo reeslriitvira- j
çáo, tendo em vista a ic j

g- i TtíU.lú 2ii',\, que autorizou n J
Ú\ rcclassiticação de cargos e J
%X funções dos Servidores Mi.- {
%\ niclpais do Distrito Federal J

nu base do.s deveres, atribui- {
| % ções responsabilidades, koi \

i citamos o
¦ dos colegas,

3aíno mineiro, na m iluçrovoslctchuaia-', na GsOrg Escavadorq elétrica da cordão., com a qual são equipadas as sulcas na USSS

comparecimeni' J
Maquinistas c. 5

S.T.P. para uma reun ' 5
dia 30 do corrente, ás lü t
horas, na sedo da Uniáo«
dos Operários Municipais <>
i, rua Afonso Cavaicar.tó ri í
i2*i, para um debate dos d:, j

f\ reitos legais que nos assis- f
tem a fim de serem apresen *
tados á comlssào oficial re- J

i| cem-designada pelo Sr. Pre }.
Y. i feito. A Comissão Jj Cale- }
||Í£oria> !.il .
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PROBLEMA N° 105
(.Para médios)

, |
Conversa da Semana

Atinai, se admiramos o Botafogo e aqui estamos para $esMilltir todos os seus feitos, não podemos deixar de ficar $indo de Paraguaio nesse litígio que surgiu entre o jo- |
que agora termina com a salda do plor e o clube,

pluver das hastes alvl-negras,
Paraguaio é bom jogador, dos melhores que existem §

alualmeute nu Rio. l'orma no primeiro «team» dos gran- 0dos cracks Sendo assim, tinha motivos para desejar uni 4
conlrato melhorado, Pelo menos, 'na base do que o Bo- $Utfogo paga aos: seus melhores jogadores, uos --grandes:» á
iiuc toda a equipe lem. É

$¦Ura. bA bem pouco tempo o Botafogo mandou vir da É
Argentina mr jogador chamado Rubem Bravo; Não vamos 

'Ú
discutir o crack. Realmente Bravo foi um excelente joga-1
lor, porém estava agora no fim da carreira e traze-lo %jara o Brasil seria vantajoso, só por um preço muito ca- É
rnarada. p

mas §
- i

Flavio Cosia espera poder contar com o concurso dos jogadores vascainos que foram convo
cados para o selecionado brasileiro — Someníf-ilgumas horas antes do prelio serão escaladas
as equipes — O "Almirante" seguirá segunda-feira para a capital chilena onde iem algunscompromissos a saldar' -

deste grêmio porBUENOS AIHISS, 2S i Corres-
pprideriie especial), —- A equi-
pe do Vasco da Gama. do Rio
de Janeio, já so encontra en-
tre nós e traz comu objetivo
realizar uma peleja amistosa
com o llaclng, como parte dos
festejos comemorativos do

aniversário
tenhOí

A delegação vasciüna, que
aqui aportou, veio desfalcada
dos seus melhores elementos
que se encontram no moinou-
to integrando ò selecionada
brasileiro -que disputa o Cam-

pooualo
Futebol.
rumores
slleiro
falendit.

Siil-Amerlcano
Correram, por

de que o clube
ogaria bastante

Procuramos,

d«
aqui
bra-
dos-
para

Alvos ver sus diabos

E aconteceu isto: o Botafogo conseguiu Bravo,
i.-iou os «tubos», Só o jogador tinha um contraio astro-
mico, uni apartamento pago pelo clube e outras van-

laeons, que, em miúdos, iam a quase 30 mil cruzeiros
mensais...

Bravo, no caso, 6 o menos culpado. Fêz o seu preço, e
óste foi aceito.

Como o seu colega argentino, Paraguaio tem também
rei to de mostrar quanto vale. Em declarações que os

1
1

:s [jubliraram, o jogador manifestou suas simpatias pi nlvi-negro, dizendo que somente deixaria General ^
ériano por questíes financeiras. Ú

5 o que vai ocorrer agora. Aí está Paraguaio quase %
li du Fluminense. Os 12

garantidos e o tricolor vi
mil cruzeiros per mês Já es-
i dar 800 mil «pacotes» polo

^«ss^^

espetáculo esp<
de domingo as

Paraguaio praticamente
tio mense

i
iNova F™
ò

rubros!
i

Jogarão esta iarde em Campinas os dois clubes
cariocas — Guarani e Ponte Preta farão a

preliminar —
CAMPINAS, 2S — (Do Coi-

resporidchto) — Dando prós-
segtjimènto ao «Torneio Qua-
draíígular» que ora se disputa
nesta cidadeí .ásslslirémcif
amanhã a realização de mais
duas pelejas; Ponte Preta x
Guarani o América x Sãc
Cristóvão. Os torcedores lo-
pais oslão bastante interessa-
dos nas partidas programada.''
e tudo indica que será das
maiores a arrecadação das hi-
lhelerias no dia de amanhã

OS QUADROS
Para o

da tardi
ri ivi
oqul-

¦1 '¦¦ o"

aMwmm

Outras notas
pos quo dele participarão de-
verão pisar o gramado com as
seguintes constituições, salve
modificações cio última hora:

GUARANI — Dirceli, ríer-
berí ,e Pàlanle; Fernando
iMandiii'0 o Clovis; Bagunça
Nono, Romeu, James e Dido

PONTE PRETA — Ciasca
Bruninlio e Forracioli; Pitico
Lola o Rodrigues; Noea, Lati-
ro, Atis, Arlindo p Airlon.

AMIiiRICA — jOsnli .lool c
Osmar; Rubens, Osvaldlnho <
Agnelo; Ramos, Stiladurò
Loonidas, Guilherme e For
refra.

melhor Informar os nossos lei-
toros, uu\ Ir a opinião do chè.
fo da delegação o esto nos in-
formou que os craques cruz-
mallinos que so encontram em
Lima, deverão chegar a esta
cidade ainda hoje, Se por uir
lado recebemos esta informa-
ção por outro, tomamos co-
nhçclrnenlo atrasos o noliói-
ário telográfico que os brasi-
loiros só deixarão Lima ns
segunda-feira, dia ilu.

As duas ultimas exibições
dos adversários de amanha
foram as seguintes: o grémic
local vem cie uma derrota
frehlé ao Cólo-Colo, om San-
tíago, do Chile, polo placa1
de uni tento a /.oro; o clube;
vascaino vem de um espeta-
cular triunfo conquistado ur>
peleja com ò Ipiranga, vice
campeão baiano, polo arraza-
dòr escoro de oito tontos ;
um,
AS DUAS ULTIMAS
O QUADRO VASCAINO E Ü

DO RACING
Segundo nos informou Fia-

vio Costa, técnico cruzmalti*
no, a equipe quo defenderá
as coros do Vasco da Gama só
será escalado algumas horas
anlos do prelio, pois, não sabe
ainda se poderá contar com
o concluso dos jogadores que
so encontram em Lima. defen-
delicio o prestigio bulebolísti-
co tio Brasil.

O preparador r/ortenho se
encontra na mesma situação
de- Flávio, pnis, traz do Chile
alguns jogadores contundido!
e por conseguinte, somente de-
pois quo ouvir o parecer do
Departamento Médico escala-
vá o quadro para a peleja
amistosa.
IRA' A SANTIAGO

Segunda-feira próxima, a
delegação vasealna deixará
esta Capital rumo a Saritia*
go, onde participará de um
Torneio que contará também
com a participação dos Mi-
lionftrios, da Colômbia, e do
Colo-Colo, grêmio que vem de
derrotar o Racing.

i1
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PAH/.GUAIO deverá mesmo so Iransferir para o Flumi'
nense, que, assim, terá reforçado de maneira bastante

sitiva o sctOT de seu ataque, para o campeonato do
corrente ano, bem como paio as excursões que estão
sendo empreendidas, Faltam, apenas, alguns detalhes
para a conclusão das demarehes, Com o Fluminense, r>

¦ niorile ponteiro já acertou as bases ds um compromisso
por dois anos: 1?. ruil cruzeiros mensais, entre luvas e

rimados, Aguarda-se para hoje ou amanhã, a palavra
decisivo sobre o assunto,

adversário do Ipiranga será o Bangu — Peleja fraca e francamente
favorável ao clube suburbano —¦ Os quadros

cm Minas Gerais,
om conseqüências (

h OS DESPORTISTAS~ 
1111 ^SAM f

! *» n 111 a íiliTIHiTiII">.H>

t) Estádio Proletário sen
jc palco tia peleja aniislosii
travavão as equipes do 1!
e do Ipiranga, da Bahia Ò
clu Zizinho tinha ido parth
de um «Torneio Quadiiuiirul:

cntrctai
cm

i gularidades ocorridas u
de eslveiu, ele resolvei

I tíonar aquele ccrlnnie
I não linha nenhum con
i :-o para o dia do hoj'1
I o Ipiranga, que aqui
I trava, pura uma pt
j esta que os fãs do
I derão presenciar esl

A pugna em si m
de deixar a ninguém
rança o assistir a un
futebol. O clube subuii
pela frente um adversai
(pio vem de ser u
Vasco da Gama com o urra
dor placar de oito tentos a u
Entretanto, como ultiiiuniieuu
carioca não tem tido muito
mão o seu espetáculo prodilc
o possível que um grande íuitrii

110-
que

liar

fícações de última hora, deve-
rão pisar o gramado com as
seguintes constituições:

I1AXGU — Fernando, Ujalma
; itaftuielij Valdir, Lito e Zé

Carlos: Moacnr iiueiio, Déeio.
Lucas, Meneses e Nivio.

irilíA.Mi.V — líiti. 1'erjueno
Valder; Vai tor, Zizo o Kainnin-
do; Kiiinuindinho, Antônio Mar
lio, Vieira. Israel c Gilberto.

BIGBALL
(l-ATUNTUAUA!

Ilolus puni 1'utcliul, Volclj
BiiMiiucto, KtOi

Kiiu liioso Jo Vasconcelos,
VI - ciisii :-! — Sr, Cltrnngulo

Kbtuiiüu lio 3liUiguiuhutt -¦-
I). icütrul.

HORIZONTAIS

l! — oxido de ealeto.
i •*- Iteprodução mecánlCÍ»,.
8 — Unidade com que, em

fieien,, mede a quantidact
de calor.

Y. — Mâe D.águá, Jonalna-
pi.

S -— Achas gyago,
VERTICAIS

— Grosseiro, IUbrega,
-— Adorno usacto pilas

mulheres no pescoço.
S *~- Antigo instrumento mu*

sical de cordas, Di,

itui. desmôroni-**, yi>*
aboixo.

ü —• òrilos de dor,
SOLUÇÃO DE £>itO-
BLEMA. K" XO*

HORIZONTAIS lí VERII.
CAIS —; }. Icõno; 8 Cacimi
3 Ocavuj 4 Nível; g Simulo,

Leia: VOZ

OSStli- WrTt!StKnr*r*mn

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — GaBista ~ CensBMos « J?«*
lormat — /natatagõeb Novas — Servigos de Conserra*

ção de Prédios o Casas •— HEIS. -. Fone: 4S-5424
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DÚTQS RECOMENDADOS PELOS
ODES CIENTISTAS, PARA COMBATER A

tOÚÉDfí DOS CÀBEIOS. AO
REM EXIJAM
?a--.f.¦„,.-, -;*f. ¦¦•¦-. ií»í-.í.»«.

dc twcedores
o subúrbio da

< objetivo do assist
j

OS QUADROS
I As duas equipes,

.******4/*r00-0000+0 |

a
e,
rn

desloque paia
centra) com o
r ao prelio.

Bfi Ç li

O Torneio IiHerciubes do Os-
waldo Cruz, indiscútivelmento n

j muicv atração do momento no
esporte amudorisla, terá, na
tai-ilc de boje, prosseguimento.

u cumprimento da Ü' roda-
da, lnúmetos são as atrações
para esta tardo. Diversos clu-
bes íiirão a suu estréia no tor-

j neio. Outros cjue não se liou-
n bem na 1* rodada, pro-

curarão, desta feita, acertar,
salvo modi-. I redimindo-se, assim- da fraca
********* ************* ****** ********0***4f*4

EM CAMPO GRANDE O FILHOS DO SAO JORGE -
X ,ANTÍSSIMO -•- FLAMENGO X NOVO MUNDO -
DESPORTIVO NO ESTÁDIO DO GERES -

FLORIANO
FESTIVAL

Gant nho
$£ m vmm as farmácias,

d"üsüria* wwuMmm bb mm
d

Escreve K. TIMBEIRO
RESSURGE OSVALDO CRUZ
NO CENÁRIO DESPORTIVO

atuação anterior, .leremos ainda
cm ação os aluais líderes clu
torneio que defenderão a colo-
cação que ocupam com cunhas
e dentes:-, Tudo isso uos fa'/.
prever para logo mais à tar-
de, uni espetáculo tão gvandio-
so quanto o foi a abertura do
magno certame,

PELEJA PRINCIPAL-
O encontro principal desta

de, O piimeiio vem de uma ex-
pressiva vitoria sòlire o il Mi-
licinários, conquistada na coda-
da que passou, „ o Adelaide,'

não obstante ter sido stirpreèii-
dido pelo América Mirin que
liie roubou uni precioso pon-
Unho, ú um quadro bem arma-
do, voluntarioso, e que, nesta
oportunidade, tentará unia con-
sagradora reabilitação, levando
de vencida o Henrique de Me-
Io, Ambos como se. vê, estão
capacitados a realizar uma pe*
loja., das mais credenciadas.
Um procurando/ se manter en-
tre o pelotão que lidera o tor-
neio, enquanto o outro lançará
mão do todos os seus coube-
cimenteis técnicos paia triuii-

MEU CANTINHO
clia

1o oficialmente- peift wàni-'
i vez no torneio, já que na V-
ulada o* Uoemioj, triunfor.

jogar, pois seu adversaric

i av. ,do,

sem
não compadeceu a campo, %
Unidoa cie Oswaldo Cruz de:
xou de atuar por tir compare

rcgulameri

\\íotictario
DOMO

l.iga Campista solicitou
t'D permissão para rca-
uni quadrungular, en-

s clubes AMERICANO
ITACAZ, com o Contrai.

.. do 1'araí e .Indepen*
. do .Mimoso. Estado ele

• '••(o do mesmo.

i sendo examinada T)tí#
aderes da PFD a situa
dos jogos realizados em
ipolis" no campo do San-

Ixubel, entre associações
sas de Magé e do Di.s-

;ü Federal, fato que infrin
.- a estrutura da organiza

desportiva estadual. Fi-
;ou encarregado o 2.* Vice-
'residente da Federação, Sr.

INTHAS GOMES., de exa
i.:nar a questão.

Pelo XI. Campeonato Fiti-
-.mense de Futebol, 'prelia-

domingo em São Gonçalo
campo do Tamolo, Sãr

nçalo x Rio Bonito, primei-
partida sob arbitragem de
ihingòs Braga, tendo o jo-
como Delegado o despor-

a Euclidos Solano do Meu-

dia de ontem, o Sr. Oswaldo
Cunha. Vice-Presidente da
Eclética, onde teve oporluni-

Visitou a FFD durante o
dade de receber muitos abra-
ços dos desportistas niteroi-
ensses que ali compareceram

Janto, nos dias 2,^c 1 o Presidente da Liga Cam-
?FD autorizado a pista do Desportos, na opor

Iunidade, tratou dos inferes-
sos- do desporto da Pérola do
Paraíba, inclusive do regis-
Iro do atletas profissionais do
Futebol e União do Queima-
do.

-i-
A FFD transferiu: Carlos

Melo, do Barra cio Pirai para
Volta Redonda, Ademar Ca-
riàjé; do Paraíba do Sul pa-
ra Valença; Alberto Conse-
lheiro, de Barra Mansa para
Volta Redonda, Cláudio Mota
de Cabo Frio para Macaê í
Alcyr ria Silva, de Frlburgo
para Campos .

*
Quarta-feira, dia !.?, às

20,30 horas, reunir-se-á o
Tribunal de Justiça Despor-
fivn, sob a presidência do
Juiz Homero Lara. Estão em
pauta para julgamento nos-
sa Sessão o pedido de reoon-
sidéração do atlêfa SInesId
Ramos, do Paclua e um pro-
cesso em que o indicado c
Barra Mansa FC.No dia 30, segunda foira, hs

!¦'> horas, na sédc da Federa-
sorá feito o sorteio para

ocaçãõ dos jogos entre
itral x Rolai, Valenciapo

.macios, 'Benfiea, Sidoran-
i, Barra Mansa, Brasil In*

Viria! e Tupi.'*

Foram registrados oritôrri
i FFD, os primeiros con-

do profissionais pela
.1 associação eampistn Fu-

rista FC, São eles Ernesto
ahriel, Luiz Gonzaga Neto'fdro Pais da Silva, José dos

'' mios, Juarez Martins Sar-
iha e Zeneyton Virgílio de

ouza, este último pertenceu
i Municipal FC, na têmpora-

última, Outra novel asso-
"5o nrofissional Cam-

o União do Queimado
iárn registrou os contra-

Sebastião Quitete, An-
Geraldo, Amaro Fran-

¦ José, Manuel Nacimen-
• Aldair Sebastião do Sou-

•'"ornando Ananias do Sou-
;;i e Gonocy Custádio Silva.

d:

Flamengo x
Novo Misüdo

O Flamengo Suburbano, agre.
ruiação di Osvaldo Cruz, terá
na tarde flí hoje, um difícil
compromisso a. saldar. lácu
quadro de amadores meairá
forças com o forte conjunto do
Novo Mundo, numa peleja que,
dada as doou condições fisica e
técnica dos dois contenuores,
üevsrá se caracerlzar por cons.
tante equilíbrio e intensa movi.
ineritação.

O Flamengo Suburbano está
convocando os seguintes ama-
dores: Barbosa, Pompeu, Jan-
sen, Floriano, Álvaro, Jair, Sil-
vio, Augusto, Cobrinha, Caubi
? Orlando.,.

NSo poderiam jamais o*, derrotistas do Esporte de
Osvaldo Cruz supor quo, depois de tantas tentativas em
vão para o reerguimento do esporte naquele subúrbio,
existisse alguém com arrojo e audácia para tentar no-
vãmente e levar à fronte a empreitada do tão elevado
vulto. Adão Mathias, c-sle velho o incansável batalhadòr
do esporte '-amador, incompreendido o combatido pelos
derrotistas, demonstrando a sua grande capacidade e iu-
vulgar fibra de esportista, após meses de insa.no trabalho
organizou com a 

'cooperação 
de outras figuras ligadas

ao esporte local, um «Torneio do Peladas» entro clubes
de Osvaldo Cruz. Paia muitos, i.sso não representa nada,
mas os que presenciaram os jogos de preparação, o Tor-
neio Inicio e finalmente-, o retumbante sucesso da ro-

Jdada inaugural do torneio, podem analisar n-entusias-
mo daquela gente suburbana, o espirito do ordem e dis-
cipiina demonstrado pelas equipes disputantes. -

A vontade firme do dosar bom alto o nume dos-
pòrtivo do bairro fez cair, portanto, o velho tabu, de
que em Osvaldo Cruz não so faz nada.

Esperamos que outros bairros sigam o exemplo de
Osvaldo Cruz, para gloria do esporte independente.
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HO ESfADiO BO tím.%.
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cia, sua colocação. I cí(j,j ,,])üs o horário

JI Comemora o grêmio ds Bangu o 4o aniversário
* | da instalação de sua praça ds esporíes ™- Vários
1, clubes participarão das festividades

Na gxavurct o quadro do Henrique de Melo quo defendera,
hoje, a sua posição de lider do torneio, frente cv equipft

——_ do Adelaide ———-—-
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Os quadro,
constituídos:

Henrique de Melo: Barbosa;
Beto e Floriano: Chico, Jorgo o
Moacir; Cildo, Orlando, Guará
e Figueiredo,

Adelaide: Altuir; Bira o Jo-

estará en ação frewte tp> conjunto do Piraijucuacr'

No clichê, a equipo principal do Filhos do São Jorge que na
tarde de hoje enfrentará o cçnjunto do Itetiro. num tornoio

em beneficio dos flagelados nordestino» ¦

O quadro principal çlo'Filhos
do São ...Irge estará no subúr-
liio de Campo Grande parliei-
pando hoje de um torneio or-
gani/.ado por clubes locais com
o objetivo de angariar fundos
para os flagelados do Nordeste.
Os clubes que participarão des-
te humanitário torneio são os
seguintes: 2tí de Abril, Ilha,
Kubro-NegTo, Campo Grande,
Unidos, líocba Faria, Ketiro cl
. oiios do São Jorfee.

O adversário do nlhos do S,
Jorge Btxà o conjunto do Keti-
ro, e seu quadro deverá atuar
com a seguinte constituição'!
José; Tonho e Totonlioj Jorge,
Odilon e Fuinho; Adilson, v'v'al-
tor, Lnelcio, Jairo e Manoel.
OS ASlMltANTES EU
DIFÍCIL PRELIO i

Enquanto o nuadro prtncipnl

do Filhos do >São Jorge, como
noticiamos acima, estará jogán-
(lü ciri Campo Grande, a re-
pres.nlação de aspirantes do
y.émiu de Ilohprio Gurgel dará
eoialiate no gramado .Lletrô-
nica, à equipo principal do Won-
tese. Náo obstante ú Montes*,
estar mais credenciado ao triun-
fo, já que a disparidade cie
lOiÇas entre ambos é um fato
incontestável, esperam os as-
picantes do São Jorge disputar
uma peleja de igual para igual
com o seu valoroso advérsktfo.

u quadro do Filhos do São
Jorge deverá atuar com a se-
g-uíhte 

'constituição! Nelson;
Cejiiio e Zoqiijnhli; Zezinhò, Ci-
Unho e Luizinho; Nelsinbo. lie-
boto, Calunga, Manoel c Jaek-

#Em comemoração ao 4' ani-
vèrsário da instalação de sua
praça de esportes, que trans-
corre hoje, o Céres F. C, or-
ganizou unia grando festivida-
de esportiva e recreativa' ten-
do a sua Dketoria elaborado
o seguinte programa:

Às tí.Ou horas — Hasteameh-
to do Pavilhão Nacional e do
clube, com salva de 21 tiros,

| FESTIVAL ESPORTIVO
Festival esportivo entre os

(•ilibes locais, com as seguintes
provas;

S,(KI horas — 11 Amigos *x

Unidos da líun. Cores.
9,00 horas — Estrela da Si-

tiá x Balança Rede.
Iti.UO liorag — João Cardoso

x Sul America.
11,00 horas —• Engenho x 12

do Fevercico,
PROVAS. RECREATIVAS

12,80 horas -- Corrida de sa-
cos (meninos),

12,cl5 horas —
(meninos).

13,00 horas —
(meninos),

13,30 horas —
Boxe' (Lutadores
Operaria).

14,00 horas — Corrida de bi*
cicletas (moças).
PROVAS ESPORTIVAS

14*10 bovas — Veteranos do
Céres — Jogo de demonstração
entro os quadros dos Velhos x
Novos, em homenagem ao bene-
mérito João Francisco dos San-
tos,

16,00 horas — Veteranos de
Bangú x Santa Barbara, cm ho-

mèriagem ao sr. Ubaldo de Oli-
veira,

10,00 horas — Desfile dos clu-
bes amadoristas presentes.

16,10 horas — Ceves x Cajay-
ha (amadores).

sé; Renato, Osmar
Hamilton, Valente,
ire e Nono.

O quadro dos «garotos en-
diabradqs», que abateu sensa*
cionalmonte o tinidos do Os*
valdo Cruz no domingo último,
voltará ao gramado hoje pari.
prellar com o conjunto do Re-
ino !•'. C, que. faz a sua estroi
no lorenio, O Juvenil B. C.
tardo reunirá os quadros do
Henrique de Melo a do Adclai-
Cruzoivo do Sul, surgirá, nes-
ta peleja, reforçado do concur-
so do «plajér» Tônico, conside-
rado um dos melhores centro-
médios de Osvaldo Cruz! o que
constituirá, sem dúvidas, unia
grande atração.

O Juvenil F. O. pisará o gra-
rnado com a seguinte formação!
Milton;Cid e Chico; Pardal, To-
nico e Bambeca; Dalmo, Zezé,
Pardal, Birinha e Padrinho,
BOÊMIOS X UNIDOS

Estes dois conjuntos intervi-

formarão assim íal's Ambos, no entanto, ja to?
maram todas ae providencia;)
no sentido de evitar qualqueí
irregulatidade no prelio que
vão realizar, a tudo farão pa->
ra proporcionar ao público quis
estiver presente, um espetácu-
Io futebolístico dos muis atraen •
tes, apagando, assim, «. mã
impressão deixada nor ocasiãc»
da l' rodada.

e Wqlmar;
Mineiro, oJ-

Na Ilha do Bom Jesus
o São Pedro Fe C.

Quebra Potes

seboPau uc

Lutas Livre e
da Recreação São Pedro, qu» atuarão, na tarde da hoje, na Ilha de

'¦¦ Som Jesus ,-

WKr

A representação de São Pe-
dro rumará hoje para * Ilha
do Bom Jesus, onde dar4 com.
bate ao quadro local do Bom
Jesus. Trata-se, sem dúvida,
de um difícil compromisso para
o- popular conjunto do São
João do Meiiti. posto que en-
iientaia um dos melhores re-

presentantes do futebol da
Ilha de Bom Jesus e, o que é
pior, em seus próprios donu.
nios. Esperam, porem, os ra-
pazot do Suo Pedro propor-
cionar ao público local tuna
grande exibição realizando um
encontro equilibrado e movi-
montado, com seu valoroso mi.
Versãrio.

CERES X
PIRAQUARA

Como parte dao festividades
simpático grêmio dó subúrbio
de Bangú, será disputada uma,
peleja amistosa entre os coiiju:-.
tos daquele clube o do PlraqUa-
ra. Esto prelio devera se cons„
tituir num cios mais sugestivos
encontros fulebolistlcoa entre orj
muitos que serão disputados no
setor do Futebol .Independente,
de vez que ambos os contende,
res se apresentarão em exce-i
lentes condições físicas e técní-
as, estando, assim, capacita--
dos a marchar com brilhantismo
todo o transcorrer dos 90 mi-
nutos de jogo.

O Ceres, salvo modificação de
Ultima hora, lançará em campo
o mesmo quadro que vem bri-.
lhando ultimamente, qual seia*
Prinosza — Candonga o Ne-
nen — Espertinho — Sodré »
Tito — Orlando -— Carlinhos ?—
Jorge — Nilton o Maurício.

FLORINDO X
SANTÍSSIMO

Os quadros principais uo
Santisslnlo e do Florindo osta-
rão, ha tarde do boje, no gra.,
mado do primeiro, frente a

j frente numa peleja que s*s an-.
tecipá como sensacional, visto
tratar-sa de uma, autêntia pele-
ja revanche, pois ambos se da.,
frontaram domingo último, ten,
do o quadro dn ftintlssiiiuj
triunado espeetacularmente.
Dai esperar-se quo ambos rca.4
lizem um espetáculo futeboils*
tico dos mais atraentes. O
Santíssimo procurara ratificai*
ó seu primeiro triunfo, enquan-
to aue o Floriano lutará cem
tdas as torças em ousca de
uma reabiliaçao que não deixa
dúvidas quanto aos seus me-
ritos.

A direção técnica do Santtsato
mo esta convocando todos c*
amadores e aspirantes par»
qua compareçam à sédc d»!
clube As 12,30 t li bormM tm<
peGÜvmnmi*,.',-
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NOVAS RESTRIÇÕES SERÃO IMPOSTAS PELA COMISSÃO DE RACIONAMENTO
CORTE DOS CIRCUITOS FIGURA COMO MEDIDA IMEDIATA APÓS A REDUÇÃO DE
VINTE POR CENTO — DESMASCARA-SE POR COMPLETO O «CONTO» DA FALTA DE

CHUVAS — A LIGHT PROVOCAOCO LAPSO DA INOCSTB1A PAULISTA

O

ft chantagem do racionamento atinge o auge. As chu-
vas caídas ultimamente nas cabeceiras do rio Paraíba e
(tl)uentes fez com que as águas se elevassem em mais de
BOO metros cúbicos por segundo, de acordo com Informações
da Comissão de Racionamento. Porem, essa mesma Comis-
são, paia justificar o plano de sabotagem da Light vem a
público declarar que «essa melhoria náo é delinitiva, pois
«ovo período de estiagem fará com que a descarga do ilio
caia novamente, determinando a paralisação de unidades
geradoras da Usina da Ilha dos Pombos». Isto quer dizer
que a ladra da íiua Larga insistirá na criminosa exigência
do racionamento e ameaça com novas restrições o consumo
do eletricidade. Entre essas restrições figura o corte de
circuitos, medidr que ao ser anunciada colocou em pânico
Ioda a indústria do líio o São Paulo, principalmente a do
fiação © tecelagem

O racionamento de energia elétrico imposto pela Lmli! e
ssrvilmente apoiado e permitido pelo governo ameaço de
solapso íotn! a indústria Icxül, Esta situação está se tra-
áuiinâo, desda já., em desemprego e redução de salários para
milhares de trabalhadores, primeiras e principais vitimas
dq sabotagem do luisie ianque o do política do governo de

submissão absoluta â:i imposições imperlalistas,

ESTABL1ZAÇAO DA
INDUSTRIA

Já tivemos oportunidade de
publicar declarações de vá-
rios Industriais de tecidos
desta capital sobre o raciona-
mento de energia e os prejui-
vsos que o mesmo tem causado.
Jí quase totalidade da.s fábri-
cas ao reduzir o consumo do
eletricidade em 20 por cento
viram-se impossibilitadas do
levar a prática seus planos de

produção .mantendo uma ali.

0 Quadrangular ile Buenw Aires
Decidido o iorneio pela 

"média de gools" — O rubro negro derrotou
e Botafogo por 3 ienios a zero e asequipes do Boca e do São Lourenço

empataram após ura jogo emocionante
BUENOS AIRES 28 (AL)

O conjunto brasileiro do Fia-
mengo ganhou o torneio qua-
drdngular internacional ue fuk-
boi, em- virtude cie lavorccc-io
o balanço de ngoal-averaet, O
Flamengo empatou com o San
Lorenzo, no primeiro lugar da
tabela de posições, com quatro
pontos cada um, porem foi
mais eficiente o conjunto ca-
ríocffl.

Boa Júnior 6 Botafogo cm-
paiaram, com dois pontos ga~
nlios 110 segundo tempo

Os últimos minutos do joyo
'miro o Boca Juniors e o San
Lorenzo foram emocionantes

O torneio se. destacou pela; rubro-negros foram marcados
cordialidade que, existiu em to- j por oJeí, aos J7 minutos da
dos os encontros. Os jornais e
comentaristas ae rádio foram,
unânimes em destacar as qua-
lidados do futebol brasileiro,
fazendo votos para que sejam
reproduzidos estes encontros
entre o Brasil e a Argentina

i
VITÓRIA DO FLAMENGO

BUENOS AIRES, 28 (I.P)
— A equipe do Flamengo der-

I rolou espetacularmente o qua-1 dro do Boiafoo na partida de
decisão do Quadrangular de
Buenos Aires Os lentos dos

Assembléia Pré ¦ A
De Salários de Ei
Arquitetos e Agr

RiriiÀnfiiyigs.tffiiitj
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primeira fase e Rubens com-
plelou o marcador assinalando
na etapa complementar os de-
mais tentos.

vidade Irregular que prejudica
os seus operários e o rendi-
mento da indústria. Fábricaa
como a Confiança, Bom Paa.
tor, Esperança, Sao Luiz Du-
rão e muitas outras, reduzi-
ram as jornadas do trabalho
para sete horas o aquelas quo
tinham atividade continua se
viram no. contingência de clin-
pensar várias turmas de tra-
balhadores .Isto sem falar na
estagnação da Indústria, Im-
possibilitada de substituir ve-
liios teares por novas máqut.
nas que seriam importa dos do
exterior.
SABOTAGEM

A verdadeira causa que le-
vani a Diglit a Impor o racio-
namento de energia elétrica
sao por tod0 sconliecidaa. En-
quanto a Comissão de Racio-
namento culpa a falta de chu-
vas o próprio viee-presidento
do truste desmetne essa falsa
alegação declarand0 textual-
mente, que -ié uma Idéia erra-
da dp muita gente supor que a
crise de energia ó uma con.<".
quencia da estiagem». E con-
fessa que ->não li! absoluta,
mento ligação entre as medi-
das do racionamento e a bai-
xa das águas no Rio Paral-

ba e Ribeirão dai Lages».
Diante de tais afirmativas não
pode mais haver duvidas so-
bre as pretensões da, Light.
A chaulage do racionamento
do pais visando fazê-lo desa-
parecer por completo. E isto
é o que realmente esperam 03
industriais se, depois da redtu
çao de 20 por cento no forne-
cimento de energia forem le.
vads á prática os cortes de
circuitos.
CONIVÊNCIA DO
GOVERNO

Não podendo mala alegar a
falta de chuvas os dlietoros

da Light, através de seu vice-
presidente, confessam Iam.
bém que na verdade U «Light
se dascurou do problema do
abastecimento de energia des-
de 1016, deixando a capacl-
dade produtiva dai usinas de
corresponder à exigências da
demanda que cresceu consi-
deravelmente». E é justa-
mente aí que o governo surge
como conivente nesse erimi-
noso plano do wabotagem á
indústria nacional. Conlven-
cia que se caracteriza com
11 não exgiencld do cumpri,
mento do contrato que a com-

panhia mantém com o gover
ho. E, apesar dos lucros fa-
buloBoa obtidos — que se ele-
varam a mais ile -10Ü milhões
anuais — a Light, mantém Ch-
tacionárift sua capacidade de

. produção.
Mas nada de f.udo que a

\ Light deveria fazer foi fei-
to. Desapareceram 03 lucros o
os empréstimos e é o mesmo
governo que defende os in-
l.ercsscs da taglit através da
Comissão de Racionamento,
Aos' lacaios dos trusl.es ume-
rlcanos não Interesse, o co.,
lapso da nossa indústria nem
que cerca de 350 mil trab.i-

lhadores estejam ameaçados
de desemprego,
COLAPSO DA INDUSTRIA
PAULISTA

S, PAULO, 28 - A Light

enunciam os Alfaiates
A Trama Ministeriali

Patrões e Ministério do Trabalho lançam boa-
loi; de intervenção para golpear a luta reívin-
dicatória da corporação — Extranha coincidem-
cia — Advertência a todos os trabalhadores >—

Um grupo de trabalhadores
eiu alfaiataria estava ontem,
em nossa redação, lançando
protesto contra rumores de 111-
terveiiçfto do Ministério do
Trabalho em seu Sindicato.

Adiantaram os trabalhado-
res que tais rumores tem por
trás, a trama mlnistorialls-
ta. e patronal de desarticular
as lutas rcivlncllcatórlaa dos
alfaiates com um go'pe em
sua liberdade sindica).

COINCIDÊNCIA
Salientaram ainda os ai-

faiates a extraiiila coincidem
cia desses rumores com o re-

Solidariedade aos urevisias fie sao rau o
Nota do. USTDF dirigida aos trabalhadores e a iodo o povo do Distrito
Federal — Manifestam-se os metalúrgicos cariocas da 4a. chapa —

'ws
31
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Solicitam-nos divulgar:
•íA Comissão Nacional Pró-

aumento de salários dos En-
genheiros, Àrquitevos e
Agrônomos convida a todos

os profissionais da engenha-
ria, arquitetura e agronomia,
para1 a reunião de assembléia
geral que fará realisár na se-
de do Sindicato de Engenhei-
ros, â rua Buenos Aires, 85— 3f andar, às- 19 horas' do
dia 30 de março (2a. feira
próxima).

Enaltece a comissão a im-

portancia da reunião, no mo-
mento em que o grupo mé-
dico, yanguardeiro da cam-
panha pela obtenção de «0:>
com aumentos qüinqüenais de
20 por cento se lança em lu-
ta vigorosa, tornando-se In-
dispensável urna demonstra-
ção da unidade e firmeza com
que os engenheiros, arquito-
tos e agrônomos continuam
empenhados na mesma luto
pela obtenção de um padrão
de vida condigno*.

Pedem-nos publicar;
«Aos Trabalhadores aos

Sindicatos e ao povo do Dis-
trilo Federal:

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fe-
deral (U.S.T.D.F.) ¦— diri-
ge-s.e a todos os trabalhadores
«o sentido de que no momen-
to sejam voltadas nossas vis-
tas para a greve dos compa-
nlieiros têxteis e metalúrgL
cos de São Paulo.

Neste momento cm quo
mais 120 mil operários pau-
listas entram em greve esl-
gindo fc'0% de aumento e a
rebaixa do custo de vida, eles
erguem de fato a bandeira
de luta sob a qua! nós tam-
bem devemos estar.

Cabe.nòs tomar firmemen-
te em nossas mãos a garan-
tia da vitoria daqueles que
como nós outros so podem
contar nestes momentos com
os trabalhadores e o povo.

Companheiros, a nossa so-
iidaiiedaoe deve o tem que
chegar aos companheiros pau-
listas. A. USTDF, como em
todos os movimentos, lança

;!^!!~!"«!^

Há alguns dias a imprensa noticiou que o investigadorCentral do Brasil, servindo nesta Capital, Francisco S°-fartes, havia cirt^ fori,)„ , u-i,. _.--o.,.:.- ; _° °'
se-
a-

ontem, 
crestar depoimento sobre a ocorrência ria Deíégaciade Vigilância. Ali declarou o investigador que havia dobaleado por colegas seus. A cilada havia sido preparada

gelo'«Ora» 
Antônio Tenório de Albuçuerque, qimpserve embao Paulo e com a conivência de um ex-secrela da EFCBJosé de Araújo. Francisco Simeao Coes declarou que áagressão lenha sido levaria à pratica pelo pato de lor pre,:d lo vários batedores de carteira, inclusive os conhecidospela alcunha de «Cironê* e .José Turco-,, estabeleci los emBarra Mansa para disfarçar. No depoimento, S£ 

°£.

SSdnSH. 
°%EC"S C01^ f,ü rece^rem dinheiro dosbatedoies de carteira, principalmente dos citados acima

Z^Tr^™™ 
A 0Vnt:"10' c,3»'^'indo disso o invés RTdor da Contra! que o próprio Tenorlo, antes de átacá-íoprocurou convencê-lo ,lG que devia suspender suhá vMZ

SS© &wnm$i$. escapou por miIagre'

iabries. | em greveviolohfo incêndio na
de capas «Raincoat», situnda | salã-fo e contna avenida Gomes Freira, 323, | <je v-ÍCili
3o. andar. A firma 6 de'pro- ^
priedade dos irmãos J. L, ^Maszela e se não fosse a pron. 4
-.a Intervenção do.s bombeiros -á

o seu apelo para que nosss
principal tarefa soja o envio
da donativos em dinheiro
mantlmentos, telçgramas e
comissões para São Paulo
a fim do começarmos a fazer
frente única com os compa-
nheíros paulistas, pois ne-
nhum de nós pode esquecer
que eles lutam por aumento,
mas também pela rebaixa do
custo de vida, que no Distri-
to Federal aumenta vertigl-
nosamente dia para dia.

Para isso devem ser insta-
ladas urnas dentro dos Sin-
dicatos e üstas de solidarie-
dade díntro das fabricas ten.
do como base formar comis-
soes de solidariedade.

Ajudar os companheiros de
São Paulo significa a nossa
unificação, tão bem demóns-
trada na greve| dos têxteis,
cariocas, onde oa trabalhado-
res e o povo contribuíram
efetivamente para que j os
mesmos se mantivessem em
51 dias de greve.

Tudo pela vitória dos com-
ponlieiroa de São Paulo!

Abaixo o custo de vida!
Tudo por uma solidarieda.

de eletiva!
Rio, 28 úi Março de 11)53,

A Diretoria?.
SOLIDARIEDADE
DA á.« CHAPA
Eleitores e membros do

Comitê pró.eleiyão da Quar-
ta Chapa, no Sindicato dos
Metalúrgicos reunírara-se b.»
feira última, em sua sede sin- .
dical, quando deliberaram
aprovar um voto da irrestri-
ta solidariedade aos têxteis
e seus irmãos mecamrgicos
paulistas que se encontram

por aumento de
a carestia¦y, de vida,

| Outra deliberação tomada

foi a de se iniciar Imediata-
mente ern todas as empresas
metalúrgicas um trabalho in-
tenso do solidariedade finan-
ceira aos grevistas, superior-
mesmo uo que foi realizado
por ocasião da greve dos tíx-
teis carniças.

curso interposto pcloj pa-
trôes contra o aumento do
salário conseguido pela cor.
poração,

E ua luta que se desenvol-
veu e ainda se desenvolve em
torno de um aumento geral
do salários, os alfaiates • e
costureiras, antes desorgani-
zados, criaram conclênciu, df»
unidade e força e, fortníc-
eem-se. dia a dia; criando,
assim, condições não só para
conseguir o aumento, como
também qualquer outra rei.

, vindicaçflo. Por essa razão,
é de interesso dos patrões,
pretextando qualquer motivo,
atirar contra o Sindicato
nova Intenção minlsterialLita.
lista.

ADVERTÊNCIA

Concluíram os trabalhado-
res lançando aos seus colegas
de todas us outras profissões
operária uma advertência
contra essa ameaça de Inter-
venção nos sindicatos. E",
uma violência que todos os
trabalhadores devem impedir
com protestos e intensificai! ¦
do sua luta organizada.

distribuiu um comunicado aoí
jornais anunciando que sc nâochover nas próxima; semanio
reduzirá ainda mais o forne.
cimento de energia elétrica-.
para esto capital.

A notícia esta provocando
verdadeira revolta entre a po.pularão, já que o raeionamen-
to desta vez será bem maic
grave, tendo tedos os consu-
miclores de reduzir os seus
gastos muito abaixo das nuo
tas já racionadas. O corlí
afetará todos os ramos de
atividade. A população cailü
vez mais se convence de quea Light prepara o colapso to-
tal da indústria paulista. En.
quanto isso, o governo por.manece indiferente, sujeitar,.
do-se documente às' ordena d»
empresa Imperlallsla

CORTES GERAIS
O sr. Kddy de Freitas Crissiuma, representante ri» Federação do Comércio junto ao Conselho Estadual de Èner-

gia Elétrica, falando à Imprensa sobre os novos cortes d*da Light, declarou que «foram estabelecidas novas quota'de consumo, que serão de -10 % para os consumidores demiciliares e de 30 '/o para o consumo comercial industria'
e rural».

De acordo com estas declarações, o corte no fornecimen
to de energia elétrica para as indústrias, comercio e atividados rurais será da ordem de 71) e üO por cento, tendo, por-'tanto, os respectivos consumidores de gastar apenas 30 g ifi
por cento de suas quotas jâ racionadas.
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Na íila formada ao longo da Praça da Independência,

um popular di* ao reportei que, em virtude dos prece*-absuraos dos gêneros no comercio particular, seu únlct
recurso é comprar o que é vendido pela COFAP, apeso--
de sua reconhecida má qualidade. Zonibeteirn conclui'¦«-« «Quem não tem cão. wça com gato,»

CARNE MOCHIBENTA, CONGELADA E SEM QUALIDADES NUTRFrWAS DISTRIBUI'
DA AVARAMENTE PELA AUTARQUIA DISPENDIOSA DO SR CABELLO — NÃQ HÀ.

PEIXE, NEM BACALHAU NOS C AMINHÕES DISTRIBUIDORES
Centenas de donas do ca-

sa se aglomeram nas filas
dos postos da COFAP em
busca de carne, numa espe-
ra enervante, que geralhien-
te se prolonga por mais de
uma hora. A quantidade re-
duzida de tais postos dis-
tribiiklores é a causa das
filas que se estendem quilo-
métricas, pelas ruas. No
largo da Carioca, na pra-
ça da Independência é em
mais alguns lugares onde
estacionam os caminhões-
feiras, pode-se verificar
a quantos sacrifícios se ex-
põem as donas de casa, for-
çadas pela crescente cares-
tia da vida a comprar os
gêneros de qualidade ínfe-
rior oferecidos pela dispen-
diosa autarquia do- sr. Ca-
bella.

as chama,,
gado com

Na manhã de ontem, quan-do trafegava pela rua 24 de
Maio, próximo k rua Aüan
Kardecnò Engenho Novo, 

" 
o

ôíslbús chapa S.S-i.55, dá li-
nha Lapa-Cascadura, ao se
desviar de urn automóvel foi
ehocar-se de encontro a uma
árvore. D0 acidente saíram
feridas as seguintes pessoas:
José Correia, de 37 anos, Cia-
rindo Pires, Lserte Santos Pi-
w.ente! e Maria Inácia Meire.
les, de 24, 21 e 51 anos, res-
pectlvamente. As vitimas do
acidente sofreram escoriações
generalizadas, e depois de
medicadas n0 Posto de Assis,
tenda do Melcr retiraram-se
para suas residências.

i CONCORRÊNCIA COM A'
IíOTERIA

O bicheiro Faraco que con-
trola o jo£'0 do bicho no Es-
tado do Rio, principalmente
em Nilopoiis e Caxias, reso!-
vec iízat concorrência com a"Loif»?-'.-. Fsdera!

mandaram imprimir' vários
•tcopons numerados que ven-
dia à razão de 5 cruzeiros

se teriam propa- f:
maior rapidez e Ú

atingido os prédios vizinhos. 0Depois de dominadas as Ú
chamas, foi apurado que os j|danos cansados eram Insigni- ú
ficantes, O fogo depois de ter ^consumido pequena quantidade |f
de marcadorlas quase atinge ^^b anda térreo, onde funcio- Ú,
ua urna garage. Porém, pre- Ú
vendo o perigo os soldados-dn É
fogo agiram com rapidez evi- $.
tando que o sinistro atlngis- Ú
•se. malres proporções, ^
ATROPELADO |

Mo cruzamento da avenida %
Presidente Vargas com rua p>
TJruguáiana, foi atropelado Ú
pelo automóvel chapa 4 _ 59.1-1-, ^
o engenheiro Joaquim José ^de Sá Freire, casado, de 4S %¦i

CAMINHA ÒDÔHAR
PARA 50 0

Câmbio Livre
mwm%

anos de idade, residente na. prua Humaitá, 243. A vítima Ú

I

físuico do Brasil:

abertura ..
fechamento

Outros bancos t
abertura ,.

até o

Cotação
Compra

.Cr$ 41,00

do dólar
Venda

Cr$ 42s00
Cr§ 41,00 CrS 42,00

..Cr$

foi internada no Hospital do pPronto Socorro com suspeita ^
de fratura do crftnio. O mo. 0torlsta culpado, Joaquim Jor- ^
ge Oi-mita, foi preso em fia. ^i
grnnte e autuado no 8o. dis- ^1
trlto policial. i0J
ITIDICO p

O auto 36-46, desenvolvendo grande velocidade vinha 2f

fechamento......'Cr$

40,30 Cr$ 4?,80
até atò

47,00 Cr$ 18,00

contando os mesmos números
e expressões relacionadas com
o i-jogo do bichoi. Como os
bicheiros náo deram dinheiro
à polícia, a loteria elandesti-
na, porém, não durou muito
tempo & os cambistas, com
oxeeeção de Faráco foram
presos.
INCÊNDIO

As primeiras horas da ma-
drogada de ontem irrompeu

CHOQUE TATIDICO
As cotações do dólar no mercado livre continuam

de JacnrépagtiA rumo à cidade quando, ao atingir o Ita- acusai alta. o que, afinal, nüo é surpresa para ninguém,
nhahga Holl' Club, nn Barra da Tijuoa, foi colhido violenta- f-. A última cotação acusou o absurdo de um dólar a 48 cru-
mente polo caminhão 60-09-81, sendo projetado à distan- zeiros. K, assim, o cruzeiro vai se desvalorizando mais e
cia. No momento do choque d motorista do auto tentou mais, cada dia que passa. Caminha, portanto, o dólar para
ainda escapar, aluindo a porta numa tentativa de saltar, 50 cruzeiros e tudo indica que não irá parar aí. Como o do-

seqüência violon- lar no cambio oficial é de aproximadamente Cr.S 18,50, é

abertura . „
fechamento

Cotação da libra
..Gr,$ 117,50 Cr$ 130,00
.€r$ 117,50 Cr$ 120,00

Recebeu em conseq
tendo morte instantânea. Chama- ^ fácil a qualquer pessoa avaliar o quanto já se desvalorizou

Porem, não teve tempo,
ta pancada na cabeça
va-se Almir da Silva' Dia
Encontravam-se no interior do carro as seguintes pessoas: p decreto do cambio livre. Quanto -Artur Ferreirf. e Mariana de Sou2a, que saíram feridas e ú sa moeda, maiores serão os preços c.os artigos importados

-jíuu uivjiic iiisuuiiciiiea. vilania- 5% itvsu a qiiuiquui [ittbi.ua avaliai u quaiivw au. o^ «v-ovuj,
s e era corretor de publicidade, p a nossa moeda, depois que o sr. Getulio Vargas assi
¦r do carro as seguintes pessoas: Ú decreto do cambio livre. Quanto mais desvalorizada ;

assinou o
a nos-

QUEM NAO TEM CAÒ
CAÇA COM GATO

Nas filas da Cofap encon-
liamos gente de todos os
lugares do Distrito Federal,
principalmente dos subur-
bios cariocas. Uma senho-
ra, residente em Olaria,
contou-nos, por exemplo,
que vem dia sim, dia não,
à cidade, para comprar car-
ue no caminhão situado no
largo da Carioca, princi-
palmente «porque os pre-
(jos dos açougues de Ola-
ria e Ramos são absurdos e
não permitem ao pobre ad-
quirir sequar meio quilo de
carnet. Apesar da reconnhe-
cida má qualidade do pro-
duto e dos demais gêneros
vendidos peia COFAP,. a
.icpulação deles se vale co-
mo último recurso, como nos
disse um outro popular que
enfrentava a chuva miúda
na manhã de ontem, na
Praça da Independência: |

«Quem não tem cão,
caça com gato...:»
CARNE DE
ALGUNS ANOS.,.

Os estoques de carne que
vêm sendo vendidos ao po-
vo datam de alguns anos.
Na opinião de muitos nu-
triclonislas, já perderam ai-

gtimas de iuas qualidades
alimentícias, em virtude
principalmente do longo
tempo cm que passaram pe-
Ias câmaras Crigorificadas,
Qualquer leigo, porem, po-
de constatar tal fato, levan-
do-se em consideração priri-
cipalmente o aspecto re-
pugnante da carne, mo-
chibenta e. sólida como pe-
dra. Sobre isso disse-nos
uma duna de casa que logo
ao comprar a carne iem-se
que cozè-la imediatamente
dada a maneira rápida co-
mo se deteriora.
MOCHIBA A 35,00

Numa tabela afixada üo
posto de venda da COFAP,

da Fraca da Independer.-
cia, se anuncia o quilo de
carne a Cr.S 12,00, ênquan-
to os preços para o «filé»
com e sem osso estão fixa-
dos em 15 e 25 cruzeiros,
respectivamente. Na reali-
dade, porém, só vigoram os
preços do filé sem osso, is-
to é, os de Cr.Ç 25,00, por-

j quanto a carne anunciada a
J 12 cruzeiros, de tão ruim,

não é procurada por nin-
gt.em. Para se avaliar o
que seja tal espécie de car-
ne basta dizer que o pro-
prio filo, que ó vendido a
Cr.S 25,00, não passa na

realidade de autentica mo*
chiba,
NEM PEIXE
NEM BACALHAU

Os reduzidos empòrloj. ds
COFAP situados no centro
da. cidade estão com sua,;
vençias praticamente lirrü-
tadás à carne, pois s ba-
nha, que vinha sendo distri
buida peia autarquia, desa
pareceu repentinamente!
que se saiba como. Os gene-
ros, próprios para o eonso
mo nos dias santificadcts
que se aproximam, não es-
tão sendo vendidos nos ca-
minhões, Na visita efetua-
da pela IMPRENSA POPii-
LAR, não encontramos nerii
bacalhau, nem petee, s-íví1
falarmos, mesmo, da ean-
gica e de outros produncíl
ti adicionalmente consumi-'
dos na Semana Santa, NSí'
obstante as reiteradas de-
e.araçóes dos membros d.-1
COFAP, que dizem contro-
lar o produto estocado pari
os dias santos, o peixe nâo
apareceu, acreditando - ss
mesmo que não seja vendi-
do pelos postos daquela au-3
larquia sendo a pequena esj
tocagem de peixe existente
distribuída pelos Intermc
diários do comercio parti-
cular.

le razer sua. -foram medicadas no Hospital Miguel Couto. O chofer áo 22 e menores serão as cotações para os nossos procuras ae
«f>K>píia loteria. r>& parceria caminhão, Árlindo doe Aalos, conseguiu fisadir-se» iSsce- I exportagão. Tudo isto. no final, tem uma significação ape-

As filias da COFAP se estendem quilométricas 6 constituem uns {estesausho *viAsr.4í
dos --acriíícios imensos que enfrentam as | donas do casa para compras tia: ílsspte'
quilo de coine. Os reduzidos postos da COFAP encontrados ae rideda i^aM^tcí*
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